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Amazônia, em que foi enquadrado pelo
Decreto n9 55.833, de 12 de março de
1965, como amparado pela Lei nú-
mero 3.967, de 5 de outubro de 1961.
— Prof. Heitor Orilla, Vice-Presidente
no exercício da presidência.
PORTARIA DE 8 DE DEZEMBRO

DE 1966 _
O Presidente do Conselho Nacional

de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o 1 9 do art. 33, da
Lei n9 4.533, de 8 de dezembro de
1964, combinado com o parágrafo úni-
co do art. 1° do Decreto n9 51.054,
de 26 de julho de 1961, e tendo em

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

•
CONSELHO NACIONAL

DE PESQUISAS
PORTARIA DE 2 1 DE DEZEMBRO

DE 1966
O Presidente do Conselho Nacional

de Pesquisas, , usando da atribuição
que . lhe confere o 4- 1 9 do art. 33 da
Lei n9 4.533, de 8 de dezembro de
1954,. combinado com o patsagrafo
Único do art. 19 do Decreto n9 51.054,
de 26 de julho de 1961, e tendo em
Vista o que consta do proc. DASP
10.193-65, resolve:

N9 238 — Declarar exonerado,• a
partir de 3 de fevereiro de 1964, nos
termos do . art: 74, item VI, da Lei

- t19 1.111, de • 28 . de outubro de 1952,
Júlio Dellome Filho, do cargo de De-
senhista, código P-1.001.14-B, do
Quadro de Peesoal — Parte Especial
do Instituto Nacional de Pesquisas , da

vista o que consta do proc. DAS?
13.351-65, resolve:

N9 240 — Declarar exonerada, a
partir de 1 de outubro de 1963, nos
termos do art. 74, item VI, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro dé 1952,
Sônia Guanabara Pinto Ernesto, do
cargo de Bibliotecário, código EC-
101.19-A, do Quadro de Pessoal —
Parte Especial do Instituto Brasileiro
de Bibliografia e DOcunientação, em
que foi enquadrada pelo Decreto nú-
mero 55.833; de 12 de março de 1965,
como amparada pela Lei 11 9 4.069, de
11 de junho de 1962. — Antônio Mo-
reira Couceiro, Presidente.

•
Instituto Brasileiro

de Bibliografia e Documentação
PORTARIA DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Presidente do Instituto Bresileiro

de Bibliografia e Documentação, usan-
do das atribuições que lhe confere o
artigo 39, do Decreto n9 51.410, de 8
de junho de 1962, resolve:

N: 90. — Designar Agostinha
Abreu Lima, Datilógrafa nivel 9-B,
do Quadro, de Pessoal — Parte Per-
manente dêste Instituto, para exercer
a função gratificada 11-F, de Secreta-
ria da Pres:dência do inesin0 Instan-
t°, em vaga decorrente da dispensa•Cte
Léa Tania Albuquerque de Aquino. —
G. Oscar oampiglia.

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS

INSYITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA I

cmselho Nlcional de Estatística
Junta Executiva Central

RESOLUÇÃO N9 836 — DE 26 DE
OUTUBRO DE 1966

A Junta Executiva Centeal do Con-
eelho Nacional de Estatissica, usando
das suas atribuições, e
. Considerando o disposto nas RUO-

lueões AG-75, AG-158 e AG-731, re-
lativamente a. fixado de florins para
st anresentação. tabular da estatística
bre s i ! ei ra :	 s;	 •

Considerando que, após quase sete
anos de vigência das narinas' aprova-
dee, se reconheceu a necessidade de
ua reelsao:
Corsiderando a conveniência de fa-

zer observar, entre aqueles; normas,
as mie são recomendadas pela Asso-
eis eros Brasileira de Normas Técnicas
(Anel'In Si nein instituto Nacional de
Peses e Medidas, no que sé aplica à
e,:;1,“ígi-tra•

consia esando, finalmen'e. os estu-
dos reel isados a respeito pela Comis-
são ménnica de Revisão e Aperfeiçoa-
inenin das .Campanhas Estatísticas e
pela comissão Especial desta Junta
deta ssuola nora revê-los. resolve:

Ailien único. Ficam nadastes, pa-
ra ftoees e ri l eaão tabular Oa eetatis-
tico, brasileira, as nernas constantes
no roiexo à presente Reeelucão ele.-
boradae com base nos estudos referi-
dos no último dos consid sranda aci-
ma e com o aproveitamento das re-
comendar ties pertinentes da eisseela-
ção Rresl ielra de Normas Técnicas e
do Instituto Nacional de Pesas e Me-
didas. General Aquinaldo José
Senna r'1 ,7rios. Presidente do Insti-
tuto e do Conselho.

•

NORMAS PARA APRESENTAÇA0
TABULAR DA ESTASLISTICA

BRASILEIRA
sttatituto

1. Objetives e Campo de aplica.ção
2. Definições
3. Numeração é indicação dos Títu-

los e Subtítulos
4. Especificação dos Dados
5. Indicação dos Intnvalos Parciais

nas Distribuições de e'reqiiência
e: Emprègo de Sinais Convencionais
7. Emprêgo de Unidades de Medida

e de seus Símbolos
8. Indicação da Data de referência

dos dados
9. Apresentação dos Dados

10. Apresentação das Tauelas
11. Disposições Gerais
12. Anexo.

1	 Objetivo e Cantpo de Aplicação
Estas normas têm o objetivo de

orientar a apresentação racional e
uniforme de dados estatísticos, em

forma tabular, no Sistema Estatístico
subordinado ao Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

'2 — Definições

Unta tabela estatística coMpõe-se de
elemento sessenciale e elenientos cern-
plementares.

2.1 — Os elementos essenciais de
uma tabela estatística são: o • titulo
o corpo, o cabeçalho e a coluna ia-
dícadora.

2.1.1 -- Titulo é a indicação que
procede a tabela e que contém a de-

signação do fato observado, o local e
a. época em que foi registrado.'

2.1.2 — Corpo é o conjunto de co-
lunas e linhas que contém, respecti-
vamente, em ordem vertical e hori-
zontal, as informações Obre o fato
observado.

2.1.2.1 -s- Casa é o crusamento de
uma coluna com uma linha.

2.1.2.2 — A3 casas não devem fi-
car em branco, apresentando sempre
um número ou um sinal convencional.

2.1.3 — Cabeçalho é•a parte supe-
rior da tabela que especifica o con-
teúdo das colunas.

2.1.4 — Coluna indicadora é a par-
te da tabela que especifica o conteú-
do das linhas.

2.1.4.1 — Uma tabela pode ter mais
de urna coluna indicadora.

2.2 Os elementos complementares
de uma tabela estatistiaa são; a fon-
te as notas e as chamadas, e se si-
tuam de preferência no rodapé da ta-
bela.

2.2.1 — Fonte é a indicação da en-
tidade responsável pelo foetlecittlento
dos dados ou pela sua elaboração.

2.2.2 — Notas são I' formações de
natureza geral, destinadas a concei-
tuar ou esclauscer o conteúdo das ta-
belas, Ou a indicar a metodologia ado-
tada no levantamento ou na elabo-
ração dos dados.

2.2.3 — Chamadas são informações
d e natureza especilecr sôbre deter-
minada parte da. tabela, destinadas a
conceituar Pu esclarecer dados.

2.2.3.1 • As chamadas são indi-
cadas no corpo da tabela oh- alga-

,/

' rl.smos arábicos, entre parênteses, a
esquerda nas casas e à direita na
coluna indicadora.

2,2.3.2 -- A numeração das cha-
Modas na tabela será sucessiva, de
cima para baixo, o da esquerda para
a direita.

2.2.3.3 — A distribuição dos chas
macias no rodapé da tabela obedecerá
à ordem de sua sucessão na tabela,
separando-se uma das outras por um
ponto' C).

2.3'.3.4 — As' chamadas de uma •
tabela que ocupe mais de uma pá-
gina devem figurar no odisoé la te-
bela na ultima página, de _tOrdo
com a sua sucessão na mesma.

3	 Numeração e indicação dos
Títulos e Subtítulos

A nuMeração dos títulos e sublitu-
los de Um ou de vários coniiintes (a-
bulares obedecerá à norma 'Pra a
ntlineração progressiva das secçõee de
Md documento, elaborada pela esse-s
dação Brasileira de Normas Técni-
cas (1T13-69, ver Anexo).

Ex:
3.4 — Agropecuária

3.4.1 -- Estrutura è meio de
produeão

3.4.2 — Principais	 culturas
'• agrícolas

3.4.2.1— fnd ices •
3.4.2.2	 Culturas permanentes

•3.4.2.2 (a) — Área cultivada
3.4.2.2 (b) — Quantidade pro•dti 

3.4.2.3 — Culturas temnorárias
3.4.2.2 (a) — Ares cultivada
3.4.2.3 (b)	 Quantidade pro-

duzida
4 — Especificação dos Dados

4.1 — A especificação dos dados
pode figUrar tanto na coltina indica-

•
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— As Repartições Públicas(
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
13 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de
verão ser formuladas por es-
crito, á Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, na máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

•— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-

dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Exceáiadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As asstnaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
, a verificação do prazo de va-

lidade de suas assinaturas, na

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 'NACIONAL

DIRETOR "GERA',

ALBERTO DE BRITO PEREIF‘RA

ASSINATURAS
PARTICULARES	 j	 FUNCIONÁRIOS

'Interior:	 Capital e. Interior:
Cr$ 6.000 Semestre ..	 £r$ 4.500
C4 . 12.000 Ano 	  Cr$ 9.000

ior:	 Exterior:
Cr$ 13.000 Ano . .	 . . Cr$ 10.000

continuidade no, -recebimento
dos jornais, devem OS assinan-
.tes providenciar a respectiva
renovação oom antecedência
mínima, de lifizta (30) diass.\

— As Repartições PúblicaS
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de,
fevereiro de cada ano e' às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valôres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos •
usem os interessados prefe..
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Naci2nc..-1.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se,
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no alo da as-
sinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicadq, deverá 'provar
esta condição no alo da as-
sinatura.

— O custo de cada exemplar
.atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa', acresci-
do de Cr$ . 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 Por ario
decorrido

REPARTIÇÕES E

_Capital e
Semestre . . 	
Ano 	

Exter
Ano . • .... .

parle superior d.o ezzderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar. solução de

dora como no cabeçalho da tabela, ou
ainda em ambos, quando se tratar
de tabelas de mais de uma entrada.

4.1.1 .— Quando a especificação
dos dados figurar na coluna indica-
dora, será seguida de linha pontilha-
da até à separação da primeira co-
luna de dados.

4.2 — A rublica que engloba várias
especificações terá uma das seguintes
denominações:

a) outras, quando o agrupamento
tiver sido feito na fase de organiza-
ção da tabela, por conveniência da
apresentação;

b) não declaradas. Guando o agru-
pamento tiver sido feito na fase da
apuração dos dados, por falta ou in-
suficiência de informação dos de-
clarantes;

e) não especificados, quando o
agrupamento não tiver sido 'revisto
na fase da coleta de dados. -
5 — Indicação de Intervalos Parciais

nas Distribuições de Freqüência
5.1 — Nas distribuições de fre-

quência, os intervalos parciais devem
ser apresentados de modo a evitar
dúvida entre o limite superior de
uma classe e o inferior da classe se-
guinte.

5.1.1 — Para êsse fim, poderá ser
usada a notação 1— ou --! significan-
do a inclusão do valor limite.

Ex.: 5 1— 10 inclui o valor 5 e axclui
o valor 10.

5.2 — São de evitar, nas (lasses
extremas, as expressões "menos de"
e "mais de", salvo quando houver
especial conveniência para usá-las.
6 — Emprêgo de Sinais Convencionais

6.1 — Empregam-se os seguintes
sinais convencionais:

— (traço), quando o dado fõr
nulo;

... (três pontos), quando não
se dispuser do gado;

c) O (zero), 0,0 (zero vírgula zero),
0,00 (zero virgula zero zero), quando
o valor numérico fôr menor do que a
metade da unidade ou fraca() deci-
mal adotada para a expressão do
dado;

d) x (letra x) quando o dado fôr
omitido a fim de evitar a individuali-
zação das informações.

6.2 —5 A Vadicação dos sinais con-
vencionais figurará nas publicações
estatísticas, antecedendo as tabelas.

7 -- Emprêgo de -Unidades
de Medida e de seus Símbolos

7.1.— As unidades de medida, seus
múltiplos e submúltiplos devem ser
designados pelos nomes exatos in-
cluídos no "Quadro de Unidades Le-
gais" aprovado pel0 Decreto' Til:len-
i.° 52.423, de 30 de agósto de 1963.

— O nome da unidade pode ser
substituído pelo respectivo símbolo,
como consta do "Quadro" referido
em 7.1.

Exemplos:
g para o grama (e não gr)
kg para o quilograma (e não reg)
t para a tonelada (e não ton oi T)
m para o metro (e não mt ou M)
m, para o metro quadrado (e

não mq)
cm3 para o centímetro cúbico (e

não cc)
s para o segundo (de tempo) — e

não Reg	 -
min para o minuto (de tempo) —

e não m
•C para a temperatura Celsius

(centigracia)
7.3 — Qualquer outra grandeza não

constante do "Quadro" referido em
7.1 poderá ser expressa na unidade
mais conveniente, desde que seja
compreensível por si mesma ou venha
claramente definida. 	 -

Exemplos:
toneladas-quilômetro — t . km
eperárias-dia
tiros por minuto
7.4 — O símbolo não deve ser se-

guido do ponto final ou ida letra s em
sinal de plural.

7.5 — Quando o valor numérico de
uma grandeza fôr fracinoário, o sím-
bolo deve ser escrito no final e não
intercalado.	 •

Exemplos:
50,25 kg (e não 50 kg,25)

1	 --	 1
50 — kg (e não 50 kg --)

4

7.6 — Os símbolos serão escritos na
mesma linha dos números, e não em
forma de expoente.

Exemplos:
123m e não 132'3
3c1 12h 4min lOs e não 3 3 12° 4tfl 10,
7.7 — Excetuam-se da regra 7 6 as

unidades sexagesimais do ângulo.
Exemplo:

• 15 9 10' 25"
8 — Indicação da Data
de Referência dos Dados

8.1 — Indicar-se-á, sempre que a
natureza do fenômeno estudado o
exigir, a data de referência dos dados.

8.2 — A indicação dos meses pode-
rá ser abreviada pelas suas três pri-
mares letras.

8.3 — Quando os dados se referi2ern
a uma série -de anos civis consecuti-
vos, indicam-se três algarismos, no
caso de variar o século; e dois nos de-
mais casos:-"-Separados por um hl-
fen (-).

Exemplos:
1892-915
1960-65

8.4 -- Quando os dados se referi-
rem a uma série de anos civis não
consecutivos, indicam-se o primeiro e
o último, ambos em algarismos com-
pletos, separados por um hífen (-).

Exemplo:
1950-1965
8.5. — Quando os dados se referi-

rem a um período de doze meses di-
ferenta da ano civil, indicam-se o
primeiro e a parte variável do segun-
do, separados por uma barra Men-
nadr, (/) .
, Exemplo:
' 1960; 61

._. Apresentação dos Dados
9.1 — Escrita de Números.
9.1.1 — A parte inteira dos núme-

ros será separada por pontos em das-

ses de três algarismo, da 'direita pa-
ra a esquerda. (

Exemplo:
12:422.384

9.1.1.1 — Excetuam-se Os núemros
Já tradicionalmente escritas de outra
forma, entre êles o ano do calendário
(1966, 1832).

9.1.2— Na parte decimal, essa se-
paraçãu será feita da esquerda para
a direita.

Exemplo:
3,103.41

9.1.3 — A separação da parte in-
teira da parte decimal de.um número
será feita por uma virgula.'

9.1.4 -- Sempre que necessário, se-
rá chamada a atenção do leitor -para
o sistema inglês de escrita 'de núme-
ros, que troca a virgula pelo ponto e
vice-versa.

9.1.5 — Haverá especial cuidado na
expressão literal do bilhão ou bilião,
que no Brasil, França (milliard) e
Estados Unidos (bilion) vale mil mi-
lhões (1.000.000.000) e em Portuga),
Espanha, Inglaterra e Alemanha va-
le um milhão de mialóes 	
(1.000.000.000.000).

9.1.6 — O uso de algarismos roma-
nos deve ser evitado, inclusive em da-
tas.

9.2 — Arredondamento de Númea
ros.

9.2.1 — Quando o primeiro alga-
rismo a ser abandonado fôr 0,1, 2. 3
ou 4, fica inalterado o último algaris-'
mo a permanecer.

Exemplo:
48,23 passa a 48,2.
9.2.2 — Quanto o primeiro alga-

rismo a ser abandonada' fôr 6, 7, 8
ou 9, aumenta-se de uma unidade O
último algarismc,a permamter.

Exemplos:
23,07 para a 23,1
34,99 passa a 35,0
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10.7 a-- Quando a tabela tiver pou-
cas colunas e muitas linhas, paderá
ser disposta em duas- ou mais partes,
lado a lado, separando-se as partes
por um traço vertical duplo:

Exemplo:
Mefo Cirviaan te ela 31 (;t: dezerrzbro

/UNIDADES DA FEDERAÇÃO

i

1934
1955
1956
1937
1958
1959

Cr$	 1	 Anos
1.060.000 1

Cr$

1,000.000

1960
1961
1962
1963
1964
1965
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9.2.3 — Quando o primata() alga-
rismo a ser abandonado fôr 5, have-
r 	 duas soluções:

a)	 como 'regra geral,	 segue-se	 o
Item 9.2.2

Exemplo:

1 

reza do fenómeno observado assim o
aconselhe.

9.4 — A soma dos dados numéria
cos de uma linha ou coluna será sem-
pre indicada	 destacadamente pela

' palavra— treta', exceto quando ,Se re-
ferir	 a	 uma	 base	 geegráfica., caso

UNIDADES DA FEDERAÇÃO

PORTOS DE DESTINO (continua)]

Total c Dar	 (3

-12,502.52 passa a 12,503
b) se ao 5 ser se seguirem zercs, o

'ultimo algarismo a ser conservada ' sa
será aumentado se for impar.

Exemplos:
24,750.000.0 passa 'a 24,8
24,650.000.0 passa a 24,6
9.2.4 — São de evitar os arredon-

damentos sucessivos, e fica recomen-
dada a volta aos dados originais caso
se proceda a nôvo arredondamento.

Exemplo: •
17;144.52 para 17,4 ou para 17
e não para:
17,445 para 17,45 para -17,5 para 18
.9.2.5 -- Quando houver parcelas e

total, o ocorrer divergência no arre-
dondamento, corrigir-se-á na par_ala
tnu nas parcelas) onde o Cr . o •etativo
fôr menor.

Exemplo':

	

2,4	 para

	

1,4	 14

	

36.1	 15

	

16,1	 16

	

31,9	 ,
9.2.6 — A mesma regra se aplica-

rá sucessivamente quando nouser
Bubtotals (totais parciais) intercala-
dos.	 -

(1.3 — Quando os dados se referi-
rem a uma base geográfica, aplicar-

_	 -se-ão os seguintes critérios:
a) ar ordem geográfica das Unala-

des da Federação e respectivos agru-
pamentos em Regiões Fislograficas
será a indicada pelo Conselho Nacio-

-s nal de Geografia, a saber:
Regittp Norte:

Rondónia
Acre
amazonas

	

Ro: airna	 -4Pará
AMapá

Nordeste:
Maranhão
Frau.:
Ceaiá
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas'
Fernando de Noronha

Leste:-
Sergipe
nahla
Mines Gerais
Espirito Santo
Ria de Janeiro
Guanabara

'
São Paulo
Paraná.
Susta Catarina
Rio Grande do Sul
, Centro-Oeste:

Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal
h) a ordem alfabética para a indi-

zação dos demais casos, devendo as
divisões territoriais ser agrupadas se-
gundo as convenções em vigor.

cin. que receberá o nome do conjunto
da mesma.

' 9.4.1 — É facultativo, que o total
'preceda ou suceda às parcelas.; era
qualquer dos casos e modo de apre-
sentação deve ser Uniforme.

9,4.2 — A soma da totais 'parciais
será indicada pela expressão /atai
geral.

10 — Apreesntaçdci de Tabelas
10.1 — As tabelas, excluídos os ti-

' tulos, serão delanitadas, no alto e
em baixo, por traços horizontais grota-
Soa, preferencialmente.

10.2 Recemendasse não delimi-
tar as tabelas, á direita c à .esquerda,
por traços verticais.

10.3 — Será facultativo o emprego
de traços verticais pa:a separação doa
colunas no corpo da tabela.

10.4 — Cedando uma tabela, por
excessiva altura, tiver de ocupar mais
de uma página, não .será .delimitada
na parte Inferior, repetindo-se o ca-
beçallao na página segutnte. Neste
caso, deve-se usar, no alto do cabe-
çalho ou dentro da coluna indica-
dora. a designação continua ou coa-
cindo, cenforme o caso.

10.5 — Quando unia tabela ocupar
páginas confrontantes, tôdas as li-
nhas devem ser numeradas' na pri-
meira e na última coluna.

10.5.1 —a Nos agrupamentos ou
chaves, será numerada apenas a li-
nha inicial do grupo ou o vértice da

	

chave,	 "
10.6 — _Quando nãa fôr conveni-

ente a apresentação de tuna tabela
em páginas confrontantes, devrá a
mesma ser dividida em duas ou mala

10.6.1 — Se o disposto em 10.6 se
tornar impraticável, por serem as co-
lunas insuscetiveis de agrupamento,
deve-se desmembrar a tabela em se-
ções, estas dispostas umas abaixo das
outras e . separadas por um traço ho-
rizontal duplo. s

10.8 --• Deve-se evitar tabela (ta-
pada de maneira que sua leitura exi-
ja a colocação da página ou volume
em posição diferente da normal.

10.8.1 —• Quando não fôr possível
o recomendado era 10.8, deve-se apre-
sentar a tabela de forma que a rota-
ção da página para leitura seja no
sentido dos ponteiros do relógio.

10.9 — As tabelas intercaladas erls
texto corrido devem estar situadas na
altura em, CIIR são citadas pela pri-
meira tez.

10.10. — Quando o texto Verr distri-
buído por duas ou mais colunas, e a
tabela ocupar mais' de uma -coluna,
localizar-se-á .de preferência na base
da pagina.

10.10.1 — Não sendo possível o re-
comendado em 10.10., aparte do tex-
to de cada coluna que se encontra
acima da tabela deverá ter continua-
ção imed i atamente abaixo, na mesma
coluna, prosseguindo depois na coluna
seguinte,' acima da tabela.'

11 — Disposições -Gerais

Cr$	 Anos
Anos

• 1943
1949
1950
195/
1932
1953

Numeração Progressiva das Seções
de um. 'Documento (NB-69)

1 — Objetivo
2 — Campo de aplicação
3 — DefiniçõeS
4 — Numeração e indicativo,.
4.1 — Numeração das seções pri-

mários	 ,	 •	 ,
4.2 — Numeração das seções se-

secundárias etc.
4.3 — Indicativo das seções
4.4 — Leitura do indicativo
4.5 — Parágrafos, alíneas, iterai, fi-

guras e fórmulas
,4.6 — Textos complementares
5 — Títulos
6 — Paginaçáo

1 — Objetivs
Esta norma tem por objetivo des-

crever um sistema de numeração pro-
gressiva das partes de um documen-
to, de modo a permitir; exposição
mais clara da matéria, localização
imediata de cada parte e das alte-
rações eventualmente introduzidas no
texto.

'2 — estamo de Aplica çdó

Esta norma é especialmente reco-
mendada na redação de documentos
submetidos à discussão, apreciação
ou inquérito (documentos de traba-
lho em reuniões, congressos, mesas
redondas etc.; normas, especifica-
atoes, -regulamentos; pareceres, rela•-/Urdas, notas informativas etc.), assim
como nos dpcumentos expositivos em
geral (livros e documentos técnicos
ou didáticos etc.)

2.1 ,Esta norma não é indicada para.
olnas e documentos que tenham lis-
matização própria , (dicionários, voca-
bulários etc.), ou, ainda, que não tias
nhain necessidade de numeração pra.
gressiva (romances, poesias.)

2.2' --- Na aplicação desta norma
não se deverá cair, no exagêro da
subdividir demasiadamente as seções,
sacrificando-se, assim, a Principal
qualidade do sistema, que é a comis-
são. Recomenda-se, para isso, nãO

rismos, nem subdividir em seções
ultrapassar o máximo de seis alga-

além da quinaria.
3 — Definições ' .

a) seções: (') partes em que é di-
vidido o texto do documento,- elida
uma delas contendo ás matérias con-
sideradas afins, na e:posição, mele.
nada do assunto do texto que se das
vide;

b) seções primárias: seções que ras
soltam da primeira divisão do texto
do documento (geralmente, corres-
pondentes à divisão "capítulos");
s c) seçõe.s secundárias, tardarias,
quaternárias, quinarias: seções que
resultam da divisão do texto de uma
seção primária, secundária. tareiam,
quaternária, respectivamente;
• d) indicativo de uma seção: grupo

numérico, constituido de acôrdo cor*
as regras expostas em 4.2. que per-

() Usualmente se empregam ma!
troa têrmos COM a mesma acepção),
tais c em o: paxte, capitulo, item,
tópico etc.

Exemplo:
Países segundo os continentes: nu-

ateiplos e cidades, segundo as Unid g
-dades. da Federação : distritos e vilas;

segundo os municiplos.	 •
9.3.1 -- Poderá ser adotado outro

critério de es4ecificação, que não a
ordem alfabética, desde que a nata-

11.1 — Vala tabela deve ter signi-
reação própria, de modo a prescin-
dir. quando isolada, de consultas a
texto.

11.1.1 —asse critério deixa de ser
aplicado se se tratar de dados nuiné-
ricc,s de tal maneira integrados no
texto que a ordem lógica do pensa-
mento não seja interrompida por sua
Intercalação.

11.2 -- Evitar-se-á at- apresentação
de' tabelas em que a maior uarté das
casas Indicaria a inexistência do fe-
ritsmeno.

11,3 -- Estas Normas de Apresenta-
rão Tabular entram em vigor a.partir
de , 19 de janeiro de 1967.	 a

• 12 -- Anexo
Norma para a numeração progressi-

va das seções de um documento NB-69



5.1.3. Os títulos de tôdas as seçePs
do mesmo nivel de um documento se-
nto escritos, preferivelmente, da :mes-
ma maneira,

6 — Paginação •
A fim de facilitar a organização de

'sumários parciais e a edição indepen-
dente das várias partes de um ma-
nual ou dos vários capítulos de um
documento provisório, a numeração
das páginas poderá ser feita indivi-
dualmente, por partes ou capitulas, a
partir de 1. Neste caso o indicativo
da seção primária deverá preceder o
número da página do qual será se-
parado por um hífen ou travessão.

Exemplos: 1-1 a 1-15; 2-1 a 2-20;
p. 3-5, etc.

A — B	 c 	  (4-5-5-1)
,(-B) (A-B)	 (AB-AC-

B2 = (A-B) C 4-
(AB-AC-B2) . 	 	 (4.5.5.2)

A (A-B-C)	 B (A-B- C) 4.5.5.3)
A B 	 	 (4.5.5.4)

4.5.6 — Os quadros serão referen-
ciados pelo indicativo da seção a que
pertencem. ' Quando houver vários
quadros na mesma seção, serão dis-
tinguidos como alíneas.

4.6 — Os textos complementares,
suplementares, finais ou afins, ane-
xados ao documento poderão consti-
tuir uma seção Primária em continua-
ção, com seções secundárias corres-
dondentes a cada um dos anexados.
Exemplo: se êste documento exigisse

(*) Neste último caso o indicativo
poderá ser post-posto, entre parên-
teses.
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Inite a localização imediata da se:ão
por êle referida.

4 — Numeração e Indicativos

-4.0. — Á presente seção primária
(ou capítulo) trata da maneira de
numerar as várias seções-de um 0-
cumento. Esta numeração progre,--
eiva não. deve ser confundida com o
sistema de classificação decimal, cuja
estrutura é diferente.

4. 1 — As seções primárias nume-
ram-se seguidamente cofia a série na-
tural dos números inteiros a partir
de 1, pela ordem de sua colocação no
documento. O indicativo de cada uma
delas é o número que lhe foi atri-
buído, escrito em , algarismos arábi-=

• cos. Exemplos: os quinze capítulos
em que foi dividido um documento
serão numerados seguidamente de
1 a 13.

4.2 — As seções secundárias. ter-
eiárias, quaternárias, quinárias, nu-
meram-se seguidamente com a série
natural dos números inteiros a par-
tir de 1, pela ordem de sua coloca-
ção na respectiva seção a que per-
tencem. O indicativo de cada uma
delas é constituído pelo indicativo da
seção a que pertence, seguido do nú-
mer atribuído à seção de que se trata,
com um ponto de separação. e re-
petindo o mesmo processo até í. se-
ção primária correspondente. Exem-
plo: a presente seção secundária tem
o indicativo 4.2 e se subdivide m
duas seções terciárias, cujos indica-
tivos são 4.2.1 e 4.2.2.

4.2.1 — O zero poderá _ser empre-
gado para caracterizar uma nota ex-
plicativa. considerações preliminar s,
Introdução ou generalidades referen-
tes à seção que está sendo subdivi-
dida. Recomenda-se empregar o zero
apenas na subdivisão das seções que
têm o título destacado, omitindo-se
o seu emprêgo nas seções sem título.

4.2. --- O ponto de separado dis-
pensa o emprêgo do zero na frente
de um indicativo, quando o número
das subdivisões fôr superior a 10.
Exemplo: se a seção secundária 4.5
estivesse dividida em 14 seções ter-
ciarias, teriam estas as indicativos
4.5.1. 4.5.2, 4.5.14 e não 4.5.01,
4.5.02 etc.

4.3 — O Indicativo da seção é ' co-
locado imediatamente antes do título
(ou da primeira, palavra do texto, se

.a, seção não tiver titulo), com um
travessão de separação. Na apre,sen-

tação tipográfica o indicativo será
destacado em negrito teu grifo.)

4.4'— A leitura de um indicativo
constituído por mais de um número
faz-se , lendo os números que o cons-
tituem pela . ordem de sua colocação.
Exemplo: o indicativo 4.5.14 ler-se-á
"quatro cinco catorze . ' e significa que
a seção de que se trata é a seção
terciária n9 14 da seção secundária
n9 .5 da seção primeira n 9 4 do do-
cumento.

4.5 — O texto de uma seção do do-
cumento pode incluir vários parágra-
fos ou- uma série ordenada de alí-
neas ou itens.

4.5.1 Convém evitar a existência de
parágrafos Separados dentro de uma
seção sendo prferível considerá-los
subdivisões da seção e numera-los
como tal.

4.5.2 As alíneas incluídas numa Se-
ção caracterizam-se pe.: meio de le-
tras minúsculas do alfabeto latino (a,
h, c, ...) pela sua ordem. A letra, I
seguida de um parêntese, é colocada
imediatamente antes cia primeira pa-
lavra do texto da alínea. Exemplos:
seção 3 desta norma.

4.5.2.1- Se o númeve de alínea fôr
suferior a 26, depois de- esgotadas "as
letras do alfabeto (inclusive k, w, v)
poderão ser empregadas, em conti-
nuação, letras 'duplas. (a, b, c, ...' x.
y, z: aa, bb, cc, ...„ zz) ou grupos de
duas letras . (aa, ab, • ac, ..., az; da,
bb, bs,	 bz; za, z1,, co,	 zz).

4.4.3 Os itens incluído!,- numa seção
caracterizam-se como subdivisões da
respectiva seção.

4.5.4 Pode referenciar-se abrevia-
damente uma alínea ou itein 'por meio
do indicativo da seção em que está
incluído, seguido iitiediatamente da
letra ou número ordinal que o carac-
teriza, com a letra ou número entre
parênteses. Exemplo: a seção 3 inclui
quatro alíneas que podem referenciar-
se abreviadamente por 3(a), 3(b),
3(c) 3(d).

4.5.5 Se o documento contiver figu-
ras ou formulas, estas 'serão referen-
ciadas com o próprio indicativo da_
seção. Quando houver várias figuras
ou fórmulas dentro do mesmo pará-
grafo ou seção, as primeiras, serão re-
ferenciadas como a- eas e as segun-
das como itens. (e)

Exemplo: Fig. 4.5.5 (b), fórmula
4.5.5.3.'

C)

dicativo, seguido, entre liarênteszs, da
indicação permissiva:- (ver p. ...)".

5 — Titulus
3.1. Os titulas das seções primárias,

etc. serão destacados gradativamen-
te, seguindo-se, de preferência, as re-
comendações contidas no projeto em
elaboração sôbre apresentação de

,
5.1.1. De um modo geral, ' não de-

verão ser intituladas as subdivisões
de urna seção sem titulo. 	 .

5.1.2. O uso ou não uso de titulas
deve ser sistemático; dessa forma
dever-se-á evitar que, no mesmo dc-
cumento, seções • do mesmo nível ora
tenham titulo, ora não.

Relação n9 45-66
ATOS DO PRESIDENTE

PROVIMENTO E VACÂNCIA •
PORTARIA N. 578, DE 28 DE

, OUTUBRO DE 1966
Designa:

Lya Marinho Coelho, matricula nú-
mero 2.630, Tesoureira-Auxiliar sím-
bolo 5-C, rara exercer a função de
Responsável pela Tesouraria ,da Agên-
cia ,Barata Ribeiro.

PORTARIA N 9 580, DE 28 DE
OUTUBRO DE 1966

Exonera, ' a pedido, do Quadro de
Pessoal da Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro, a partir de de
setembro de 1966, o Auxiliar de Por-
taria nível 1-A, Sergio Gomes car-
dim, matrícula n 9 3.084.

PORTARIA N9 581, DE 28 DE
OUTUBRO DE 1966

Exonera, a pedido, do Quadro de
Pessoal da Caixa Económica Federal
do Rio. de Janeiro, a partir de 27 de
lanho de 1986. • o Escriturário-Meca.-
nógrafo nível 8-A Carlos de Mattos,
matrícula n9 3.087.

PORT eftlA N.9 582. DE 28 DE n
OUTUBRO DE 1966	 •

Efetiva, no cargo de Telefonista
nível 6-A a partir de 29 de abril de
1966, a servidora Dyrce Maria de Oli-
veira, rna 4:ricula n9 3.742.

PORTARIA N.9 585. DE 31 DE
OUTUBRO DE 1966

responder pila Chefia da Seção Admi-
nistrativa da. Carteira de Penhores,
ficando, em conseqüência, exonerado
do cargo de provimento em comissão
siinbolo 3-C, de Chefe da Seção de
Contas do Serviço de Contabilidade
de Hipotecas e Habitação.

— Paulo José de Castilho e Souza,
matricula 1.528, Oficial Administra.
tivo nível 17-A, para responder pela,
Subchefia da Seção Administrativa da
Carteira de Penhores.

De conformidade com' a Resolução
r- do Conselho Administrativo de 3 de

novembro de 1966, . Ata- n. 9 3.334 —
fica assegurado aos 'servidores ora de-
signados para o cargo em comissão e
funeão gratificada, cujo ato com ple-
xo de criacão ainda não foi comple-
tado, o direito à percepção da dife--
rença de vencimentos entre os simbo.
los das comissões para as quais são
designados, e seus respectivos cargos,
efetivos.

, Relação 11 9 46-66
ATOS DO PRESIDENTE

Provimento e vacância:
i ' Portaria n9 597, de 3-11-66 — De-

signa o Escriturário-Mecanógrafo, ni-
vel 8-A, Paulo Sérgio Félix Cardoso,

' mat. na 3.543, para responder pelo
expediente do Setor de -Revisão de
Cálculos da Seção "de Contabilidade
de Habitação do Serviço de Conta-
bilidade de Hipotecas e Habitação,
dispensando-o, da função de Substi-
tuto Eventual do Subchefe da Secão
de Processos do mesmo Serviço. Fi-
ca, em conseqüência, assegurado aõ
servidor ora designado, o direito de
perceber a diferença de vencimentos
entre o cargo efetivo que ocupa e o
símbolo a que corresponde a função,
gratificada, cujo ato complexo de
criação ainda não foi octrmletado._

Portaria n9 601, de 7-11-66 — De-
signa, a partir da vigência da ali e-
reção regimental divulgada pela Or.-
dem Geral de Serviço n 9 61, de 31
de agôsto de 1966, para o exercício
dos cargos e funções de Chefe, Sub-
chefe e substituto Eventual do Sub-
chefe da Seção de Distribuição de
Créditos da Carteira de Depósitos, os
servidores Octavio Braga de Nie-
meyer, Dionéa de Almeida Rodrigues
e Déa Junqueira Barbosa, respecti-
vamente, que já vinham exercendo
funções semelhantes, na extinta Se-
ção de Procuração da . Tesouraria
Geral.

Portaria n9 602, de 7-11-66 —
Aplica ao servidor Antônio Francisco
Soares Netto, mat. n 9 2.415, a pena
de demissão com base-no art. 385,
item IV do Regimento Interno.

Portaria 9 604, -de 8-11-66 — Di-
vulga a aposentadoria por tempo de
serviço, concedida pelo Serviço de As-
sistência e Seguro Social doe Eco-
nomiários,- a partir de 19 de outu-
bro de 1966, do Avaliador de Penho-
res, " símbolo 5-C, Amaro T'eibeiro de

; Barros, mat. h9 1.064, de acórdo

quatro anexes, teriam êles sucessiva-
mente os indicativos 6.1 a 6.4

4.6.1 — Os anexos deverão trazer,
logo depois do inclitativo Próprio, en-
tre parêntises, o indicativo do texto
a que se referem, precedido de ver".
Exemplo: se o documento anexado
6.2 se referisse à sessão 4.1., seria
Indicado: 6.2 (ver 4.1).

4.6.2. Os documentos . anexados
cosntituirão seções erciárias. Exem-
plo: se o anexo 6.2 tivesse três ane-
xados próprios, êstes seriam indica-
dos 6.2.1., 6.2.2., 6.2.3.

4.6.3. Quando um texto suplemen-
tar destinar-se a ser incorporado ao
texto principal do documento, o indi-
cativo dêle deverá .ser aquêle que
corresponderia à sua exata colocação
no texto principal (yer 1). Também
a sua localização deverá ser assinaia-
da no texto da redação provi.ária,
onde figurará apenas o respectivo In-

Dispensa, a pedido, das funções de
Tesoureiro ele/bolo 3-C, Alexandre de
Menezes Ribeiro, matrícula número
138.

PORTA FILN N 9 590. DE 3 DE
NOVEMBRO DE 1966

Designa e Avaliador de Penhores
símbolo 5-C, Léo Cãmara Lima, ma-
tricula 1. 606, paia exercer a função
de Chefe da Equipe de Avaliacão da
Agência Maderetra-Penhores (Merca-
dorias.)

PORTARIA N. 592. DE 3 DE
NOVEMBRO DE 1966

Designar Sebastião Moraes Bandeira
Duarte, enatricula 1.742. Avaliador de
Penhores eArnbole 5-C, para exercer a
função de Ce-efe da Eouipe de Avalia
ção da Agência Bandeira (Mercado-
rias), em substituição ao servidor Jo-
sé Vieira :Simões, matrícula 1.198
dispensando o. em conseatiência. das
funções de Substituto Eventual de
Chefe da Equipe de Avaliação da re-
ferida Agência -

PORTARIA N9 606. DE 8 DE
NOVEMBRO DE 1966

Desi gna José Gabrielense Gomes
Duarte, niatrietila 2.197, Técnico de
Economia Popular nível 1'7-A, para

MINISTÉRIO DA FAZENDA
CAIXA ' ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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com o art. 80, 19, letra a da Lei
no 3.149-57, e art. 19, combinado
com o art. 23, letra c do Regula-
mento baixado pelo Decreto n9 43,913,
de 1958, e arts. 176, no II e 184 nú-
mero III, da Lei n9 1.711-52, dis-
pensando-o, em conseqüência, da
função de Chefe da Equipe de Ava-
liação da Agência Bandeira -,Pe-
nheres.

(
Portaria no 605, de 8-11-66 - De-

signa a Oficiala de Administração,
nível 14-B, Sophia do Itégo Cabral
Casanova, mat. 2.721, para a fun-
çao de Substituto Eventual do En-
carregado do Setor de Expediente do
Serviço de Arrecadação de Consig-
nações, dispensando, em conseedien-
eia, o servidor Milton Ximenes Lima,
mat. no 2.957, da referida função.

Portaria n9 608, de 9-11-66 - Di-
vulga a aposentadoria por tempo de
serviço, concedida pelo Serviço de
Assistência e Seguro Social dos Eco-
nomiários, a partir' de 3 de novem-
bro de 1966, do Oficial Administra-
tivo, nível 17-A, Olavo Pereira Be-
varra, mat. n9 1.167, de acôrdo com
o art. 89, I 19, letra a, da Lei nu-
mero 3.149-57, e art. 19, combinado
com o art. 23, letra c, do Regula-
mento baixado pelo Decreto no 43.913,
de 1958, arts. 176, no III e 184, M-
inero III, da Lei no 1.711.52,-exone-
rando-o, em conseqüência, do cargo
em comissão de Gerente de Agência,
símbolo 3-C, correspondente à Agen-
cia '7 de Setembro.
,Portaria no 609, de 9-11s66 - Di-

valga a aposentadoria por tempo de
serviço, concedida pelo Serviço de
Assistência e Seguro Social dos Eco--
riomiárlos, a partir de 4 de novem-
bro de 1966, do Tesoureiro, almbOlo
3-C, Heitor Dantas, mat. no 1.157,
de acórdo com o art. 8o, I 19, letra a,
da Lei no 3.149,57, art, 19, combi-
nado com o art. 23, letra c, do Re-
gulamento baixado pelo Decreto nú-
mero 43.913-58, - e arte. 176, n9 III,
184, n9 III, da Lei n9-1.711-52, dis-
pensando-o, em conseqüência, da
funeão de Responsável pela Tesou-
raria do Armazém cidade de Lima.

PORTARIA N9 610- DE 9
_ DE NOVEMBRO DE 1966 •

Nomeia:
annibal da Cunha, mat. no 1.136,

saficial Administrativo, nível 18-11,
para o cargo de provimento em coe
missão de Chefe de Seção, símbolo
3-C, correspondente à Seção de Li-
quidações da Carteira de Penhores,
dispensando-o,' em conseqüência, da
função gratificada de Subchefe da
Subseção de Liquidações da Seção de
Penhores da Carteira de Penhores.

Designa:	 •
Paulo Júcio Guimarães de Paula

Brugger, mat. n9 2.527, Oficial de
falirão gratificada de Subchefe da
Serão de Liquidações da Carteira de
Penhores.

Carlos Motta Duarte, matricula
no 2.682, Oficial de Administração,
nível 12-A, para responder pela Sub-
chefia da Senão de Liquidações da
Carteira de Penhores, ficando, em
conseqüência, de conformidade
a Resolueão do Conselho Adminis-
trativo em Sessão de 3 de noventero
de 1£66 - Ata no 3.334 - assegu-
recto ora designado, o direito' à peta
cençâo da diferença de vencimento
entre o cargo efetivo que ocupa e o
simbelo a que corresponde a funcho
gratificada, cujo ato complexo de
criação ainda não foi completado.

Portaria n9 607, de 841-66 - De-
signa Wilson de Almeida Cruz, ma-
tricula n9 7.508, -para a• função de
Auxiliar de Portaria do Gabinete da
Carteira de Habitanão, tendo eia
vista a remcção do servidor Mearicio
Lopes de B elfo, mat. n. para a .
Carteira de Penhores.

PORTARIA N 9 611 - DE 9
DE NOVEMBRO DE 1966

Nomeia:
Edgard' s Alves da Cruz, matricula

no 2.252, , Oficial de Administração,
nivel 14-B, para o cargo de provi-
mento em :comissão, símbolo 9-C, de
Chefe da Seção de Penhore, da Car-
teira de Penhores, ficando, em con-
seqüência, exonerado do cargo de
provimento em comissão, símbolo 3-C,
de Chefe da Seção de Ponhores Ci-
vis da mesma Carteira.

Designa: -
Pedro Carlos Lebeis de Moraes

Branco, mat.' n o 1.953, Técnico de'
Economia Popular, nível 7-A. para a
função gratificada de Subchefe da
Subseção de Penhores Industriais na
Seção de -penhores da Carteira de
Penhores, ficando, • em conseqüência,
dispensado' da função gratificada de
Subchefe da SeçãO de Penhores In-
dustriais da mesma Carteira.

PORTARIA N 9 612, DE 9 DE
NOVEMBRO DE 1966

Nomeia:
Ayiton Marques da Rocha, matri-

cule, no -1.530, Agregado ao Quadro de
Pessoal com os vencimentos do sim-
bolo 2-C, para o cargo de provimen-
to em comissão símbolo 2-C de Ins-
petor de Agência de Penhores fican-
da, em conseqüência,- e por conve-
niencia, do serviço, exonerado do car-
go de provimento em comissão sím-
bolo 3-C, de Gerente da Agência
Meier	 Penheires.

Nilson de Siqueira Delduque, ma-
tricula no - 2.028, Oficial de Adminis-
tração, Nível 17-A, para o cargo de
provimento em comissão, símbolo 2-C
de Gerente da Agência Central de
Penhores, f icand o, em conse-
qüência, exonerado, a pedido, do car-
go de provimento em comissão, sím-
bolo 2-C, de Inspetor de Agências de
Penhbres.

Designa:
João Paes Barreto Filho, matrícula

no 718,, Agregado ao Quadro de Pes-
soal com os vencimentos do simbolo

3-Cd- para responder pelo -cargo de
Inspetor-Auxiliar de Penhôres, fican.
saS, em conseqüência, exonerado, por
conveniência do serviço, -do cargo de
provimento em comissão, símbolo 2-C
de -Gerente da Agência Central de
Penhôres, que vinha respondendo em
caráter provisório.

PORTARIA N9 613, DE 9 DE NO-9
VEMBRO DE 1966

Autoriza o enquadramento direto
da servidora Ruth Souza da Costa
Danos, matrícula 2.673, no cargo de
Assistente Social,. nivel 17-A, a partir
de 12 de julho de 1960, nos. térmos do
artigo 18 do Decreto n9 994, de 15 de
inalo de 1962, até o advento da Lei
no 4.345-64.

Torna sem efeito, em conseqüência,
o ato de readaptação da citada ser-
vidora, divulgado pela Portaria n o Eitl
de 22 de fevereiro de 1962. •

Enquadra, em caráter provisório,
na série de classes de Assistente So-
cial, considerados os novos níveis fi-
xados pelo Decreto n9 55.240, de 21
de desembro de 1964, a partir da vi-
géncia da Lei no 4.345-64, os seguin-
tes servidores:

Assistente Social, nível 22-C - An-
tônio Lopes" Ribeiro Filho, matricula
1.240

Assistente Social, nível 21-B Ruth
Souza de Costa Barros, matricula nú-
mero 2.673.
PORTARIA NO 621, DE 10 DE NO-

VEMBRO DE 1266
Divulga a aposentadoria por tem-

po de serviço, concedida pelo Serviço
de Assistência. e Seguro Social dos
Economiários, a partir de 4 de no-
vembro de 1966, da Oficial Adminís-
ti nível 18-B - Rather de Vera,
matricula n9 529. de acôrdo com o
artieo 89, í 19; letra "a",- da Lei nú-
mero 3.149-57, artigo 19, combinado

com o artigo 23, letra M b", do Regu-
lamento baixado pelo Decreto número
43.913-58, os artigos 176 n 9 II e 184,
n9 II, da Lei n9 1.711-52, ficando, em
conseqüência, dispensada da função
de Substituto Eventual 113 Subchefe
da Seção de Orçamento da Contadoria
Geral.

PORTARIA No 626, DE 11 DE
.'	 NOVEMBRO DE-1-966

Designa Fernando Baptista de Ma-
galhães, matricula n9 3.618, para Au-
xiliar de Portaria do Gabinete da Car-
teira de Títulos, ficando, em conse-
qiiência, o servidor Flávio Teixeira
dos Santos Filho, matricula n9 3.253,
dispensado da referida função.

Relação n9 47-66
Atos de Presidente

tsrovimento e vacânc:a:
PORTARIA N9 627, DE 11 DE

NOVEMBRO DE 1966
Reintegra na Quadro de Pessoal da

Caixa Económica Federai do Rio de
Janeiro, diante de decisao do Supre-
mo Tribunal Federal, sem ressarci-
mento, no cargo de Oficial Aciminis-
trativo, nível 18-B, da Parte Suple-
mentar, Henrique Alves.

PORTARIA N9 629, DE 16 DE
NOVEMBRO DE 1966

Efetiva, ma Quadro de Pessoal os
Caixa Económica Federal do leio de
Janeiro, os seguintes servidores:
Escnturario-Mecanógrafo, nivel 8-A

?.438 - Hilda da Fonseca Moura e--
es e	 -9-64.
3.441 - Geraldo' Ney Miranda de

Brito - desde 17-3-65.
3.447 - João Carneiro de Souza

desde 1-9-65.
3.446 - Maria dos Prazeres uori-

çaives Mala - desde 1-9-65.
3.445 - Philomena Caricia) - desde

1-9-65.
, Auxiliar de Portaria, nivel 7-A

3.460 - Antenor Leite da Rocha -
desde 1-6-65.

3.458 - Alberto Martins de Barres
- desde d.- 9-65.

3.459 - Francisco da Araujo -
desde 1-9-65..

3.461 - Irany .Marques Nunes • -
desde 1-9-65.
, PORTARIA N9 630, de 16 DE

NOVEMBRO DE 1966
Divulga que ao servidor Arirá Xa-

vir Pontes, matricula .no 1.109, foi as_
aeguraao, nos termos dá Lei numero
1.711-52, e seu Regulamento - o De-
creto n9 990-62, combinado com o ar-
tigo 60 da Lei n9 3.780.60, o venci-
mento eorrespondente função, grati.
ficada de Encarregado do Setor de
Faxina do sServiço de Administraçao
do Edifício, símbolo 10-3', a partir de
5 de setembro de 1966, ficando, em
conseqüência, agregado ao respectivo
cargo, considerando-se vago, a partir
desta data, o cargo efetivo de Chefe
de Portaria,. nível 13, de que era titu-
lar efetivo. A presente Resolução, no
entanto, é passível de revisão no que
se refere ao valor do símbolo ora atri-
buído, de acôrdo com o que ficar Ti-
xado, em definitivo, po rocasião da
aprovação do Quadro de Pessoal.
• PORTARIA N9 632, DE 18 DE

NOVEMBRO DE 1966
Dispensa, a pedido, da função de

Auxiliar de Portaria de Gabinete da
Certeira de Penheirese à servidor Ivo
Pereira Coelho, Metr. 21.9 2.892.

s
Relação n9 48-66

ATOS DO PRESIDENTE
Provimento e vacância:

„,,PORTARIA 1n19 636, Dn 23 DE
NOVEJVIIIRO DE '116e

Designa Áureo de, Loyola Camargo
Magalhães, matricula, 3.692, nua a
função de encarregado da Portaria
do Gabinete da Carteira de Habita-
ção, ficando, assim, dispensado da

função de Auxiliar de Portaria do Ga.
binete da Carteira do Hipotecas.

Remove Wilson de Almeida Cruz,
matrícula 219 7.508, da função de ,Au-
xillar de Portaria do Gabinete cia
Carteirt de Habitação para a mesma
funçãoono Gabine.e da Carteira Cie
Hipotecal. ' O .	 .

PORTARIA N9 l'38, DE. 24 DE
NOVEMBRO DE 1966

Divulga a aposentadoria por tempo
de serviço, concedida pelo Serviço see
Assistência e Seguro Socai dos ada-
nomiários, a partir de 4 de outu.se•
de 1966, do Avaliador de Ps.nhesea
símbolo 5-C, José de Sou.. aAlvs P o-
reira, mtaricula no 1.209, cie acJeso
com o artigo 89, 6 lo, letra "a", da Lei
no 3.149-57, artigo 19, combinaeo c- ra
o artigo 23, letra 'c", j Reguismea-
to baixado pelo Decreto 11 9 #.3.913.5%
e artigos 176, no II e 181. n o III, da
Lei rio 1.711-52:

PORTARIA No 615. DE 25 DE
NOVEMBRO Dn 1096

Dispensa, a pedido, o Ene:mi-o:erra
nivel 21-A - isais	 v.-a,
trícula 2.777, da função de -o
da Comissão de Pianejainento e Ins-
talação.

Dessela o Escatu arie-elesailós. oto,
nivel 8-A - Seraio Lázara iderees,
matricula n9 3.21O. rara a filneeo
Membso da Cemisseo de Pisnejand.n.
to e Ins:alareo.

Retificaçõe2
No Diário Ofical da União d ti da

novembro de 1966, • Seção 1, Paias II,
página 3.201 - Relação n.9 41.

Onde se lê:
Portaria n.o 513 	

Eduardo Moss de Castro Ozeirio, ma-
tricula n.9 2.521, 0.1cial de Admini
tração nível 12-A, paia responder is e

-ia Subgerência da Agência Banda -a
Penhores ficando em conseqüência de
Substituto Eventual do Stibgernt e
Eventual de Subnrente da Agen.aa
Central de Penhores.

Leia-se:
.Portaria n.9 513 	

Eduardo moss de Castro ozório, ma-
trícula n 9 2.521. Oficial de Adminiss
tracão nível 12-A, para responder pe-
las Subgerência da Agência Bandeira
Penhores, ficando,' em consequência,
dispensado da função de Substituto
Eventual do Subgerente da Agência
Central de penhores. a.

Relação n.9 43
Onde se lê:	 -

Partatta n9 547. de 18 de outubro
de 1905 - Divulga a aposentadoria
por _limite de idade, concedida pelo
Serviço de _Assistência e Seguro So-
cial doi - ïnonomiários a partir de 21
d; abril de i966, do Tesoureiro sím-
bolo 3-C Antônio 'rãmega da Silva,
matricula ne 731.

Leia-se:
Portaria n 9 547, de 18 de outubro de

1966 -'Divulga a aposentadoria por
limite de idade, concedida pelo Ser-
viço de Assistência e Seguro Social
dos Economiários, anirtir de 21 de
abril de 1966, do Tesoureiro símbolo
3-C, Antonino- Tâmega da Silva, ma-
tricula n.9 731

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Conselho Administrativo

;RESOLUÇAO No 33848
O Conselho Administrativo da Cai-

xa Eersaarciee Iredered de Santa Ca-
tarina, dentro as competência que
lhe é atribuída pelo art. 376, 619.
do seu Regimento Interno, julgando,
em sessão ordinária sie 30 de novem-
bro de ;Hes o Processo Administra,
tivo instaurado pela Portaria número



59-66, de 7 de março de 1966, na for-
(na estabelecida pelo art. 189, do ci-
ado diploma legal; aprovando o Re-

•natório elaborado pela respectiva Co-
: iissão de Inquérito, bem como o Pa-
 cor conclusivo emitido pela,. Pro-

r iradoria Jurídica da Instituição, e,
movando, finalmente, o learecer emi-
do pelo Conselheiro Relatar, Sr. João

• mb Bauer, resolve, de acôrdo com
o item II, § 19, do art. 207; da Lei
: 9 1.711, de 28.10.52 (Estatuto dos

iincionários Públicos Civis da União)

demitir Assonipo Schaefer do cargo
de Escrevente-datilógrafo, nivel 7, do
Quadro do Pessoal desta CEF, com
lotação e exercício na Contadoria Ge-
ral desta Caixa Econômica Federal.

Averbe-se e publique-se.
Conselho Administrativo da Caixa

Econômica Federal de Santa Cata-
rina, em Florianópolis, 1 de dezem-
bro de 1966. — Dante Heróico For-
tunato de Patta, Vice-Presidente, no
exercício da presidência.
(N9 45.169 — 16.12.66 — Cr$ 6.000)
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Dezembro de 1956

.MINISTÉRIO
E OBRAS

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
PA AMAZôNIA E DE ADMiNIS.

RAÇÃO DO PôRTO DO PARÁ
'PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO

DE 1956
O Diretor-Geral dos Serviços de

: avegação da Amazônia e de Admi-
i .stração do Pôrto do Pará (SNAPP),

) uso das atribuções que lhe sao
aferidas por Lei e tendo em vista o
:e consta do Processo n.9 9.225-63,

,1 solve:
N.9 63	 Exonerar, a pedido, ,a
irtir desta data, do cargo, em tio-

: issão, de Assessor Técnico, o Oficial
c Administração, Código AF.201.16.0
- - Mário da Cruz Cabral para o qual

1 nomeado pela Portaria n.9 46, cie
6.1965.

O Diretor-Geral dos Serviços de
: avegação da Amazônia e 'cie_ Adule-
) stração do Pôrto do Pará (SNAPP),

) uso das atribuições que lhe S5.3

e niferidas por Lei, resolve:
ana 64 — Nomear, a partir desta

4' ata, o Oficial ,de Administração, CO-
( go AF.201.14.B, Darcilio de Farias

outinho, para exercer o cargo oe
" esessor da Diretoria Geral, sirebo.o
e -C. — Eng. Fernando José de Ledo

2eilhon -- Diretor-Geral.
PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO I

DE 1966
O Diretor-Geral dos Serviços de Na-

, egação da Amazônia e de Adminis-
, açáo do Pôrto do Pará (SNAPP);
-o uso das atribuições que lhe eãe
enferidas por Lei e tendo ein vista

o Julgamento exarado nos autos de
iquérito admirrstrativo, instaurado
ela Portaria n.9 385, de 26.6.16e4,

. noive:	 •	 •

N.9 65 — Demitir, ex-vi do Inciso Il
;4:1 artigo 207 da Lei n.9 1.711, de e8

e outubro de 1952, por abanam() de
argo, a partir desta data, o Ope9dor

• e Carga e Descarga, nivel 12 Luiz
eoberto Ribeiro de Araújo.	 Eng.
ernando José de Leão GuilhOn

jiretor-Geral.

RÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

PORTARIA DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Diretor-Superintendente da Rede
negional da Estrada de Ferro Cens
,ral do Brasil, na forma da delega-

eão que lhe, foi conferido. peia Ded-
ão de 27 de outubro de 1961, da Di-

eetoria Colegiada, com base na letra
" 'a" do Areigo 39 do Decreto 42.380

ele 30 de ;setembro de 1957, com a
nova recladao introduzida pelo Artigo
19 tio Decreto 43.548, de 10 de abril
de 1958 e usando das atribuições que
'he são conferidas pelos Aritgos 49 e
39 do Decreto 43.549, de 10 de abril
de 1958; e 17.893_60, resolve:

N9 170-G — Dispensar, do serviço
desta Estrada, o Guarda Civil Fer-

DA VIAÇA0
PÚBLICAS

roviário, nivel 12, mat ne 929.245
Elmo Alves de Souza, lotado no Ser-
viço de Policiamento, de acôrdo com
o paz águia^ 1 0 é item II, do artigo
207, da Lei 1.711-52:

Apuraçãe feita pela CPA, Portaria
de n9 145 DQA.66. — Antônio HPn
rique Alves de vilhena, Superinten-
dente.

-. DEPARTAMENTO NACIONAL
• DE ESTRADAS DE FERRO
PORTARIA DE 18 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Ferro, asila-
do da atribuiçac que lhe conte:e o
art. 36, no item 25, do Regimena) In-
terno e Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n° 2,090, de .
1, .1.63, resolve:

N9 565 — Designar o Engenheiro
TC-602-22-B, do Quadro de Peasial
deste Departamento, Benedito Farias
Cardoso, para exercer a função gia-
tificada de Chefe da Seção de eraaé-
las e Especificações da Divisão de
Obras, símbolo 1-F, do mesmo Qua-
dro, vaga 'em virtude da dispensa de
Antônio Eurico Saraiva. .— _Floram
IVIadureira, Diretor-Geral.

r:ONSELHO NACIONAL
• DE PORTOS E VIM'

• NAVEGÁVEIS
RESOLUÇÃO Ne 348.2 .66 DE 26

DE OUTUBRO DE 1966
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o -que cons-
ta dos Processos CNPVN_631-65 •
DNPVN-5.974-66 e o que ficou deli- ,
berado na -348e Reunião Ordinária
realizada no dia 26 de qatubro de
1966 • resolve:

I ••=. Ratificar , a Resolução número
260.665 de 28 de dezembro de 1965,
dêste Conselho;

II — Opinar- favoràvelmente à mi-
nuta de Têrmo de cessão, em regi.
nie de comodato, a ser feita pela
Companhia Docas de Santos à Di-
retoria do Serviço de Saúde dos Por-
tos do Ministério da Saúde, para, uso
e gõzo de área de terreno de 400m2
(quateocentos metros quadrados) no
local denominado Paquetá, em San-
t( s, no Estado de São Paulo,-

 em,

derada ciesneceseária ao plano de ex_
pensão futura daquelas, instalaçe)es
rortuárias.
RESOLUÇÃO N 9 350.3-66, DE 4 DE

• NOVEMBRO DE 1966 	 •
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, nq uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos processos CNPVN-325-64 o
DNPVN_21.035-64 e o que ficou ;••ea
liberado na 350 Reunião Ordinária,
realizada no dia 4 de novembro de
1966, observado o disposto no § 10
do Art. 69 da Lei 4.213, de 14 de fe-
vereiro de 1963, 'resolve:

•Recomendar à Direção-Geral do
Departamento Nacional de Portos. e.

•Vias Navegáveis que estabeleça en-
tendimentos com a Administração do
Pôrto de Angra dos Reis e com o De-
partamento de Portos e Navegação do
Estado do Rio de Jaeniro; no senti..
dc de Mie seja emprestada ao pro-
blema de atracação no referido pôrto
naquele de, uma 'solução, em ca-
ráter precário, que atenda dos in-
teresses da Companhia Siderúrgica
Nacional, levando etri conta as obras
do pôrto, solução essa que caracteri-
za o problema como eminentemente
administrativo das autoridades locais
e do Executivo do 'Departamento.

RESOLUÇÃO N 9 350.4-66 — DE 4
DE NOVEMBRO DE 1966

• O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que- consta
do Processo- CNPVN 370-66,— 300-66
— 366-66 — 369.66— 368.66 — 243.66
— 367-66 e 221-66, e o que solicitou
a Delegacia do Serviço do Patrimônio
da União nos Estados da. Guanabara,
Rio de Janeiro e Espirito Santo e- o
que- ficou deliberado- na 350.4-66,
Reunião Plenária realizada no dia 4
de novembro de 1966 , observado o dis-
p,esto no parágrafo 1.9 do Artigo 6.9
da Lei n.9 4.213-63 resolve:

Opinar favorávelmente nos seguin-
tes pedidos de aforamento de terre-
nos de marinha, no que diz respeito
aos interesses dos portos.

1 — O do situado à Avenida Atlân-
tica, ' beneficiado com o • prédio nú-
mero 1.230, correspondente ao apar-
tamento n.9 502, objeto de constitui-
ção de aforamento em nome oc) ci-
dadão -Jayme, Salomão.

2 — O do situado à Av.. Atlàntica
804, nesta cidade, constituição de afo-
ramento em nome de Stênio Scares
Ether.

3 — O do situado à Pra'a do Fla-
mengo, beneficiado com o prédio nu-
mero 300, correspondente ao aparta-
mento 203 antigo 201 de consttiuiçáo,
regularização e unificação de afora-
mento, em • nome do cidadão Agenor
de Lima Negrão.	 .•

4 — O do situado à rua Prefeito
Olímpio de Melo ne 1.084, nesta ci-
dade, cérnstitirção de- aforamento ein
nome de Rita da Costa Amaral.

5 — O do situado à rua B, lote -27,"
da quadra 2, na Vila Turisma, nesta
cidade, em nome do cidadão Antonio
dos Santos Dias, nesta cidade.

6'— O do situado à rua Sennoe
dos Matosinhos ns. 327 333, 339, an-
tigos ris, 107, 109 e lin revigoração
de aforamento em nome do cidadão
João dos Santos Araujo, nesta cidade.

7 -- O do situado à rua Senhor dos
elatcs'nhose ns. 321 e 321.A antigos
105.A apto. ris. 101, 201 e 301 objeto
de revigoração de aforamento em
nome de João.dos Santos Araujo, nee-
ta cidaae.

8 — O do situado. à rua Marechal
Cantuária n.9 172, lote-190.B, da qua-
dra 8, é objeto de comisso em nume
de_ Diamantino Gonçalves Bruno.

9 — 0 do situado à rua Prefeito
Olímpio de Melo n.9 1.280, nesta ci-
dade é objeto de'constituição de afo-
ramento em nome deasauro de Lucca.

10 — O do situado à rua Couto Ma-
galhães 692, nesta cidade, .en) nome
de Isauro de Lucca. •

10 O do situado à-rua Prefeito
Olimpo de Melo n.9 , 1.208, antigo
376, bairro da Alegria,, nesta cidade,
em nome de Armando de Lucca.

12 -- O do situado à Rua Operário
Fortes n.9 132, por lote 34, em nome
de Carlos Pinto Duarte. .
- 13 — O do situado -à rua Presidente
Barroso 60-62, Mangue , nesta ,cidade,
é objeto de revigoração de aforamento
em nome da Gilda 'de Souza Guima-
rães Fernandes.

14 — O do situado à Rua Couto Ma-
galhães, nesta • cidade,, beneficiado com
o prédio n9 482, , em nome de Ci-
linia da Silva' Medeiros.

15 — O do situado à Rua Marepa-
nim, nesta cidade, beneficiado com o
prédio n.9 35, 'em nome de Raul Pe-
reira Machado. •

16 — .0 do situado à Rua São Mar-,
tinho n.9 9, e 11, nesta cidade cm
nome de Marietta de Souza Guima-
rães.

17 -e- O do situado à rua Couto Ma-
galhães, 620, nesta cidade, em nome
de João Costa.

18 -- O do situado à eua Santana,
nesta cidade, beneficiado com o pré-'
dio n.9 178, e ecorrespondente ao
apartamento 907, em nome de Ida-
lina laam.os da Silva.

19 — 0 do situadc à Rua *Frei Ca-
neca beneficiado com o prédio nú-
mero 468, é objeto de aforamento em
nome de Joaquim . Soares Pinheiro,
Carminda: Pinheiro Flecher Betten-
court, Laurinda Pinheiro de Souza
Borges e Diamantino Ferreira Netto.

20 — O do situado à Praia Mare-
chal Floriano 76, Ilha de Paquetá, ein
nome de , joaquina Alves. Chaves.

21 — O do situado à Praia rio Caja
n.9 27, nesta cidade, em nome de Mi-
chel Simão.

22 — O do situado à Praia de Ola-
ria, lote n.9 31, entre os ris. 255 e 237,
Ilha do Governador; nesaa cie, le,
em nome de João Gabriel Bandeira.

23 — O do situado à Avenida Pedro
Nolasco n.9 300, da Vila Rubina ,no
Espirito Santo, revigoração de afo-
ramento, em nome de 3,V4ario . Zardinl,
Arlindo Zardini Hyrton Zarceni e
Nair Zardini • Kaniski.

24 — O do situado à Praia das
Flexas n.9 2.597, no Estado da Rio
de . Janeiro, revigoração de aforamen-
to, em nome de Leonor Barbosa Lo-
pes.

25 — O do situado á Praia de
Icarai, 49, em Niterói, Estado do Rio
cle Janeiro, revigoração de aforamento
em nome de Francisco José Bammert.

26 — O do situado à Avenida Duarte
Lerrlos ns. 211, 213 e 219, no Espirito
Santo em nome de Maria • José Adnet -
Zardirii.

41 RESOLUÇÃO N.9 351.2-66 -DE 8
DE NOVEMBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN-683-65 e 	
DNPVN-18.477-66, e o que ficou deli
berado na 3519. Reunião Ordinária,
realizada no dia 8 de novembro elie
1966, observado o disposto no § 1. 9 do
Art. 69 da Lei 4.213, de 14 de feverei.
ro da 1963, resolve:	 •

Aprovar a alteração do Programa
de Aplicação dos Recursos do Fundo
de Melhoramento do Pê/rto de Belém,
no Estado do Pará, para o exercício de
1966, com a supressão do' item 15.1,2 ,
daouele programa, no valor, de 	
Cr$ 105.000.000 (cento e cinco mi-
lhões de cruzeiros) e a transferência
de seu valor para os itens 11.1.1 —

Prosseguimento da reconstrução da
réde do pôrto de Belém'. na impor-
tância de Cr$ 79.912.000 (setenta e
nove milhões novecentos e doze mil •
cruzeiros) e 11.1.2 — Prosseguimen-
to da reforma do reservatório elevado
do pôrto de Belém, no valor de' 	
crs 25.038.000 (vinte e cinco milh5es
e oitenta e cite mil cruzeiros).

RESOLUÇÃO Nes 352.2 66, DE 11
DE OUTUBRO DE 1966

O Conselho Nàcional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN-376-66. 378-66,
381-66, 379-60 e 384-66 e DNPVN-
20.240-66. 20.219-66 e e0.416-66, e o
que solicitou a Delegacia do Servico
do Património da União nos Estados
do Rio de Janeiro, Guenabara' e Vi-
tória e o caie ficou deliberado na 3529
Reunião Plenária realizada no dia U
de outubro de 1906, ,observado o dis-
posto no e 1.9 do Artigo 6.9 do Lei
4.213-63, r eeolve:

Opinar fayorãvelmente nos seguin-
tes acedidos de aforamento da terre-
nos de mrainha, no que diz respeito
aos interêssee dos portos.

1— o do situado à libe da Concei-
ção lotes ns. 578,625, 578-A e 625-A,
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•

• em Niterói, Estado do Rio de Janeiro,'
em nome da firma Wilson Sons & Co.
Ltd.
, 2 — o do situado à Av. Quintino
Bocaiuva, 19 — Saco de São Fran-
cisco. Niterel, lote n9 947, em nome
de Maria Amélia Freire Bento.

3 — o 'do situado à Av. Quintino
Bocaiuva, ffee'em • Iiteról, lote ntlirie-
ro 2.150,,etn nome de Jonas Bahlene
se de Lyea.

4 — o do situado à Av. Atlântico.
beneficiado tom o prédio n. 9 928. e
correenandente ao npartainento 1.103
do "Edifício Ouro Branco", em nome
de José Frercisco Tansm Elas For-
te. nesta &cinde.

5 — o 10 sireado à Rua Aleixo Neto
antiga Rue Sante neópáldina. em
Praia Comnrida, Vitória, em nome de

• Afrénio 13e1ão
nEsor.1,Texn N.Q 3sn.I-ea DE 16

• NOVEMBRO DE 1966
'	 Corinne/o Nacional de Portos e

Vins Navegáveis. no uso de sues etri-•
• leliefiee. nue Ine confere o Art. ile-da

Lei n.e 4.370. de 28 de julho de 1964
tendo Pm 001 n mie cnneta elo • Pro-
regele rNPV14-287-en e DNPVN-18S0
fle sem e a na e elcoe deliberado na
3514 rt ennieo Ordinerie reelizade no
din. 15 do ne eembro de 1065. tpcoive:

Anrovar o Toeen e d Aiuste de 4 de
rnvembro de 1 0e6• Celebrado entre o
rienn eiem ersie Nacional de Portos e
vias Veig a fi rnre 7ndestria
nreleil,frq de Eleteicldade S. A.
(erepen. .gas ' para o fornecimento e
Instnlacão de erminier entos eletróni-
ene tiara constituir ,a R ede previeta no
Plano de TelecOmun1c2.raoc rt..fa Au-

tva u ia, enroveda rIP 1 (1 CONTEI', coa.
ferre* nata-Arfa n e 479, (IP 21 de

l oati rethlin-±r10 ao nenen Oficiar
Tentão n.9 141, de 27 de julho de

•
RESOnTICA() NP 353.24.6. DE 16

DE NOVEMBRO DE 19(36
O Conselho Nacional de Portos e

• Vise Navezsivels, no uso de suas atri-
beleilea tendo em vieta o nua consta
dos nroceeeos CNPVN-178-e6 e 	
DNPVN-9226-6G, e o nue ficou deli-
berado na 353" Reunião Ordinária
rel lizada no dia 19 de novembro de
1966. resolve; •

• Déneear provimento ao'recifreo in••
terposto pela Cia. Everest Engenha-
tia e:Comenuo na - Concorreaele na=
Vencia no Departamento Nacional de
Poetos e Vias Naeeeeseis referente às
obras de nrorseguimento do quebra-
Norte de ntoteeee do Pôde dê Santa-
dme no fletiria da Bahia.
RESOLUÇÃO N9 354.3_66	 DE 18

DE NOVEMBRO DE 1966
O Conselhó Nacional dê Portos e

Vate Navegevels, no uso de suae atra.
ladções que lhe confere o Art. 69 da
Lei n9 4.370 de 28 de julho de 1954,
tendo em vista o que consta dos Pro-
eessoe CNPVN .-374-96 e DNPVN_ 	
12.796-66 e o que ficou delibere na

354e Reunião Ordinária, realizada no
«lia 13 de novembro de 1966, resolve:

Aprovar o Têrmo de Ajuste número.
(33-66, de 13 de outubro de 1956, pu_
blicado no Diário Oficial da União de
17 de .outubro seguinte, celebrado en-
tre a Direção-Geral do Departamen-
to Nacional de Portos e Vias Na_
vegáveis e a firma Cia. Fuller Equi-
pamentos Industriais para o forne-
cimento de • uma instalação pneumá-
tica para descarga de cereais a gra-
nel de navios com capacidade hm*,
ria de 150 toneladas, .para o Pôrto
d.e Mucuripe, no Estado do Ceará.
RESOLUÇÃO N9 354.5-66 — DE 10

DE NOVEMBRO DE 1966'
1 o Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe confere Art. 6 9 da Lei
re' 4.370 de 28 de julho de 1964, tendo

,em vista o • que consta dos Procesms
1CNPVN-15-66 e DNPVN-19.772-65 .e
• o que ficou dskarado i3a) Re-:

união Ordinária realizada no dia 10
de novembro de 1966, resolve:

— Aprovar o Têrmo n9 64-60 de
13 de outubro de 1966, Aditivo ao de
Ajuste de 13, de dgeinbro de 1935,
publicado no Diário Oficial do Estado
da Guanabara -de 20 de outubro de
1966, celebrado entre a Direção-Gerai
do Departamento Nacional de Por-
tos e Vias .Navegáveis e a firma Cia.
Everest Engenharia e Comércio, para
reparos no Pôrto 'de São Borns, Rio
Uruguai, no Estado do Rio Grande
do Sul.	 •

II — Recomendar ao Senhor Dire-
tor-Geral:

a) que solicite ao Senhor Diretor
da 8e Diretoria ‘ Regional, que, em
casos como o presente, comprove mais
exaustivamente as razões submetidas
pelo interessado;	 •

b) que, se a prorrogação agora
aprovada, originar um pedido de re-
ajustamento deverá ser atendido o
item a, na comprovação das justifica.
tivas apresentadas pela firma..

RESOLUÇAO N9 355.3-60 — DE 22
DE NOVEMBRO DE 1966 ,

O Conselho Nacional de Portos e
vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN-181-64 e 	
DNPVN-21.291-66, e o que ficou de-
liberado na 3555 Reunião Ordinária,
realizada . no -dia 22 de novembro de
1966, e considerando o requerimento
de 21 de •novembro em curso dirigido
ao Sr. Diretor-Geral do Departamen-
to, em que o representante legal da
conceasiónária. do pôrto de Mareno
sclicita o levantamento da interven-
ção naquele porto e, ainda, conside
rendo a situação de normalidade do
mesmo pôrto, resolve:	 -

1 .— Sugerir ao Poder Executivo,
por intermédio do Diretor-Geral do
Departamento • Nacional de Porteie e
Vias Navegáveis, o levantamento da
intervenção federal no Orno de Me.
naus, mediante Decreto;

IT — Que o Decreto citado tenha
a seguinte redação: •

Autoriza a restituição dos bens e
in.stalações do Pôrto de Manaus à
"Manaus Harbour Limited" e' da ou-
tras providências.

O Presidente da República no uso
dai atribuições que lhe são conferi-
das pele Art. 87, inciso I, da Cons-
tituição. e coneiderando a situação
de normalidade já existente nos ser-
viços do Pôrto de, Manaus (AM) ,de.
creta:

Art. 10 Fica o Departamento Na-
cional . de Portos e Vias Navegáveis
autorizado á promover, nó prazo de
30 (trinta) dias, as medidas neces-
sanas o,o levantainente da Interven-
ção Federal no Pôrto de Manaus, efe-
tivada nos termos do Decreto nú-
mero 51.889, dê 4 de abril de 1963'.

•Parágrafo único. A euspensão
intervenção será precedida e forma-
lizada mediante termo próprio, fir-
mado pelo Diratôt-Geral do Depara
tamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis . e pelo Representante le-
gal da Concessionária e Manaós Har-
bour Limtied".

Art. 29 O presente Decreto entrará
em vigor na data da sua publicação,
sevogadas as disposições em contrá-
rio.

RESOLUÇÃO No 356.1-66 — DE 25
DE NOVEMBRO DE 1966 •

O Conselho Nacional de Portos -e
Vias Navegáveis, nó uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
do Preces:3o CNPVN.654-65, e o que
foi deliberado na 336e Reunião Or-
dinária realizada no dia 25 de novem-
beo de 1966, considerando a situação
em que se encontra a Administração,
do Pôrto do Rio de' Janeiro, exposta
em plenário pelo atual Superinten-
dente daquela Autarquia e tendo em
vista o oficio 0-2704, de 22_1-66 da
Direção-Geral do Departamento Na-
cional da Portas e Vias Nsiveaávals,
xesoims

I — Prorrogar em caráter excep-
cional, por 30 (trinta) dias o prazo
estipulado no item II da Resolução
n9 201.1_65, de 3 de junho de .1965,
pura o recolhimento da Taxa de Me-
lhbramento eles Portos, em atraso, re-
ferente aos exercidos anteriores a
1965 e da responsabilidade da Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Ja.
e tiro;

II — Determinar que a aludida
prorrogação seja contada a partir de
30 de novembro de 1966.
Ata da 286e reunido, - ordinária, do

Conselho Nacional de Portos e Vias
Naozgaveis, realizada no dia lrin-

• ta de . março de mil novecentos e
sessenta e seis.

Conselheiros presentes:
Benjamim Eeerico Crua •—• Presiden-

te em exereicio;
' Leo lelagarihos de Erotiza Leeo —

CMM:
Arrio 'Oscar Markus — DG/DNPVN

-e- Substituto;
Waidomiro Rocha — ENDE.

• Júlio Nogueira 'Júnior . -e-
jugulai Xavier de; Silveira

PAC;
Waido Mário da. Costa Areeile —

CNT.
Aos trinta dias do tees de marco

de mil novecentos e sessenta e seis.
na sala de reuniões do CNPVN, si-
tuado à .Praça Mauá, numero cita,
nesta cidade do Rio de Janea:o, rue
lizou-se a ducentésima. octagesima
seita reunião do Conselho Nacional
de Portos e Vias Naregaveis sob a
presidência do Conselheiro Benjamim
Eurico Cruz e a presença dos Cola
selheiros -acima mencionados, Ordem
do Dia: Processo CNPVN	 635.65

Financiamento do 13113 para re•
cuper ação do Pôrto de Paranaguá —
O Presidente, eia exercicio, Dr. Beu-
jamim Eurico Cruz, comunica que
Sr. Diretor-Geral dirigirá os trela-
lhos de vet . que como tepreeentaina
do DNPVN manteve OS contratos Com

O BID a fim de ser firmado o Con-
trato de emprestima • já exposto em
reuniões anteriores, Dada a
eia dada matéria o Presidente ndia
discussão e votação das . atas • dam
284e, e 285e . Reuniões e a parte de
Comunicações. .Assumindo a. Presi-
dência o Sr. Diretor-Geral lé oficias
que remeteu ao CNPVN e ao Sennor
Ewaldo correia Lima e em seguida
convida-o para participár da reu-
nião. Assim, o representante do BID
para' a explicar as duas . cláusulas Lu.
contrato que deverá ser. assinado ene
Ira o .13ID e o DePartamento, leaz
tuna exposição salientando. - que • •0
1311) tens por fim colabórar para e
desenvolvimento econômico e 'hem ea
Lar sedai, do Brasil. O BID JÁ ou.
torgou a este pais uma soma que ffla
avizinha a 300 milhões de dólares que
se distribuiram por Vários s jtóres im-
portantes de atividades economacas
corno Banco Central do Brasil, ENDE
e várias entidades da União e várias
empresas estatais e de energia ele-
trica e nenhuma objeção foi apresen•
tada às cláusulas de seus contratos.
A le (5.10) cláusula se relera ao
problema de tarifas e diz o seguinte.

'Tarifas Portuárias. o mutuam
deverá tomar as necessárias provi-
dências a juizo do Banco, com o oh
jetivo de assegurar que as tarifas dos
serviços portuários do concessionário
do Pôrto de Paranaguá produzam !c-
edia, suficiente para pagar, pelo me'
nus, os custos ordinários de (meta,
ção do referido pôde, inclusive o
de administração e ananutençao, e
oseencargos do emprésomos do pan-
co. ESta' ciatiskila ligara em várioe
contratos que O BID já fez neste
pais no que Se refere a Empresas
Energia e Agua que também tem
tarifas e não fizeram nenhuma objee
Ção a' mesma. E' consistente corá a
f911.54. WeS42.01:gi% 	 wyernsi 	

sileiro porque pretende fazer com qus
as tarifas dos . serviços . de Utilidade
pública . cubram os seus Mistos. hl',
coerente com a politica institucional'
desse Departamento que leva a con-
ceder tarifas que se ajustem os seus
custos, Não viria a implicar cum
nenhuma niodifleaçãe imediata das
tarifas do Pôrto • pcieque • et Condições
financei ras deinnnstraram que hit0 e
necessatio um ' tatmento de , tarifas
para atender a esses encargos, te
BID não contemplou na avallaçao co
projeto aumento imediato de latente
e sim que exista esta cláusula para
que as tarifas, se fôr o caso, sejam
reajustadas para cobrimein os custos
da Administração do Pôrto de Pura-
tiaguen A V (7.04) cláusula que tam-
bém foi objeto de discussão por esse
Departamento é relativo a gravames
e diz "Compromissos stibre gravames.
Salvo expressa concordância do Ban-
co em : contrário, o Mutuário ao com-
prometo a que de acordo com o quê
lhe faculte a lei, nenhum gravame
eeibre seus tens, rendas ou receinee
goze, a partir desta data de prete-
réncia sobre •as obrigações aqui cone
tratadas. Conseqüentemente; que:e
quer gravame que fôr estabelecido
sôbre tais bens, rendas ou receitas,
asseeurará, de igual modo e propor-
cionalmente, as chelgeções que o Viu-
tuário centeal em virtude lesto Con-
trato, Esta disposição não ee
cara a gravatnes estabelecidos Mate
bule comprados a0 tempo de sea
aquisição e anicamcnte para garan-
tir o pagamento do seu preec, nem
a gravames pactuados em operaeoee
bancárias pata garantir o pegamen-
to de dividas não superiores a uni
ano de prazo. Esta clausuia figura
em todos os contratos de c:nade-ciai
financeiras internacionais e náo ape-
nas do BID, más outros que operam.,
também nas mesmas contlictis e tem
como óbjetivo evitar que as enti-
dades financeiras exi3ain gareenai
riais dos 'mutuáricen '..essim em vez
de obrigá-los a congelarem dereitm.
nadas receitas para os pagament os
das amortizações (A dos intereies
dos emprestimos • e sim evitar que
contraiam dividas que lhes impeçam
ae honrar compromissos já assum i

-dos. Visam obter dos nata:Mios cise
rantlas proporcionais caso selam as-
sumidos novos compromissos finan-
ceiros. asse ioinprcnalsso sôbre gra.
Vamee tem tido até aeota aceito lie
Bnesil sem nenhuma abjeção e exem-
plifica. Continuando sua exposição er
representante do BID _aclara que sê
tivessem que alterar estas cláusulas
• contrate não pecieria ser assinado
ha . data Prevista e também em vit-
tude da vinculação estreita que exis-
te entre esta operação e ala erticula-
da cem o DNER serão ambas assina.
das no mesmo dia. lena modificar
o contrato, excluindo esties cláusulas
teria que ser modificada a Resolu-
ção Voltando a mesma ao Diretório
o que nearretoale uni atraso de 15 a
20 dias. Coneluindo o Representan-
te do BID pondera co Plenário que
não se deve retardar, ...pr causa de
cláusulas que são perfeitamente aten-
diveis A rissinatura de contrato de
tão vital importância. o Sr. Moldo
Correia Lima termina sua exposição
agradecendo a atenção dos _presene
tes. COM a palavra o Sr. Diretor-
Geral que tece' cemenilries !Obre o
que foi exposto. Salienta que são
muitas ás vantagens que advirão do
referido contrato, e que embora o
DNPVN tenha recursos para executar
a obra do Pôrto de Paranaguá, êssee
recursos poderão Ser. empregados em
antros setores também carecentes.
Com referênela ao atraso fui assina.
tura do contrate, caso fôsseis mo-
dificadas as cláusulas nèle existen-
tes, o Diretor-Geral"resaalva não ser
responsável, de vez que só tomou- co-
nhecimento dos termos do mesmo há

çaQ15 4-140 *MN  ctuand. IML% a I
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Presidente inclui na pauta para re-
tificar a Resolução 272.6-66 o Pro-
cesso 699-65 referente a Construção
de reservatório subterrâneo no pôr-
to de Angra dos Reis. E' Aprovada
a . retificação de Cr$ 60.000.000 peça
Cr$ 17.000.000 (Resolução 286.5-66).
Em seguida o Presidente ainda põe
em pauta o Processo CNPVN-76-66
referente a Projeto de Lei n9 3.107,
de 1965 que autoriza a criação de um
adicional de 40% sôbre as taxas ar-
recadadas pela Administração Por-
tuária e designa relator o Conselhei-
ro Joaquim Xavier da Silveira. Com
a palavra o Conselheiro-Relator diz
que quanto ao mérito a matéria já
foi apreciada em pronunciamentos
anteriores cabe aqui ressaltar o se-.
guinte: é urna bi-tributação porquan-
to o usuário já paga a cota de pre-
vidência para ésse fim específico.
E' ilegal quebrando tolda a sistemáti-
ca do nosso direito fiscal que. en-
tende' que taxa é a 'remuneração do
serviço prestado. A cobrança da taxa
advém sempre de uma contra-pres-
tação -de serviço. Finalmente so-
cialmente injusto porquanto vai tra-
zer privilégios para sômente uma
classe. Injusto e inconstitucional
porquanto não se admite privilégio
na execução da lei. Cabe ressaltar
que essa anomalia nasceu de um
acôrdo que já foi revogado por ato
do Govêrno. Pósto em discussão e
votação o parecer do Relator é Apro-
vado por unanimidade (Resolução
286.6-66). Nada mais havendo a
tratar, o presidente em eXercicio dá
por encerradoê os trabalhas, dos
quais, eu, Heloisa Tavares Cels de
Oliveira, designada pelo Presidente,
lavrei a presente Ata, que lida e
achada conforme por todos, vai as-
sinada por mim, pelo Presidente e
demais Conselheiros presentes. Rio
de Jeneiro, 30 de março de 1966. .
Ata da CCLXXXVII Reunião Ordi-

nária, do Conselho Nacional de Por-
tos e Vias Navegáveis, realizada no
dia primeiro de abril de mil nova-
centos e ' essenta e seis.
Conselheiros presentes: Benjamim

Eurico Cruz — Presidente em exer-
cício. Juarez Gaivão Ferreira — DG/
DNPVN — Substituto. Waldomiro
Rocha — BNDE. ,Waldo Mário da
Costa . Araújo — CNT. Júlio Noguei-
ra Júnior -- MM Léo Magarinos
de Souza Leão — CMM. Joaquim
Xavier da Silveira —'FAC.

Ao primeiro dia do mês dee_abril
de mil novecentos e sessenta e seis,
na sala cie reuniões do Conselho Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis,
situada à •Praça Mauá. número dez.
nesta cidade realizou-se a ducentésima
octogésima sétima reunião do Conse-
lho NacioSial de Portos e Vias Nave-
gáveis sob a Persidência do Conselhei.
ro Benjamim Eurico Cruz e presença
dos Conjetheiros acima . mencionados.
ATA — S'ã'o lidas, discutidas e postas
em votação e aprovada as Atas da
2844 e 285 Reunião — Comunicações:
O conselheiro Juarez Galvão Fer-
reira comunica que está substituindo
o Sr. Diretor Geral de vez que o Al-
mirante Luis Clovis de - Oliveira e o
Dr. Asno Oscar Markus foram a
inauguração do Pôrto de Tubarão.
Vitória, FS, comunica, ainda, que
tendo mantido entendimentos comi o
então Presidente do Conselho no
sentido de que os processos a serem
encaminhados a êste órgão Delibe-
rativo viessem em forma de despa-
cho e poderiam 'ser assinado pelo
Sr. Chefe dá Gabinete e pergunta
se os processos poderão continuar
vindo em forma de despacho. Os
Conselheiros concordaram apenas
ponderando que éstes despachos de-
veriam ser fundamentados para me-
lhor andamento dos trabalhos. O
Conselheiro Júlio Nogueira .Júnior
agradecendo a honrosa indicação dos ,
seus pares para representar hoje o
Conselho na inauguração do pôrto de

a

honrosa visita dos representantes do
BID, apesar de insistentes pedidos
para um antecipado estudo do ref e-
rido contrato. -Pondera que o
DNPVN tendo o• Fundo Portuário Na-
cional, que distribui os encargos e
dificuldades por todos os portos para
não onerar portos e• ein desenvolvi-
mento e portos carecentes de nosso
apoio, poderá mais tarde, um futu-
ro Diretor-Geral lendo as cláusulas
contratuais, taxar o Pôrto de Para-
naguá com tarifas elevadas para
atender aos encargos do empréstimo.
Ainda o Diretor-Geral, considerando
os diferentes hinterlends dos portos
explica que estão preparando o Pôr-
to de Paranaguá para que êste seja
exclusivamente para exportação e seu
complementar o Pôrto de Antonina
para cabotagem. Entretanto, o pro-
blema das rodovias está sendo supe-
rado porque o Exmo. Sr. Ministro
ção da Joinville — Curitiba e assim,
sendo, a tarifa do Pôrto de Itajaí
inferior, os exportadores abandona-
rão o Pôrto de Pararag.uá sempre
que puderem. O Diretor-Geral ex-
plica que provocou este debate por-
que êsses eram os dois pontos ne-
vrálgicos do assunto ficando assim
Os Conselheiros esclarecidos. o Con-
selheiro Benjamim cruz pede ao Re-

- presentante do BID para tomar co-
nhecimento do Contrato no seu as-
pecto global. o Dr. Emulei° Correia
Lima expõe os aspectos gerais do
contrato, e se despede do Plenário.
A Minuta de' contrato de empréstimo
é posta em discussão e votação e é
Aprovada (286.1-66). Assume a Pre-
sidência o Conselheiro Benjamim
Cruz que dá a palavra ao Conselhei-
ro Amo Morkus que comunica que
a diferença de jeton mereceu pare-
cer favorável da Procuradoria Jurídi-
ca e a Direção-Geral já remeteu à
Seção Financeira para confecção das
fôlha.s de pagamento. com a pala-
vra o Conselheiro Joaquim Xavier da
Silveira passa a relatar 0 processo
CNPVN — 469-65 referente a Toma-
das de Contas do Pôrto de Santos.
E' ailiplamente debatido mais fica
adiado de vez que surgiu uma série
de dúvidas. Em seguida o Conselhei-
ro Waldomiro Rocha relata o Pro-
cesso CNPVN — 539-65 referente a
concessão de adiantamento rotativo
de &O (oitenta) vêzes o maior salá-
rio-mínimo vigente no Pais ao Dou-
tor oarmine Pucci, Engenheiro-Che-
fe da CERCIN. O parecer do Rela-
tar é no sentido da aprovação. Ins-
to em discussão e votação é 'Apro-
vado por unanimidade (Resolação
286.2-66). Ainda can a palavra o
Conselheiro Waldorniro Rocha relata
o Processo CNPVN — 68-66 referen-
te ao levantamento de caução ....
Cr$ 200.0(19 referente -a serviços de
recuperação de um trecho de 360 me-
tros do guia-corrente do Pôrto de
Amarração do Estado do Piauí. O
parecer do relator é no sentido de
ser atendido o requerido pela firma
ÇonstrUtora Brasileira de Obras Hi-
dráulicas. Pôsto em discussão e vo-
tação é Aprovado (Resolução 286.3,
de 1966). Com a palavra O Conse-
lheiro Léo Magarinos para relatar o
Processo CNPVN — 3-66 referente a
aforamento de terreno de marinha
ezn favor do Sr. Hermes Machado

L
Sant. O Parecer do Relator é

favorável ao referido aforamento.
os	 e, 

ilaasinala porém que o processo cor-
respondente do DNPVN faz referên-
ela a outros terrenos sôbre os quais

âo há qualquer manifestação dos se-
conepetentes • do DNPVN. PôSto

61 discussão e 'votação é Aprovado
Resolução 286.4-66). Ainda com a

lavra o Conselheiro Léo Magarinos
comentários Obre os processos

45 e 674-65 que estão na pauta
là adia para a próxima reunião para
ikprçaeskttar relathdo por writo. O

,	 •
Tubarão (Vitória) comunicou que não
estando esta manhã em condições de
seguir féz passar um Western ao Ca-
pilão . do Pôrto do Espiritó 'Santo Pa.
ra excusá-lo junto. a Cia. Vale do
Rio Dôce e enviou' portador às 8:30
horas no Aeroportia'Santos Dummat a
fim de prevenir aos 'responsáveis pelO
contrôle da embarque dos convidados
a sua ausência. O Conselheiro Joa-
quim Xavier da Silveira ponderou ha-
ver pequenas incorreções na minuta
de Termo .Aditivo ao Contrato de
concessão nos Portos e solicitou eme
Rissem rebatidos. Ordem do Dia —
Com a palavra o Conselheiro Léo
Magarinos relata o Processo 673-65
referente ao Convênio para constru-
cão de estação de passageiros no Pôr-
to de Mucuripe CE. O parecer do
Relator é no sentido de I — Tornar
sem efeito o item 2 da Resolucão .
237.2. II — Aprovar o referido Tér:
mo de Convênio. O mesmo Conse-
lheiro assinala, também sua concor-
dância com a tese admitida -pelo De-
partamento de que matéria delibera-
da pelo Conselho e transmitida sob a
forma de reeomendaeão deixe de ser
considerada -- ou, até, como no caso
presente, executada de forma justa-
mente oposta à deliberação do Con-
selho. Optna finalmente, no sentido
de que o Conselho deverá esclarecer
a .questão junto ao Departamento, e
o Presidente a propósito ,do Relator
designa então o Conselheiro Xavier
da Silveira para estudar a matéria
elaborando uma Resolução-Normati-
'va. Prosseguindo . o Conselheiro Léo
Magarinos passa a relatar o Proces-
so 674-65 referente ,ao Convênio .para
construção do Armazém' 3-A no Pôr-
to de Mucuripe, CE. O parecer do
Relator é no sentido de I — Tornar
sem efeito o item 2 da Resolução
237.2-65 e II -- Aprovar o Termo
de Convênio. Plisto em discussão e
votação é ?provado por unanimidade
(Resolução 237.2 66). — Com a pala-
vra o Conselheiro Xavier da Silveira
passa a relatar o processo CNPVN-
54-66 relativo a Têtmo de Ajuste .a
ser firmado entre o DNPVN e a fir-
ma, Cia Everest Engenharia e Co-
mértio Para execucão de serviços de
alteamento e refôrço do Molhe de
abrigo do Pôrto do Fôrno. 'em Cabo
Frio. Estado do Rio de Janeiro. O
parecer do Relator é no. sentido de
ser aprovado o referido Têrmo de
Ajuste. Pesto em discussão e vota-
('ão é aprovado (Resolução 287.3-66.
Em seguida o Conselheiro Waldo
Araujo passa e relatar o Processe
50 . 66 referente ao Balanço do Fundo
de Melhorunento dos Portos, relati-
vo a gestão do atual Diretor do
DNPVN no período compreendido de
6 de julho a 31 de dezembro de 1965.
O voto do Relator é: a) pela aprova-
ção do Balamo; b) que a Direcão-Ge-
rol do DNPVN baixa. instruções no
sentido le ser intensificada a fisca-
lização dos Distritos no oue se refere
a arrecadarão e a plicação da Taxa:
c) que analogamente selam baixadas
instrucoa no sentido de que a do-
cumentacão relativa a Taxas seja en
viada a Divisão ,Financeira correta-
mente para efeito de perfeita escritu-
ração e exaeão. Pôsto em discussão e
votação é aprovada (Resolueâ'o 287.4-
66) . O Presidente em exercício pôs em
pauta o Processo 58-64 relativo a
crédito rotativo do CNPVNi Proriõe
ue o crédito rotativo seja concedido
o Chefe de Secretaria do CNPVN.

Posta em votaeão a proposta 'é apro-
vada por unanimidade (Resolucão
287.5-66). Assuntos Gereis — O Pre
sidente faz a entrega das licenças para
estacionamento na APRJ dos auto-
móveis dos Conselheiros nos dias de
reuniões. O Presidente ,declara mie
recebeu do Diretor-Geral do • DNPVN
ofício sôbre constituição da Cia. Bra-
sileira de - Dragagem que deverá levar
ao CNT consubstanciando o entendi-
mente do DNPVN sobre capital cons-
ituitioa e capital realizável. O assura

to já foi submetido a Procuradoria
uridica- do MVOP e em breve cka.

verá entrar em pauta no CNT. Nada
mais havendo a tratar o Presidente
dá por encerrada a reunião, da qual
eu, Heloisa Tavares Cais de Oliveira,
designada pelo Presidente, lavrei a
presente Ata que lida e achada con-
forme por todos, vai assinada por
mim, pelo Presidente e demais Con-
selheiros presentes. Rio de Ja-
neiro, 1 de abril de 1966..
Ata da 288 E.) Runtão Ordinária, do

Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizada no dia seis
d.e abril ãe mi novecentos e ses-
senta e seis.
Conselheiros presentes:
Benjamim Eurico Cruz, Presidente

em exercício.
Léo Magarinos de Souza Leão —

CISIM.
Amo Oscar Markus DG/DNPVN

— Substituto:
• Júlio Nogueira Júnior — MM.

Joaquim Xavier da Silveira

Waldo Mário da ' Costa Araújo —CNT.
Aos seis -dias do Inês de abril dá

mil novecentos e sessenta e seis, na
sala de reuniões do CNPVN, situada
à Praça Mauá, número dez, nesta 'ci-
dade, realizou-se a ducentésima cota-
gesima oitava reunião do Conselho
Nacional de Portos e Vias Navegáveis
sob a Presidência do Conselheiro
Benjamim Eurico Cruz e a 'presença
dos Conselheiros acima mencionados,
ATAS — Lidas, discustidas e postas
em votação, sã oaprovadas as Atas
das 286x) Reuniões, Ordinárias. Co.
municações — Com a palavra o Cón.
selheiro Joaquim Xavier da Silveira
que passa a tecer comentários sôbra
o recente Decreto-lei , relativo a pora
tos e navegação, o qual veio trazer
inovações de grande monta. Saneia.
tendo ser importante que êste Core.
selho em ' cumprimento as suas atri.
buições venha colaborar na regula.
mentaçáo dêste diploma legal sobre-.
tudo no que diz respeito ao - art. 21,
uma vez que para cumprimento des.
ta • haverá, necessidade de negocia.
ções com os concessionários parti.
culares e estaduais, O aludido De'.
creto-lei cria novas diretrizes e, sua
regulam sni,ação deverá ser feita cau.
telosamer a para que os efeitos be.
néficos cie mesmo sejam alcançados
em todos os setôres do complexo pôr.
to-navio. c) Conselheiro Léo Magae
rinos opinou que seria prematura
uma discussão agora sôbre o assunto
de vez que o decreto-lei em apreço
traz implicações diversas, que impõe
uma apreciação cuidadosa e porme-
norizada. O Conselheiro Amo Oscar
Markus como representante do De-
partamento comenta o referido De-
creto-lei e diz que houve o propele
sito "de estabelecer uma nova política
nos pertos. tratando-se assim, de um
decreto doutrinário. Com a palavra o
Presidente em exercício reitera o
apêlo ao Dr. Amo no sentido de que
seja o Conselho suprido pelo DNPVN
de servidores burocráticos. ORDEM
Do DIA — Com a palavra o Conse-
lheiro Júlio Nove:ira Júnior passa
a relatar o Processo; CNPVN 73-66
relativo a levantamento de caução
depositada pela COBRAZIL referen-
te aos 'serviços de 'prosseguimento
dos molhes de proteção do Pôrto de
Ilhéus, na enseada do Malhado. O
voto do Relator é no sentido de see
autorizado o levantamento da cau-
ção acima referido. Pôsto em dis-
cussão e votaçã é aprovado o voto
do relator, (Resolução 288,1-66): A
seguir, o Conselheiro Léo Magarinos
relata o Processo CNPVN — 99-66
referente a Termo de Convênio en-
tre o DNPVN e a Diretoria de H1..
drografia e Navegação para levan-
tamento hidrográfico para constru.
ção de portos -salinelros. O parecre
do Relator é favrável à a provação do.
Termo de Convênio citado na forma
submetida pelo DNPVN. Pôsto ein

cussão e votação o parecer é aproe
ado por unanimidade .(Resolução
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'gimento Interno do CNPVN. O Con-
. selheiro, friza, porém, que êste Regi-
mento sósó pode ser decreto após re-
solução do CNPVN homologando. O
Conselheiro Leo Magarinos entende

.que a remessa direta do regimento ao
'Senhor Ministro não atende o dis-
positivo legal • que • deixa bem claro
a competência do Conselho para fins
de apreciação do Regimento Interno.
O Presidente comunica que o Conse-
lho desde 1963 ainda não elaborou
seu relatório e aproveita hoje para
designar o Conselheiro Xavier da Sil-
veira para fazê-lo compreendendo as
atividades de 1963 a 1965. Acres:cento
que a Secretaria estará a sua dispo-
sição para as indagações que se frze-
rem necessárias. Ordem do Dia: Com
a palavra o Conselheiro Julio Noguei-
ra Junior passa a relatar o Processo
CNPVN-53-66, referente ao pagamen-
to das obras extracontratuais realiza-
das no Pôrto- de Mucuripe, CE., -pare.
complementação dos serviços de re-
cuperação do cais Velho daquele pôr-
to. O parecer do Relato: é no senti-
do de ser autorizado aquele pagamen-
to, sem direito a reajustamento no
valor total de dois milhões, novecen-
tos e' quatro m'l cruzeiros à firma
Rcdio S. A. Pinto em discussão e
votação é aprovado por unanimida-
de (Resolução 289.1-66). A seguir o
Conselheiro Joaqu'm Xavier da Sil-
veira esclarece que o Processo CNPVN
— 469-65, referente à Tomada de
Contas do Pôrto de Santos entrou em
pauta para que os Conselheiros mos-
trassem as dúvidas com relação a
Ativo Imobilizado e Ativo de Conces-
são. Entretanto, ficou decidido que os
Conselheiros Leo Magarinos, Waldo-
miro Rocha e Joaquim Xavier da Sil-
veira iriam apresentar um relatório
conclusivo ao Plenário. Em seguida o
mesmo Conselheiro passa a relatar o
Processo — CNPVN 32-66, extra-pau-
ta, referente à aprovação de Têrmo
Aditivo para retirada total do cas-
co da Draga "Sam Pedro '. O Pare-'
cer do relator é pela aprovação do
referido Têreno. Posto em dtscussào e
votação é aprovado por unanimidade
(seeeolução 289-2-66). O conselheiro
Joaquim Xavier da Silveira passa a
relatar o Processo CNPVN-448-65 re-
ferente à normas para baixa, cessão
e permuta de materiais que o Conse-
lheiro Leo Magarinos havia pedido
vistas e sugere que a arrecadação de-
va ser mais clara no sentido de que
fique expressa a competência do Con-
selho em normas para baixa de ma-
terial. O voto do Relator é pela apro-
vação da Minuta .apresentada. Pôster
em discussão e votação é aprovado
com o adendo do Conselheiro Léo
Magaeinos (Resolução 289.3-66). O
Conselheiro Leo Magarinos solicita no
que é atendido, a inclusão na pauta
do Processo CNPVN-17-66 referente
a aforamentsiode terreno de marinha
em favor de João Luiz Eduardo Ma-
chard e Manoel Liberato da Silva. O
voto do Relator é favorável com base
no exame precedido . pelos setores
competentes do Departamento. Pôsto
em discussão e votação é aprovado por
unanimidade (Resolução 289.4-66).
Nada mois havendo a tratar o Presi-
dente em exercido dá por encerra-
dos os trabalhos dos quais, eu, Heloisa
Tavares Cais de Oliveira, designada
pelo Presidente, lavrei a presente Ata,
que lida e achada conforme por todos,
vai assinada por mim, pelo Presiden-
te e demais 'Conselheiros presentes.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1966.

2g&2-613). Com a palavra o Conse-
'lheiro Joaquim Xavier da • Silveira
relata o Processo CNPVN • — 138.eti4
referente a reajustamento para cons-
trução de linhas férreas no Preito, de
Mucuripe. O voto do relator é 'no
sentido de conceder a auturizaçao.
reajustamento de preços das . obras
acima referidas, contratadas com a
Cia. Exereet de Engenharia, na 'for-
ma recomendada peio DNPVN. POsto
em discussão e voraçáo e aprovado
por unanimidade (Re.somçáo ntrinero
298.3-66). ' Atendendo o apelo dos
Conselheiros o Presidente retira de
paina o Peoceaso o pa.- vN 4os-eá re-
Serente a Tomaaa de Contas do Por-
to de Santos para conceituaçáo da
matéria. - Amima com a palavra o
Conselheiro 'Xavier da Siiveira re-
lata o Proces:.o CNPVN — 448-e5 re-
feretoe a Normas para baixas, cessao

permuta de matersals, O Conse-
lheiro Lé Margeemos pede vistas do
referido 'processo: o Conselheiro Xa-
v er da Silveira passa a relatar o
Proceso CNPVN — 30-66 relativo a
levantamento de caução requerido
pela firma Mesbla S. A. referente a
fornecimento de materiais e peças
para motor GM-6.110. juntas, rezei--
geração a óleo °e bomba de água
Use. co • voto do relator é no senado
de ser atendido . 0 pedido do releirdo
levantamento. Poso em discussão e
votação é • 'aprovado (Resolução nú-
mero 283:4-68) . Ainda o Conselhei-
ro Joaquim Xavier da Silveila rela-
tando o Processo CNPVN . 31-t8
referente a levantamento cie cauções
requerido pela firma Diesel Tee para
fornecinsento de materiais e peças

.para o motor GM-110, juntas, reiri-
geração a óleo e bomba de água
dôce. O parecer do relator é no sen-
tido de ser atendido o. referido le-
votação ê aprovado (Resolução ml-
mero 283.5-66). .00m a palavra o-
Conselheiro Júlio Nogueira Júnior
para relatar o Processo ONPVN . -o•
166-63 referente a aquisição de uni
terreno em Goiânia para construçao
de sede própria . para o 219 DPVN. O
voto do Relator é no sentido de .que
seja autorizado o DNPVN a • receber
por doação a cilada álea - no Muniu-
pio de Tocantins para que possa o
DNPVN mandar lavrar nova escritu-
ra delegando competência ao Chefe
do 21 9 DPVN a registrar posterior-
mente dita escritura . no Patrimônio
da União. Posto em discussão e vo-
tação é aprovado o voto do Relator.
(Resolução 288.6-66). -A seguir o
Conselheiro Júlio Nogueira relata . o
Processo CNPVN •e- 131-63 referente
ao Têrmo de Liquidação celebrado
'entre 'o . DNPVN .e a firma Cividrilho
para derrocag,ein da Pedra Nova ' 11,
Vitória, Espirito Santo, o apto do
Relator é- no sentido de q'õe seja
aprovado o referido 'armo.- 'Posto
em discussão e votação é aprovado
(Resolução 288.7-66); O mesmo Con-
selheiro retira de pauta o Procesto
DNPVN — 53-66 de vez que não está
em condições de relatá-lo c passa a
relatar o Processo CNPVN 81-66
relativo a cessão de 20 pranchas de
concreto armado para emprego na
construção de pequenas pontes e bo-
eiros. O voto do relator é no sentido
de que seja autorizado a cessão do
material em aprêço. Pôsto em dis-
çussão e votação é aprovado (Reso-

• lução 288.8-56) . O Conselheiro Jú-
lio Nogueira Júnior pede permissão
para entrar em pauta o Processo
CNPVN — 100-56 referente ao pro-
jeto e orçamento para construção do
enrocamento de contenção de atêrro
do prolongamento do cais do Pôrto
de Angra dos Reis e passa a relatá-lo.'
O voto do Relator é favorável à
aprovação do projeto é orçamento,
acima referido. 'Faisto • em discussão
e votação é aprovado (Resolução nú-
mero 288.9-66). Foram incluidos ex-
tra-pauta os seguintes Processos:
CNPVN-251-64 relativo a aforamen-
to de terreno de Marinha em favor
da "Indi4sida de Pesca do Ceará S. A.

O voto do Conselheiro Júlio Noguei-
ra é favorável face ao pronunciamen-
lo do • 69 DPVN e DNPVN, devendo
ser respeitado o alinhamento da rua
portuária. Pôeto em discussão e vo-
tação 'é aprovado (Resolução 288-10,
de 1966) . . Processo C.NPVN-16-66 re-
lativo • a a.foramento de terreno de
Marinha ein favo ide Aristeu Cam-
pos da Silva e José Pereira Duarte.
O voto do Relator Xavier da Silvei-
ra é favorável. Põsto em discussão
e votação é aprovado , (Resolução nú-
mero 288.11-66) . Processo CNPVN L

-78-66 relativo a aforamento de ter-
reno de Marinha em favor de Kleber
José de Andrade. o Voto do Relator
Léo , Margarinos é favorável. Pôsto
em discussão e votação é aprovado
(Resolução 288.12-66) . — Nada mais
havendo a tratar. o Preidente em
exercício 'dá por', encerrados os tra-
balhos, dos quais, eu, Heloisa Tava-
res Cals de Oliveira, designada pelo
Presidente, lavrei a presente Ata,
que lida e achada conforme por to-.
dos. vai assinada por mim, pelo Pre-
sidente e demais .Conselheiros pre-
sentes. Rio de Janeiro, 6 de abril de
1966.
Ata da 289s reunião, ordinária, do
'Conselho Nacional de Pários e Vias
Navegáveis, realizada no dia treze
de abei/ de mil novecentos e ses-
senta e seis.
Conselheiros presentes:
Benjamim Eurico Cruz — Presi-

dente em exercício.
Leu Magarinos de Souza Leão —

CMM.
'Juarez Galváo Feri-rira — DG --e

DNPVN — Substituto.
Waldcmiro Rocha — BNDE.
Julio Nogueira Junior — MM.	 •
Joaquim Xavier da, Silveira — FAC.
Waldo Mario da Costa Araujo -

CNT.
Aos treze dias do mês de abril de

mil novecentos e sessenta é seis, na
sala de reun:õee do CNPVN, situada
à Praça Meuá, número dez, nesta si-
dade db. Rio de Janeiro, realizou-se a
ducentésimo oetagêsima nona reunião
do Conselho Nae.onal de Portos e.
Vias Navegáveis sob a presidência do
Conselheiro Benjamim Eurico Cruz e
a presença dos Conselheiros acima
acima mencionados. Ata: Lida, dis-
cutida e poeta em votação é apro
veda a Ata da 288 Reunião, ordinfe:
ria. Comunicações: O Conselheiro
Joaquim Xavier , da Silveira propõe
voto de louvor a funcionária Myriam
Carmo Landsmann Gonçalves e pede
que conste de seus assentamentos,
remetendo a quem de direito, de vez
que como substituta da Secretaria se
houve muito bem ' no desempenho de
suas funções. O Presidente coloca em
votação a proposta do Conselho e é
aprovada. A seguir o Almirante Luiz
Clóvis de Oliveira comparece à re-
união para fazer uma exposição re-
lativa ao Projeto de Decreto sôbre
Faltas e Avarias em mercadorias
transportadas por via • d'água. Justi-
fica sua preSença no' Conselho para
tratar de assunto visto que o ante-
projeto teria sido elaborado pelo
C .N.P.V.N., sem á participação do
DNPVN. --O Conselheiro Leo Magoei-
nos pede vênia e esclarece que o alu-
dido projeto de lei foi encaminhado
pelo DNPVN e, no Conselho, foi es-
tudado, juntamente com ' o DNPVN,
em época . anterior à gestão do atual
Diretor o que explica o fato do Sie-
nhor Diretor desconhecer que a mi-
nuta original do projeto foi elabora
do no DNPVN e não no Conselho. O
Diretor-Geral, prosseguindo,' comuni-
ca que o Sr. Ministro em entendimen-
to verbal explicou que o Deputadd
Ariosto Amado, relator da matéria no
Congresso teria achado que o do-
cumento proposto era muito resumi-
do não compreendendo tôdas as pé-
ths da questão., O relator- em aprêço
apresentou um estudo propondo como
substitutivo do documento inicia).

'seu trabalho. Informa que convidou
o Deputado-Relator para comparecer
à reunião dêsto Conselho na próxima_
sexta-feira para debater a- 'matéria e
em seguida, ôle, Diretor-Geral e Al-
mirante Biochini, também interessa-
do, davam a redação final. O 'Conse-
lheiro' Waldcmiro Rocha propõe que
esteja presente a próxima reunião o
Engenheiro Paulo Peltier de Queiroz
de vez que estudou em profundidade-
o assunto. O Conselheiro Leo Maga-
rinos explica que o referido decreto
foi exaustivamente estudado e debati-
do no Conselho e propõe que se tome
como base o anteprojeto inicial aper-
feiçoando-o através das sugestões do
substitutivo. Propõe ainda que seja
f"' nado um prccesso e o Presidente
aceita a sugestão e designa corno re-
!ator o Conselheiro Xavier da Silvei-
ra. Dando prosseguimento o Diretor-
Geral comunica que o Ministério do
Planejamento eolieltou* informações
relativas à necessidade de equipa-
mentos para os portos do país que
poderiam ser adqu'ridas •na Repúbli-
ca Democrática Alemã tendo em vis-
ta a possibilidade de acêrto de balan-
ço comercial ou numa operação trian-
gular com o Instituto Brasileiro do
Café. O Almiran' e comun'ca que re-
cebeu proposta- de sfinanc:amento, que
permitisse a aquisição dos equipa-
mentos em apreço, parec:ndo a ofer-
ta vantajosa, determinou que se fi-
zesse um levantamento rápido e cri-
teriosos para saber das atuais e fu-
turas necessidades dos portos e pas-
sou a ler a correspondência trocada
entre o Departamento e o Ministério
do Planejamento. Recebeu anda pro-
posta da flana fornecedora para vi-
sitar o Pôrto de Rostov equipado com
o referido material. A seguir, tece
comentários a respeito do recente
Decreto-Ler n9 5-66 e informa que o
assunto foi debatido nos jornais e éle
procurou esclarecer determinacios as-
pectos. Ccrno se trata de um do-
cumento longo remeterá depois para
os Conselheiros tomaram conheci-
mento. O Conselheiro Joaquim Xa-
vier da Silveira traz um apêlo para
que"na Comiesão que regularne.ntara o
referido decreto figure um membro
do CNPVN uma vez que se trata de
matéria pertinente às atribuições
dêste Conselho. Após a exposição o
Senhor Diretor-Geral se retira. O
Conselheiro Amo Markus pede a in-
clusão na pauta da próxima reunião
do Processo CNPVN-635-65 referente
à Aprovação do Têm° de Ajuste para
construção do Pôrto de Itaqui de vez
que o projeto e, orçamento foi apro-
vado através da 'Portaria MVOP-211
de 5-4-66. O Conselheiro Leo Magoei-
nos pediu a palavra para explicar o
problemo que vêm surgindo com re-
lação, ao cancelamento do Adicional
de quinze por cento determinado pela
Portaria 437. Em determinada oca-
sião foram incorporados às tarifas
todos os adicionais vigentes. Como a
causa que determinou o referido adi-
cional a que se refere a Portaria 437
cessoú e tendo sido o mesmo incor-
porado à tarifa vigente pensa que o
problema poderia se resolver median-
te redução tarifárial Segundo o Dou-
tor José Carlos, Subdiretor-Subetitu-
to do 'SEPVN, o Pôrto de Vitória não
concorda com a referida redução. O
Conselheiro Leo Mag,arinos declarou
que a seu ver . não cabe ao pôrto con-
cordar ou não a redução. O Conse-
lheiro Amo Markus aparteou infor-
mando que no caso de dedução a
mesma terá que ser efetúada da data
da publicação em diante não * tendo
efeito' retroativa. Teria que haver uma
ratifica:010'1)0r Parte do Sr. Ministro
da Viação. O Conselheiro Leo Maga-
rinos esclareceu que isto já ocorreu
em ocasiões anteriores. O Conselhei-
ro Joaquim Xavier da Silveira comu-
nica ter sido informado de já se en-
contrar no Gabinete do Ministro uma
0.:Onu e. de Decreto que regul. Rt

Ala da 29011 Reunião Plenária do Comi-.
selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis realizada no dia„ Quinze de
abril de mil :novecentos e sessenta
e .seis.

Conselheiros . presentes
Benjamim Enrico Cruz — Presi-

dente em exercício

Léo Magarinos de Sousa Isto -r
(234311



Juareez Gaivão Ferreira — 'Diretor-
Geral Substituto

Waldo Maria. da • Cesta 'Araújo —
CNT

Waldorniro Rocha — BNDE,	..
Júlio Nogueira Júnior -,- pniA
Joaquim Xavier da Silveira — FAC
Aos quinze dias do anês de abril de

mil novecentos e -,seasente, e seis na
sala de reuniões do CNPVM, situada a
Praça Mamã número dez, nesta cicia-
de, realizou-se a ducentésima nonagé-
sima reunião .da CNPVN sob a Presi-
dência do Conselheiro Benjamim Eu..
rico Cruz e a presença dos Conselhei-
ros acima mencionados. Comunicae
çaes: Dada a palavra ao Conselheiro
Joaquim Xavier da Silveira este co-
munica haver terminado um traba-
lho pessoal em 'tõrno do Decreto-lei
número 5, comprometendo-se a tra-
zê-lo na próxima segunda-leira, para
ser lido pelos Conselheiros de vez que
o 'referido Decreto só' poderá surtir
efeito ee fôr bem regulamentado'. A
seguir o Conselheiro Jura-9.a Galvite
Ferreira comunica ao Plenário que a
Deputado Aposto Amado que Vinha
debater o assunto sôbre Faltas e Ava-
rias não pôde comparecer a presente
-reunião ficando então transferido o
enccntro para a próxima quarta-feira.
Continuando distribuiu aos Conselhei-
ros presentes a que hav.,a de legisla-
:no sôbre o asunte; Ainda com a pa-
lavra o Conselheiro representante do
DNPVN fêz entrega ao Presidente da
Reunião do Processo referente ao
fcôrdo de marithatoS dá Companhia
Docas de Santos solicitando aprova-
eão do mesmo na próxima reunião
zuna vez que. foi assinado. a, pedido do
Senhor Ministro, a" aefeeendum" da
Conselho. Comunicou ainda ter sido
integralmente aceitas tõdas as su-
gestões feitas peio Conselho. Dana
a palavra ao Conselheiro Leo Mama-
finos este pede esclarecimentos sôbrn
p Regimento Interno •do DNPvN co-
inunicando ter ,sido êle um dos mie
havia discordada da amiesão clest-e
Conselho no pronunciartento prévio
lo Regimento. uma vez que cabia ao
DNPVN manifestar-se, não por uma
exigência"- sem base mas por unia 1a-
posição legal, uma vez que se trata
ge uma de suas atribuições. Em see
sulda denunciou haver levado áo co-
phechnento do Presidente dà Caritis-
tão de Marinha Mercante a sua Ws-
Pordanclo, tendo este se manifestado
ife acôrdo. Finalmente, pergunta aos
presentes se este Conselho entrará
tom oportunidade na apreciação da
piatéria. Fazendo uso da palavra o
penhor Presidente esclareceu • (Me o
processo está distribtrido á um as-
lessor e tão logo esse .dê o parecer e
taesmo será distribuído aos Cense-
ãieiros. O Conselheiro Juarei Par-
eira comunica que o Regimento, da
tcôrdo com o Decreto que autorizou
i modificação da, estrutura, não pôde
set•r feito ao fim do prazo de 60 dica

como o Senhor Ministro estava so-
pitando o cumprimento do referido
prazo foi então remetido o Regimen•
to em apreço no mesmo dia nó se.
ãhor Ministro , e ao conselho, deven-
40- o mesmo ser publicado sómente
etepols da deliberação do Conselho.
"ardem do Dia: O Conselheiro Waldo
Nraújo passa a relatar o processo ..,
2NPVN-683-65, referente a alteração
nio Programa de Aplicação do Fundo
ãe Melhoramento do Pôrto de Salva-
age, A. sendo favorável A aprovação

r
o mesmo. Pôsto em discuseao e acr-

eano o parecer do Relator é Aprova-
#a por unanimidade (Resolução

ro 290.1-66): COM a palavra o Con-
Seiheiro MO' Nogueira',Jirnior passa
'retatea o processo CNPVN-70 =64, re-1,t1

ronee a eopstrução de unia cantina
à)0

. • eanal • da mercado, pela Com-
anlaitt Doges ç'e Santos, entretanto,
evidq a voiiiplexidade do assunto, o
ortail eira, t-'1r̀oir db. Pauta, a 1

ir DICVX • eertef esc e-
toa. eetielç ç goisselha"

vtek da egovertra pas	 se-
lektalir o	 ce,sso 1n-tg lu	 da

aprovação do nome, indicado pelo
DNPVN, parn representante junto a
Assernblé'.a Geral da Companhia Do-
cas ada- Ceará iab primeiro quadrimes-
tre:' E parecer do Relatei' é pela aproe
vasa° do "leme. Põeto em discussão
e votação éS Aprovado per unaninue
dade 'tResolução . número 2a0.2-66)..
—Corri, a '.pa/avra :o Conselheiro
Magannos xeretar o processo 50-64
etre trata do nutriente de tarifa do
Pôrto de Vitória, que havia sido 'baia
aedo em diligência. 'Entretanto co-
mo o assunto - não ficou devidamente
esclarecido o Conselheiro retira de
pauta e solicita ao Senhor Presiden-
te a reme,ssa do mesmo à Aesee.seria
deste Conselho a fim de que seja re-
examinado, pelo . Assessor Paulo Pin-
to, que antes, estudara a matéria.
Dada a palavra ao Conselheiro Wal-
domiro Rocha este passa • a relatar o
proceeso.CNPVN-655-65 que trata .do
projeto e orçamento o Termo de Ajut-
te para a crfastracão do Pôrto de Ita-
qui. Estado do Maranhão. Esclarece,
entã o, o Conselheiro Relator 'que :es-
te órgão Deliberativo . baixou Reso-
lução anterior aprovar:do os referidos
prejetos e orçamento, havendo, na-
quela ocasião, sido aprovado por a-
te Conselho "a priori" o Tétano de
Ajuste, de modo que, após a home-
legação do assunto por parte do Se-
nhor Ministro, estaria a -matéria já_
debatida e em condieões de ser en-
caminhada ao DNPVN. Assim. conse
tarado de rieccesso a Portaria número
arN de 5 de abril de 11166. do Senhor
ninistro que aprova o projeto e or-
çamento e o Termo de Ajuste a ma-
téria detrata der remetida ao DNPVN,
mediante resolução em que constem
essas prennesas. Poste em discussão
e votação é -Aprovado por unanimi-
dade (Resolução 2a0.3-66). Ainda
com á palavra o mesmo Conselheiro
passa a relatar o.processo 33-6-3. refe-
rente ao. aumento de tarifa do ..,.
SNAPP esclarecendo que o referido
processe luneta sido debatido aneerior-
mente tendo como relatar o Conse-
lheiro Robert() Pena de Oliveira e á
Conselheiro Vilela 'Guerra ambos
acharam que o Conselho não poderia
se pronunciar a reeneito enquanto
não Messe ,desmembrada as contas de
navegaeão e seranços pertuarlos ae
referida autarquia. Entretanto tal
providência ainda não foi conseguida
lã que a mesma não depende e() da
autarquia mas também de E-acelere-
ti:asneia Senhor Ministro. E asslin fo-
ram decorridos 3 anca desde o nata
mo aumento de tarifa. Entre as so-
licitações feitas a Direção-Geral quan-
do o Conselho baixou eno
constava a verificação dá pedido de
aumento tarifário emn apreça. O .
DNPVN' 'concluiu que um aumento de
SO% sÔbre as . tarifas daria para co-
brir os "eleficits" atuais, não aos pitee
sadoe. Eentretanto, éesee 60% não
abeangeit. / a aumento dos arrumado'
res trazido agora. Face a solicitação
deste Conselho, o parecer do Rela-
for é. no sentido de dar um aumento
de 35%, a titulo precário com viena-
cia -de 6 , meses providenciando-se
Melo tempo,. a separação da; contas.
O sarmento não abrange a T-abelã D
e a Tabela M. O Conselheiro Leo Ma-
gnatas sandia ao presidente que se-
ja remetida uma longa exposição
dando corita de que o presente aia
mento é como adiaria recurso já que
a separação conveniente não foi ado-
tada. Piisto em discussão e .vetação ^ é
Aprovado o parecer d0 Relator, por
unanimidade. (Resolu0o 29.0.4e6S).'
O Conselheiro tão Magarinos é. Con-
tra a vigência da tarifa na data da
publicação. Assuntos Gerais — O pre,
sidente faz um apelo ao representan-
te do .DNPVN no sentido de ser
%Oda . ao Conselho o -pronetadstelata
foo a Encampação do • Perto 'da
'. 1iséus para que poma ser deliberado

meado aa premlsaa que é . dever do
~pensionado atender . o. Interesse
Oblato. Nada mais havendo a tete

• tair, e , PeSideettr aut aaerdelo - dé, pai
'	 •

,	 Conselheiros presentes::
Benjamim Eurico Cnie — Presidente

em exercício.
Luiz Clóvis de Oliveira a- Diretor-

Gerai da DNPVN..
Len Magarinos de Sonsa Leão —

CW.1.
Jtilio ' Nogueira Junior 	 MM.
Waldo Mário- da -Costa Araújo --a

CNT.
•Joaquim Xavier da Silveira — FAC.
Walderniro Rocha — BNDE.
Aos dezenove dias do Med de abril

de mil novecentos e sessenta e seis, na
sala .de reuniões da ClUPVN, situada
a Praça Meuá, número dez, nssta ci-
dade do Rio de Janeiro, realizou-se
a ducentésima nonagésima • primeira
reunia°, . era caráter extraordinário,
convocada pelo Presidente -e,u. exer-
cício,. Reuniu-se . o Conselho Nadonal
de 'Portos e. Vias Navegáveis com a
presença 'dos Conselheiros acima cita-
dos. -Compareceu o Sr. Almirante Luiz
Clóvis de Oliveira, Diretor-Geral cio
DNPVN,-acompanhando, o- Deputado
Ariosto Amado -o qual, aesessorado
pelo DT. Reinai° Milliet, veio fazer,
exposição ao Conselho sôbre o projeto
de lei relativo à conferência das mer-
cadorias transportadas por • via d'ágna
e a _apuração das' faltas e avarias,'
como Relator da matéria na 'Câmara
Presente ainda a esta reunião o Dr.
Roberto Rangel Reis da Comissão de
Marinha Mercante. O Almirante Luiz
Clóvis .de Oliveira' teve oportunidade
de expor que, embora tivesse sido in-
cumbido pelo -Senhor -Ministro da V.a-
ção e Obras Públicas para examinar
o substitutivo juntamente cora o Al-
mirante Biochini, da Comissão de Ma-
rinha Mercante, achou de todo inte
resse que ' D Conselho • acampanhásse á
discussão da asstmtcn pelo fato de ter
sido a matéria amplamente debatlaa
neste órgão deliberativo. Dada á pa-
lavra. ao Deputado Ariosto Arnede, es-
clarece o mesmo que a Substitutivo
elaborado deveria ser anializado em
face -do recente Decreto-lei re, 5,66,
Por outro lado, salienta que rice ar-
tigos deverão ser objeto de exame Por
parte do Conselho, como por exemplo,
es de min- 18, 22 e 43; além da prazo
de vigência da mesma Lei sõbre o qual
deverá ser examinada a convenientia
de ser determinado a partir da .data
da publicação eu cem espaço de tem-
po indispensável ao perfeito •cumpri-
Mérito de faturo diploma legal. O
;Conselheiro Léo Magarinas ritinifeee
(ou-se favorável ao estudo da maté-
ria em conjunta de Vez que, anterior-
mente, èsse projeto de Lei Vóra objeto
de exaustivo exame em perfeno ene
trosamento entre • o Conselho é a . DI-
reção-Gerat do DNPVN, assim como
antros. projetes - de lei de grande Má-
portancia para a política perecana.
Salientou, ainda, o representante da
Comissão de Marinha Mercante que a
Substitutivo .deverá ser apreciado, não
sã em face do recente heeretn-Tei
nQ 5-66, colnentambérri atentando pata
O fato de que cari outros trajetos
enviados ste Congresso sóirre asaantoe
Nados às atividades do DNPVN, foi
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deliberativo examinar Subátilutivo
com o Departamento e com o Asses-
sor do Deputado Misto Amado,
"Doutor Floreteio Milliet. Prosseguin-
do, foi dada a palavra eu Dr.
.Horácio Miniet que se mostrou dese-
joso de prestar' colaboração e, assim,
poderá assessorar o estudo do ante-
projeto. com explicações • de 141st-ince-
`tive do substitutivo apresentado. O
Presidente em exercido congratula-se
com a presença do Dr. 1/oracio Milliet
achando valiosa a colaborara que
poderá prestar, aceitando, aswm, a
,proposta . do mesmo. an Atenuante
Luiz Clóvis de Oliveira pede a cola-
boração de todos os Conselheiros no
sentido de fazerem chegar ao Conse-
lheiro Waldo Araujo as sugestães que
julgarem opoStunas com o fim de que
ao ser o assunto apresentado em ple-,
nário já esteja em condições de me-
recer 'aprovação. Acreecenta o Sr.
Diretore Geral do DNPVN que .g Com-
panhia Docas de Santos já apresentou

, trabalha sôbre o projeta de, -lei era
foca. O Conselheiro Waldo Araujo so-
licita apresentação , par parte dos Srs.
Conselheiros os subsidiod que o per-
mitem fazer perfeito estudo da ma-.
teria. Em prosseguimento, o Almiran-
te Luiz Clóvis de Oliveira teve a grata
satisfação de cornunicar que a exe-
cução da Lei 4.860, chamada a Lei
dos 2 turnos, vem proporcionando re-
sultados satisfatórios nos: partos. Es-
clarece que foi visitado peto Sr. Ad-
ministrador do 'Pôrto de Salvador que
diz ter o movimento do •ôrto alcan-
çado record sômente cleservado .em
1943, época ela anima guerra mundial. •
Outrossim, em Santos, cS ministro da
carga atingiu 80.000 toneladas por
dia o que demonstra que a supra-
citada lei muito incentivou aos por-
tuários. Antes de encerrar a Reunião,
o Conselheiro ‘Valde Araújo congratu-
la-se cbm o Dr. aforado Milites. O
Presidente em exercício agradece a
presença de todos' e, nada mais ha-
vendo a tratar, dà por encerrada a
reunião, da qual, eu, Eloiza Beatriz
da Cunha Cruz Silva, designada Pelo
Presidente, lavrei a presente Ata, que
lida e achada conforme par todos, vai
assinada por mim, pelo Presidente e
demais Conselheiros presehtes. — Rio
de Janeiro, 19 de abril ele Uni.
Ata da 29'2. Reunião, Ordinária, do

Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizada no dia vinte
de abril de Mil novecentos e ses-
senta e seis,
Conselheiros prescritos:
Benjamim Enrico Cruz Presiden-

te em exercido •
L.da Magarinos s de Souza Leão --

CMM
Arrio Oscar Markus —.DO-DinesVN

— Substituto
Waldemiro Rocha — BNDE
Julio Nogueira Junior ee- MM
Joaquim Xavier da Silveira — FAC
Watelo Mário da Cesta -Araujo —

C.NT
Aos vinte dias tio mês de abril da

Mil novecentos e sessenta é seis, na
saia de reuniões do CNPVN, situado
à Praça Mauá, número dez, nesta ci-
dade, realizou-se a ducentésima no-
nagésima .segunda, reunião do Cense-
lho Nacional de Portos 'e Vias Na-
vegáveis' sob a Presidência do Corne
'heir° Benjamim Eurico Cruz e a me-
sença dos Conselheiros acima men-
cionadoe. Comunieações -- Antes ide
iniciar os trabalhos compareceram
reunião o Almirante Luiz Clóvis 	 '
Oliveira e o Dr. Paulo Poltier de QUel-
roz a fim de prestarem eeclarecinien-

e,
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encerrados os trabalhos, dos quais, eu
Flelerisa Tavares Cais de Oliveira, de'
stgnada pelo Presidente, lavrei a pree
sente •Ata, que lidá 'e achada con/aree
me por todos, vai assinada 'Por mim,
peio Presidente e demais Conselhei-
ros presentes. •— RIO de Janeiro; -15
de abril de 1986.
Ata da 2919 -Reunido Extraordinária,

do Conselho Nacional, de skyr tos 8
Vias Navegáveis,- realizada no dia
dezenove de abril de mil norecentoá
e sessenta e seis.

estabelecida uma horneneiatura uni- 1 tos a respeito do Regimento Inanno
forme, a qual devera ser o'aservatla II de Departamento, o Dr. Paulo Pai-
no debate do sebenta/tive sôbre faltas' tier explica es alterações que se re51

Ie avarias de mercadorias. Ficou acer- nas atribuições da Conselho, bem co-
tado entre os presentes que até o die mo transmite as sugestões de altera--
19 de junho próximo seria -apresenta- i çées propostas peta Consuitoria Ju-
do ao Senhor Ministro da Viação et rance do Minis •terio da Viação e sabaa
Obras Públicas a redação final da ma-
téria. O Presidente em exercício de-
signou o Conselheiro Waldo Araujo
pana, como representante deste órgão , balhos de elaboração, do Regimentoe. }	 •

PtitbliCEtT. ft seguir, o Sr. Diretor-Ge-
ral complementa as explicaçnea ex-
pondo como forem candundes'os Ira-
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O Presidente da Junta Intervento-
ra no Cor selho Administrativo do
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários e Empregados em
Serviços Públicos, no uso das atribui-
etiee que lhe confere a Portaria n.9 85,
de /0 de fevereiro de 1965, do Exce-
t ntissimo Senhor- Ministro do Tra-

balho e Previdência Social e tendo

Ikuko Kiroshita — 7.965.
Mano Beraldi — 7.974.
Rinaldi Caeteni — 7.975.
Ralmunda de Souza Passos = 8.014•
O Presidente da Junta Intervento-

ra do Conselho Administrativo do
Instituto de Aposentadoria e Pensões
os Ferroviários e Empregados em

Serviços Públicos, no • uso de suas
atribuições, tenau em vasta o despache
do Senhor Ministro do Trabalho e
Previdência Social exarado na Expo-
sição de Motivos n.9 4-65, que acom-panhou o processo MTPS n.9 187.422.
d 1964, do Grupo de Trabalho dosConcursados, referente ao Concurson.9 C-547, -do LeteSP para aprevidên-
cia social, e o constante do processo
IAPFESp-AC n.9 8.411-66 resolve:

N.9 9.867 — Nomear de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n. 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Phriné S11-
va Pinto, para entercer o cargo de
Oficial de Administração nível 12-A,
código n.9 AF-201.12-A, do Quadro
de Pessoal — Parte Permanente, dês-
te Instituto com lotação na Adminis-
tração Central, em lugar da desistên-
cia de Sebastião Reis.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS PER
ROVIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICO

PORTARIAS DE 27 DE ABRIL

em vista o que consta do processo
IAPFESP-AC n.° 8.411-66 resolve:

•N.9 9.866 — Tornar sem efeito, com•
fundamento nos arts. 14 e 27, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952
as nomeações para o cargo de Oficial
de Administracãão nível 12-A, abai-
xo discriminadas:

Nome -- Portaria IAPFESP.J.I.
Sebastião Reis — 7.936.
lkuvo Kinoshita	 7.965.
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Interno do DNPVN a cargo da mes-
tria Comissão Executora do Decreto
54.048 da qual fazia parte o Presi-
dente do Conselho Nacional de Poa•
tos e Vias Navegáveis, O Conselheiro
Léo Maearinos agradece a presença
do Diretor-Geral e explica que a sua

• objeção-anterior não foi quanto à c . a-
boração e sim por que cabe ao Con-
selho apreciar o Regimento do De-
partamento, na forma da legisle.çáo

• vigente. A . seguir o Conselheiro Wai-
domiro Rocha . sugere que haja uma
delegação de podéres ao Sr. Diretor-
Geral a fim de proporcionar melnor
andamento nos trabalhos e evitar que
venha assuntos ao Conselho que o
próprio Diretor poderia decidir. Ern
seguida o Presidente designa um Gr-
p0 dede Trabalho para estudar a tues-
tão de delegação de podêres, compos-
to pelos Conselheiros Joaquim Xa-
vier da Silveira, Waldomiro Rocha e
o Dr. Paulo Peltier de Queiroz. Or-
dem do Dia: Com a palavra o Can-
selheiro Waldo Araujo pede pernas-
são para relatar extra pauta. o
cesso CNPVN 435-65 referente a al-
teração da proposta orçamentária pu-
ra 1966 do Departamento de vez que
se fazem necessárias algumas reeiti-
cações porque o montante total da

•proposta não estava da acôrdo com
as parcelas. O pareeer do Relator é
favorável que pôsto em discussão e
votação é Aprovado por unanimelane.
(Resolução 212.1-66). A seguir o ('on-
selheiro Waldomiro Rocha passa a
relatar o processo CNPVN 635-65 iti-
ferente a aprovação do contrato de
Financiamento do BID para amplia-
ção e melhoramento do Prôto e Pa-
ranaguá. '0 CNPVN já havia em eeu-
Saião anterior aprovado a minuta, vc1-
tou para aprovação do contrato de-
finitivo. O parecer do Relator e .1e-
vorável. 1-isto em discussão e vota.
ção é Aprovado. Resolução 292.2-C6.
Em seguida o Conselheiro Weide)
Araujo passa a relatar o Processo .,
CNPVN-420-65 referente a ,Preseação
de Contas do SNAPP relativo ao exer.
cicio de 1954. O voto do Relator é
contrário à aprovação das contas em
face das irregularidades apontadas
pela Delegação de contrôle e dos es-
tudos realizados pela SNPVN-DOC1.
Pôsto em discussão e - votação o Pa-recer do Relator é Aprovado por una-
nimidade (Resolução 292.3-66). A se 	
guie o Conselheiro Waldomiro Rocha
passa a relatar o Processo 	
CNPVN-508-65), referente a Afora-
bento de terreno de marinha em fa-
vor de Conceição Figueiredo dos san-
tos. O parecer do Relator é !avara;
Vel ao aforamento. Pdsto em dis-
cussão e votação é Aprovado (Reso-
lução 292.4-66). Com a palavra o
Conselheiro Joaquim Xavier da Sit-
.Veira passa a relatar o Processo 	 .
CNPVN-119-64 referente a Aforarnen.- to
to de terreno de marinha em . favor 5•
ele Shell Brasil S. A. O voto do ie- glator é favoritael face as ir:roer:Leões
dos órgãos competentes do DNPVN. bl
Pósto em discussão e votação o pa-
recer do relator é Aprovado (Reso- ia
lução 292.5-66). A seguir o Cense- C
Iheiro Waldomiro Rocha passa a re- Si
latar o Processo CNPVN-188-64 reie- te
rente a atualização do orçamento pa-
ra construção de rede de drenagem, CO

doassentamento de linhas férreas pae Ju
vimentação e obras accessorias ao te
cais do Pôrto de Santos. O parecer teredo Relator é favorável a atualizaçao rin
em causa. Pósto em discussão e vo-
tação é Aprovado (Resoluçao 	  ao
292.6-66). A seguir o Conselheiro Joa- vo
quim Xavier da Silveira passa a ie- (R
latar o processo CNPVN 77-66 relati-
vo a levantamento de caução regue- o
rido pela firma Armando Busseti S.A, /ed
O parecer , do relator é no sentido de fir
autorizar o referido levantamento.

ciPôsto em discussão e votação é Apra- no
vado (Resolução 292.7-66). Assuneos lato
Gerais. O Conselheiro Amo Markus nor
comunica e consulta o Conselho sôbre

s, o problema de dragagem no Pôrto do eu

Rio de Janeiro. Esclarece que é id
do DNPVN abreviar o -reaprofund
mento dos canais de acesso ao otir
bem como o reaprofundamento e aia
garnento "do canal de acesso ao c
de minério. Para êsse fim consul
se -o Conselho aceitaria contrato e
que fôsse prevista a utilização de t
bulações parque da dragagem
DNPVN, por parte da firma empre
teira. Essa medida reduziria o pre
total da operação e, CU() o Convi
concorde, continuaria o DNPVN
manter entendimentos com firma i
teressada no assunto e, posteriorener
te, seria solicitada autorização pa
atijudiccção direta. Em tese, o Cuo
Selho concorda. Em seguida o Cons
iheiro Amo Markus comunica que
Departamento recebeu as condições d
linha de crédito para aquisição
República Federal Alemã de guinda
tes e equipamentos pesados. Em s
guida o —Presidente em exercido ei
signa o Conselheiro Joaquim Xav..
da Silveira como representante d
CNPVN na Comissão que regulanna
tará o Decretc-Lei n9 5. Nada ma
havendo a tratar, o presidente e
exercido dá por encerrados os tra
°alieis, dos quais, eu, Heloisa Tavar
Cala de Oliveira, lavrei a presente ete
que lida e achada conforme por ti
tios, vai assinada por mim, pelei Fre
sidente e demais Conselheiros presea
tes. Rio de Janeiro, 29 de abril . ci
1.266.
Ata da 293 Reunião, Ordinár ia,. cio

Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis; realizada no dia vinte
e dois de abril d.; mil novecentos e
sessenta e seis.
Conselheiros • presentes:
Benjamim Eurico Cruz — Peesi-

dente ela) exercido.
Léo Magarinos de Souza Leão —

CMM.
Amo Oscar Markus --DG/DNPVN

— Substituto.
Waldomiro Rocha — BNDE.
Julio Nogueira Junior — MM.

•Joaquim Xavier da Silveira — FAC.
• Waldo Mario da Costa Araujo —
CNT.

Aos v:nte e dois dias' do mês de
abril de mil novecentos e sessenta e
seis, na sala de reuniões do CNPVN,
situada à Praça Mauá número dez,
nesta cidade do Rio de Janeiro, rea-
lizou-se a ducentésima monagésima
terceira; reunião, ordinária, do Con-
elho Nacional de Portos e Vias Na.
egáveis sob a presidência do Con
elheiro Benjam im Eurico Cruz e a
resença dos Conselheiros acima mén
ideados. Atas: Lidas, discutidas' e
ostas em votação foram Aprovada
s Atas das 289e 290e e 291e Reu-
iões. Comunicações: O' Copselheiro
rno Oscar Markus eomunidá que o
iretor-Geral convocou as Adminlse
ações das Portos para se reunirem
m o objetivo de debater 'os assun
s tratados no Decreto-lei número
66. Eiei seguida o Conselheiro Joa

unn Xavier da Silveira fala. Ware
arti go areinamento de Pessoa: pu-
indo no Boletim Informativo do
NPVN do mês de abril e congratu-
-se com a Chefe da Secretaria do
NPVN, Eloiza Beatriz da Cunha
Iva, autora do artigo, pelo brilhan-

trabalho' realizado. O Presidente
gere a invers,ão de pauta no que
ncordam os Conselheiros. Ordem
Dia: Com a palavra o Conselheiro

lio Nogueira Junior passa a rela-
r 0 Processo CNPVN-101-66 refe-
nte a aforamento de terreno de ma-
ha em favor de Edward Thomaz

erlo. O voto do relator é favorável
aforamento. Pasto em . discussão e

tação é Aprovado por unanimidade
esolução n9. 293.1-66). Em seguida
mesmo Conselheiro passa a relatar
Processo CNPVN-107-66 referente a
ido de levantamento de caução da

ma • Mecilnica de Equi pamentos Pe-
os, dada como garantia do fome-

mento de uma caçamba entregue
Porto de Ilhéus. O voto do re-
r é no sentido de ser autorizado
este Conselho o levantament d

nimidade o voto cio relator, (Reso-
lução n9 293.2-66). Ainda o Conse-
lheiro JuLo Nogueira Junior relata o
Processo CNPVN-523-65 referente a
levantariam.° de caução requerida
pela Cia. Comercio e Navegação para

docagera da Draga Minas Gerais.
0 - voto do relator é no sentido de
que seja cpeoeado por este Conselho
o levantamento das cauções acima
referidas. Posto em discussão e vo-
tação é Apeovado por unaniminade
(Resolueão ne 293.3-C6). A seguir o
Conse:hero Leo Magarinos pede a in-
clusão em pauta do Processo CNPVN
79-66 ,e é atend'do. Trata o referido
processo de aforrinento de terreno de
marinha em favor de Nagib George
Risk. O voto do relator é favorável
à solicitação. Peeste em discussão e
votação é Aprovado Dor unanimida-
de (Resolução n9 23.4-66). A se-
euir -o Conselheiro Joaquim ,Xavier da
Silveira faz uma exposição comen-
tando diversos artigos do Decreto-lei
119 5-66 e solicita que os Conselheiro-)
oporlunamente a presentem Sugestõse
para que como representante do
eNPVN no Grupo de Trabalho que
regulamentará o referido Decreto
Possa bem transmitir o pensamento
o Centelho. Nada mais havendo a

tratar, o Peesidenee dá por encerra-
dos os traba lhoe, dos quais, eu, He-
loisa Tavares Cais de Oliveira.. la-
vrei a Presente Ata, eme lida e acha-
da confoerne o todoe vi e••• "

I N.9 2.682-DG — Designar José Os-
; valdo Pontes, Engenheiro nivel 21-A,
matricula n, 2.279.667, do Quadro de
Pesseal do DNOCS, para exercer a
função gratificada, símbolo 1-F, de
Chefe do Serviço de Economia -e Es-
tatistica da Divisão de Planejamento
da Diretoria de Pesquisas, Estudos e
Projetos, vage em decorrência da dis-
pensa do Engenheiro Ramiro Koatz,

N.9 2.6133-DG Exonerar David
Kitover, - Engenheiro n'vel 22-B, do
Quadro do Pessoal do MVOP, matei--
vala n.9 1.857.031, do cargo em Co-
missão, símbolo 3-C, de Diretor da
Divisão de Henejamento, da Direto-
ria de Pesquisas, Estudos e PrOi?t,,S

N.9 2.684-DG — Nomear a José
Adalmar Dantas Careiro, Engenheiro
nivel 21-A, matricula n.9 2.252.137, do
Quadro de Pessoal do DrOCS, riara
exercer o cargo em Com issão, ainehelo
3-C, de Diretoe da Divieão de Pia-
neeamento da Diretoria de Pesqilleas,
Estudos e Projetos.

N.9 2.636-DG — Dicnensar, • Fer-
nando Limeira - de Franra. Engenleeleo
nível 21-A, matficela 2.063.1.06, do
Quadro do MVOP. da fttneeo
gratificada, sia bolo 1-F, de C hefe de
Programação da Divisão de Pianeia-
mento da Diretoria de Pesquisas, Es-
tudos e Projetos.

N.9 2.687-DG — Desienar Antonio
Carlos Martins de Holanda, Enge-
nheiro nível 21-A, do Quadro do Pes-
soal do MVCF, matrícula • 2.252.007,
para exercer a funrão gratificeda,
símbolo 1-F, de Chefe de S ervirei de
Obras Públicas. da Divisão de Cons-
trução e Fiscalizarão da Diritoria de
Obras e Equipamento.
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cão acima referida. Pôsto em dis-
são e votação é Aprovado por una- 1

nor rena mio Pee ei dent e e demaisronselh eirés teee eentes Rio de J •neiro, 22 de abr i l de 136.
--

DE PAR TAMENTO NAP-mNAL
DE 0 11 '" S rjuNITRA

AS Sern
ATOS DO DIRETOR-GERAL

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obeas Contra es
no Uso das ateibuirões nue lhe con-
fere o art. e 7 itere --Te. do 'eeegi-mehto aprovado pelo r) ,r,efi n.9
57.427, de 14 de dezembro de 1965,
resolve:
PORTARIAS DE R rve DEZEeTBRO !

DE 1906
N.9.2.681-DG — Dispensar, Remi-

ro Koatz,- Engenle eien nível 21-A, do
Quadro do Pessnel do MVOP, matri-
cula n.9 2.235.'291, da fundo grati- d
ficada, símbolo leJE de Chefe do Ser

,viço de Economia e Estat ís t ica da D1- é
I visão de Planejamento da Diretoria D
de Pesquisas, Estudos e Projetos.

N.9 2.689-DG — Designar Horténcio
Osterne Carneiro, Tesoureieo
nível 17-B, matricula n.9 2.eeR.037,
do e-e'adro do Pessoal do Men-lS,
pára exercer a funeão gratif'cada sala-
aeles a', da rr-a"	 de gleeellearia
Distrital ,do 2.9 Distrito de Obees.

PORTARIA nee 9 IDEDEZEMBRO
DE .1966

N.o ,n. 690-DG.— Disnensar
"T...áv:-Ira.. Oficial ri:, .Aerr1 4 -

nistranân. n ivel 12-A, iaetle.
mero 2.237.46.ousdro fl os Pe-eeal

Denartarnento NecIrraa de meeis
Contra as	 de ar eee eesateo-/-
a, símbolo 9-F, de. Fl - eeet e eie do
irater da Divisão — leinee'e-seene
a Diretoria de Pesquisas . e Prejetes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Aldo Moscoso da Garra e Silva, natea
tricula n9 .6.027, em. vaga originaria
da aposentadoria de ;Joaquim Amélia
Cardoso Filho.	 -

Carlos Augusto Moreira, rnatvicuja
n'& 4.783, em vaga originária . aa.,aatie •
sentadoria de Ivo Barbado.

alAurélio Caetano a Silva, e:atriquia
n9 1.674, em vaga earigir,ária da 'avo--
aentadoria de Afonso Duarte Faeeret

Juvenal da Silva Marque?, Matri-
cula s ne 3.705, em vaaa ar:eine :tia da
aposentadoria de IsMar Paesler Pei-
xoto.	 -

Sylvio Müller Peixoto de Azevedo,
mat. In? 4.233, em vaaa oraeinatea aa,

da aposentadoria de João Ccniolano
da Silva.

Florlano Nonato de Carvalho, :ma•
tricula ne -4.958, em vaga originália
da aposentadoria de Fala Sacaven de
Brito.

Roberto Cabral Ferreira, matricula
ne 6.944, e mvaga originaria dd apo-
sentadoria de Renato Alves Ferreira.,

Lincoln de Oliveira Monteiro, ma-
tricula n9 5.264, em vaga originária
da aposentadoria de Renato Monforte.

Hilton de Natal Maaalhaes, matri-
cula n9 4.663, e mvaga qriginária da
aposentai:lar:a Lnurival Luiz -Fel 10.

II mberto Gianela, matricula meme-

O Presidente da Junta, antervento- 	 Relação DAG-DD 11 9 137-66
Ta do Conselho e- Administrativo do 1	 _
instituto de Aposentadoria e pensões 	 ',ATOS DO PRESIDENTE .
dos Ferroviários e Empregados em •	 . PORTARIAS
Serviços Públicos,,, noa uso de suas
atribuições, tendo eins- vista o despacho n Ne , 10.720, de 7-12-36 — Exonera
do Senhor Ministra:, dg Trabalho Wellineton Moreira Feanco, Escrita-
Previdência- Social exarado na Expia . • eario 8-A, mat. 6.987,. da Ac. Pro-
sição de Motivos n.9 4-65, que acom- cesto 22.314-65.
pannou o processo MTPS n.9 187.422. 	 Ne 10.772 de 7.1_2.66 — Exonera a
de 1964, do Grupo de Trabalho doa pedido, Orlando Regis Schuler
Concursados, referente ao Conclusa roco — Of. Adm. 12-A, mat. 4.718,
n9 C-588, do DAS_ para a Previdên- da DE-PB.- Peoc. 25.003-66.
eia social, e o constante do processo
IAPFESP-AC n.9 8.411-66, resolve: 	

•	 --DEPARTANIENTO
DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

N.9 9.868 — Nomear de acôrdo com
o art. 12, item /I, da Lei n. 9 1.711.	 Determiaação de Serviço
de 28 de outubro de 1952, Sylma Dias N 9 6.365, de 6-12-66 — Nomeia Be-
da Silva, para exercer o 'cargo de nedito Eduardo de c ampos, Of. Ad-
Oficial de Administração nível 12-A. ministrativo 14-B -- mat. 1.532, para
código ne, AF-201.12-A, do. Quadro
de Pessoal — Parte Permanente, dês-
te • Instituto, com lotação na Delega-
cia Estadual em Santa Catarina, em
lugar da desistencia de Ione Ascuittic

N.9 9.869 — Nomear de acõrdo com
o art. 12, item II, da Lei n.9 1.711.
de 28 de outubro de 1952, .Maria Lel-
ela Barbosa Ribeiro, para exercer
cargo de Oficial de Administração ni-
vel 12-A, código n.9 AF-2e1.12-A, do
Quadro de Pessoal — Parte Perma-
nente, dêste Instituto, com lotação na
Delegacia Estadual no Ceará, em lu-
gar da desistência de Raimunda de
Souza Passos.

N.9 9.870 — Nomear de actirdo com
o art. 12, item II, da Lei n. 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Maria Stela
Façanha Cota, para exercer o cargo
de Oficial de Administração nível
12-A, código n.9 AF-201.12-A, do Qua-
dro de Pessoal — Parte Permanente,
déste Instituto, com lotação na De-
legacia Estadaal no Ceara, em Lugar
da desistência de alado Beraldi.

in.1 9 10.723, de 9-12-ee -- Promove
por merecimento, na Serie de classes
de Agente Social,. do nivel 10-A para
o nível 12-3. com provimento a par-
tir de 31-3-66, em viga criada pelo
Decreto n° 51251-60. 3 servidor Arin-
da Pedrinha, mat. no 6.124. --- Proc.
n° 5.376-64.

Ne 10.724, de 9-12-6.6 — Promove
poi merecimento, na Serie de Classes
de Auxiliar de Da t iloscapis t a, do ni-
vel 8-A mpara o nível 10-B co provi-
mento a partir de 31-3-66, em vagas
criadas pelo Decreto n e 48.867, de
l960, os seguintes servidores: -- PTO--
cesso n9 5.376-64

Antordeta de Souza Vieira Cama
mat. n9 4.863.

José Enory Aust, mat: n9 6.313.
10.725, de 9-12-66 -- Promova por

merecimento, na Série de Clasees de
auxiliar de Datiloscopista, no nível
1 -A para o nível 10-8, com provimen-
to a partir de 30-6-66, cm vagas cria-
as pelo Decreto n° 48.867 de 1960,

os seguintes servidores: -- Processo
n9 5.376-64

Temistocles Fruteira, matrícula nú-
mero 8.119.

Eulino Pereira ,da Silva Martins,
matricula n9-8.320.

aposentadoria de Horacio Miguel Por- ro 4.615, em vaga originaria da apo-
cello.	

sentadoria de Eugenio de iiibuquerque
José Luiz Serrano Sehnelder matei, Mesquita.

cula ne 4.524, em vaaa oriain evia da	 alias Chama, matricula, n 9 4.618, em

aposentadoria de Galdiuo de Freitas
-•	 -	 aa

vaga originária da apcsentadoria de

Tra,vassos. s	 celso Teixeira.
-

José Paira dos • Santos, maalcula N9 10,730, de 9-12-66 — Promove
por antigüidade, na Série de Classea
de Motorista,. do nível 10-13, para o

uivei ' 12-0, com provaninta a partir
d 30-6-66 ene vaga originaria da

MÉDICA	 ro 4 484 ene vaga orig i n e:de aa Pane

donca. dos Santos , o servidor Rafem) José de
Antera° Paulo Basauein e trieula

neração - de Orlando Mendes Mexi- aposentadoria de Barto:omeu Migue

ne 4.406, em vaga origaaa-eat (Ia caca Freitas, matr. 6.108. Prac..5 370-fie,
731 de aela-66

neraeão de João Viceazod	
10.,	 ;	 Prorn cl‘

'r niererménro, na Série do C185:::?.;
cmCarlos - Fernando Bm e-lio a eii eira

da Silva', matricula ne 4.410. an inaa
orig inária da aposentadoria de Ma-
noel Alves Castro.

Arnaldo Sottovia Arruda,. matrenna
lie 4.407, em vaga origirari aeo fale- CodeÇO,
cimento de Décio' elartias Costa. 	 matr. 5.515. Prcc. 5.376r64.

s Arthur Lourencao, meia . liv 5.57.,	 2
em vaga originária do falec imeleo ,de 	

.	 , de 9-12-66 — Promove
por merecimento, na. Série de Classes

Carlos Moreira Gomes.

ne 4.434, em vaga oriei	

de Motorista, do nivel 10-B para o ai-
Francisco Martinez Dias, uma:infla

l	

vel 12-C, coas provimento a partir de
30-9-66, em vaga originária da apo-

sentadoria de Oc

Aida steimberg, mat.-

onne Eugénia Fre-
raria da apo-

ne

 4.536, em eentadoria de Joaquim Alberca, o ser-
derico Marsiaj.	 .
vaga originária da exoneraçãe de Má- vidor Jobert Lana de Assis, matr.
r	 de ASsi3 Carvaam.	

6.043. Proc. 5.376-64. •

Jaehne
Saraphico

Saeninsky	
por merecimento anel
	

d
a, mat. n9 4.972 em - N

9 10.733, de 9:12-66 — Promove
io,

vaga originária da aposentadoria de 	

na Sella e raa

Renato Guimarães Bastes. 	

de Motbrista, do	 8.-A p
Cl

o ni
sse

-
s

-

Joaa Saliba, mat. n9

'4.617, ern vaga vel 10-B, com provimentd a partir

originária da apneantaloria de Azael de 31-3-66, em vagas cciadas pelo De-
Alvares Lobo. .	

dores: Prot. 5.376-64.
ereto ne 51.500-82, os seguintes seevi-

Bago Fottunato da ?Salm matricula 	
laleallo Santos Arantee, matr. 4.543.

09 4.966, e mvaga Ori'41n (irts da apo-	 Francisco Alvee Garcia, matr. 5.520.

sentadoria de Nano eia • ss i e.	 -	 Ne 10.734, de 9-12-66 — Promove,

Arylda Bassani, mai, n9 131eb'f10 por merec.ment o, na Série de Classea

aria da apo- vel 10-B, com provimento a partir
de Motorista, do nível 3-A para o ni-

co 5.529, em vaga origin	

-
Arylda Bassani D'ae.ea, ma, Mime-

mon Cargueira Lima.	 -	 o servidor Fran-
Francisco carneiro traga, matricula	

, em vaga criada pelo De-
ereto ne 51.500-62,

sentadoria de Heitor Bonifácio ,CRI- de' 30-6-66

09 5.646, -em vaga originária do faia- cisco de Souza Nunes Filho, matr.

lao.	

5	
10.735, de 9-12-66 — Promove,

Lindorifico Esteves das aatos,

517. Proc. 5.376-64. -
N9	 ,cimento de Alvaro Teixeira de Cana-

ala. por- antigüidade, na Carreira de Pro-

tricula n9 4,858, em vaga orialnária curador de 3e Categoria para 2* Ca-a 

do faleciment
o de Armando de Almel- tegaria, com provimento a partir de

da Marques.	 .	 30 de setembro de 1965, em vaga ori-
Solon de Mello e Silva, zaatrfana ginitria da aposentadoria de Cristovam

n9 5.579, em vaga origmaria da apo- do Amaral, o servidor •Joaquim Maa
sentado-ria de Paulo Santos Fo-tes,	

chado de Araújo Filho, rnatr. 5.e45. -

Nivaldo Bonifácio pin ta. matticula Proc. 5,376-64. s	 .

ne 6.233.. em vaga orla i -daria da s alga - and 10.736, de 9-12-66 ---- Promove,

sentadoeia de Carlos flanco Ferreira par merec'mento, na Serie de Classes

Ramudo Gonçalves, mat. n e
 5.585, de .Técni co de Contablidade, do rd- -

da Costa:.	 -__.	 -

em vaga originária da aaasentadoria vel 13-A para o nível 15-8, com pro-vimento a partir de 31-3-66, em va- .

Fernando Barroso Batia mai húme- gde • Oscar Cabral de Vasconcellos.	 as criadas pelo Decreto n9-51.500-62,

s seguintes

Ribeiro

	

Ill a- e.	 S io ' ue Santa	 ~iaCeuz Silva,a seergviçi 	
5.376-64.

ro 3.849 em	
servidore -a Peoc .

,	 riginaria a D

gde Motorista, do nivel 10-B para

servidor Arti011i0 Esposito,

sentadoria de Alcides Neves
vagao

-de .Castro.
4.511.

João Gualberto Ferreira da anu	
Jandira de Jesus Barros, matricula

5.440.
Wantull Corrêa Pinem mana 5769.
N9 10.737, de 9-12-66 — Promove,

por mereciment o, na Série - de Clas-
ses cle Técnico de_Cantab lidada, do
nivel 13-A para o nível 15-B, com
provimento . a prtie .de 30-6-66, em
vagas criadas pelo Deaeeto n e 51,500
de 1962, os seauihtes seev:dores:
Proc. 5,376-61

Waldemer Lcpea matr. 5.442.
Jé Pinta de Saara mate. 4.714.
Neyde de Almeida Lima, matricula

4.273.
N9 10,738, de 9-12-66 — Promove,

por merecimento, na Série de Classes
de Técnico de Coatablidade, do nível
13-A para o nivr1 15-14, crus provi-
mento partir de' 30-9-66, em evaga

uivei 12-C, com provimento a partir
de 30-6-66, em vaga originária da
aposentadoria de Henrique Gonçalves

mat.-'-n9 4,466, em vaga ori g inada da
aposentadoria daEurica Branco Ri-
beiro.

Dilson Quadros God inlio, laaf,
mero 4.155, em vaga originaria da
aposentadoria de Haroido da Rocha
aposentadoria de Ary de Miranda
Lima.	 '

Angelo Rafael Agostini, met. name-
ro 4.534, em vaga originária da apo-
sentadoria de Haroldo da Parha Por-
tela.

N9 10.729, de 9-12-66 -- Promova
por merecimento, na Séele de Clas-
ses de Médico, do nivel 21 -A para o
nivel 22-B, com provia-cara a partir
de 30-6-66, os seguintes tervidores:

— Proc. ne 5.376-64
Antônio Paulo Batista Cosia, ma-.

o cargo em camia.sao 5C. de Assis-
tente Administrativo do DAG. Pro-
?essa 22.967-66. s. 	

no 4.525, em vaaa oriainera de. iam-
seniadoria de Pasclwal Torci Filho.

DEPARTAMEN'TO DE 
ASSISTLNCII Júlia de Araújo Paiva irei-. mime-

Determinação:, de Serviço n° 26-66

Exonerà , a pedido. Luiz de Freitas
Guimarães Júnior, Médico 22-13, ma-
tricula 850, do cargo em comissão
-de Assistente Técnico do Diretor Pro-
õesso 6.423-66.

Relartão.DAC-DD n9 138-66

O Presidente da Janta Intervento-
ra do Conselho Administrativo do
Insaituta de Aposentadoria 'e pensões
dos Ferroviários e Empregados em
Serviços Públicos, na uso de suas
atribuições, tendo em vista o despacho
do Senhor Ministro do Trabalho
Previdência Social exarado na Expo-
sição de Motivos n.e 4-65, que acom-
panhou o processo MTPS n.9 187.422,
de 1964, do Grupo de Trabalho dos
Concursados, referente ao Concurso

.a1 9 0-547, do DASP para a Previdên-
cia social, e o constante-do processa
IP,PFESP-AC n.e 8.411-66, resolve:

N.9 9.871 — Nomear de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n. 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Norma de
Jesus Rodrigues Vidigal, para exercer
o cargo de Oficial dc Administração
nível 12-A, código n.9 AF-201.12-A, do
Q.aelro de Pessoal — Parte Perma-
nente dêste Instituto, com lotação na
Delegacia Estadual no Pará, em lu-
gar da desistência de Rinaldi Cas-
telli,

o PreSidente da Junta Intervertto,
ra do Conselho Administrativo Co
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários e Empregados em
Serviços Públicos, no uso_ de suas
atribuições, tendo em vista o despacho
do Senhor Ministro do Trabalho e
Previdência Social exarado na Expo-
sição de Motivos n.e 4-65, que acom-
panhou o processo MTPS n. 9 187.422,
de 1964, do Grupo de -Trabalho dos
Concursados, referente ao Concurso,
ne 0-588, ao DAS? para a previdên-
cia social, e o constante do processo
IAPPESP-AC n.9 ,8.411-66, resolve:

N.9 9,872 — Nomear de acórdo vem
o art. 12, item, II, da Lei n,9 1.711,
de 28 de outularo de 1952, José Jean,
Pereira de Alencar, para exercer
:arai de Oficial de Administração ni-
ve1,12-A, código na AF-201.12.A, 40
Quadro de Pessoal --e Parte 'Perma-
nente, deste Instituto, comlotação na
Delegacia Estadual rio Ceará, em lu-
gar da desistência de Ikuko Kam-
shita. — Paulo da Silva' Cabral, Pre- , ne 4.609, em vaga angular a
sidente da Junta Interventoea,	 sentadoria de Mára a Moreira.	 trícula ne 8.696, em vaga oliginaria

la 910.726, de 9-1 9 -65 — Promove por
merecimento, na Série de Classes de
Datileiarafo, do nível 7-A para o ni-
vel 9-13, com provimarta a pariir de
e0-6-66, em vagas crtadee p ele Decre-
to n° 48.867-60, os e<Lniintes servido-
-es: — Proc. ne 5.376-e4

Yolanda 'conceição Ritzel HaUpt,
rr at . n9 6.839.

Maria José Figueira Saneiem matrí-
cula n9 6.632.

Osmar Grapéia, matricula no 6.649.-

Ne 10.621, de 9-12-66 — Promove
por merecimento, naSérie de classe
de Cuarda, do nível 8-A para o ni-
vel 10-13, com provimento a partir
de 31-3-66, em vaga 'nada pelo De-
ereto n9 51,50-62, o servidor Benedito
Rocirigues Leite, matricula n e 7.675.
— Proc. n9 5.376-64.

N9 10.728, de 9-12-66 — Promove por
merecimento, na Sé rie de Classes de
tarallico, no nível . 21-A para o nivel
22-8, cora provimento epartir de 31-3
de 1966, os 'seguin tes servidores: —
Proc. neFrancisco das Charles 'Moreira Ca-Ca-
tunda, mat. n° 4.405, em vaga ori-
ginária da aposentadoria de 'Carlos
Lu: Malferrari.

Antônio Bitu dos Stintoe, matricula.	 .
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criada pelo Decreto n9 51.500 de 1962,
o servidor João Cardoso de Albu-
querque, matr. 8.191. Proc. 5.376-64.

N9 10.739, de 9-12-66 - Promove,
por merecimento, na Série de elas-
es de Técnico de Mecanização, do

tivel 14-A para o • uivei 16-B, com
provimento a partir de 30-9-66, em
'vaga originária da exoneração de Ana
Maria Panzuti Camplone, a servidora
Alayde Ribeiro, matr. 1.709. Proc.
8.376-64.

Rela\ç'áp DAG-DD n9 139-66

ATO DO PRESIDENTE
, PORTARIAS•

N9 10.741, de 12-12-66 - Nomeia
Lúcia Moraes de Souza para o cargo
de Escriturário 8-A, com lotação na
Administração central, em vaga de-
corrente da lotação de Antônio .Raul.
de Freitas Moraes, no quadro de Ex-
cedentes. Proc. 23.569-66.

N9 10.742, de 12-12-66 - Aposenta
Càndido Fonseca, Técnica • de Labo-
ratório 14-B, mat. 285, da DE-SP -
arts, 176 II e 184 II da Lei 1.711-52.
Proc. 24.663-66.	 •

N9 10.744, de 12-12-66 - Nomeia
Francisco Cardoso para o cargo de
Servente 5, com lotação na Adminis-
tração Central, em vaga decorrente
da lotação de Adalberto Ferreira do
Santos, no quadro de Excedentes.
Proc. 22.319-66.

N9 10.743, de 12-12-66 - Exonera,
a pedido, Irinéa Espíndola Manhães,
Datilógrafa 7-A, mat. 10.126, da AC.
Proc. 18.901-66.

N9 10.740, de 12-12-66 - APasentO
Salvador Thaumarttuso Lóbo, Assis-
tente de Enfermagem 15-B, matrícula
1.950, da DE-AM - arts. 176 II e 184
II da Lei 1.711-52. Proc. 17.155-66.

No 10.746. de 12-12-66 - Aposenta
Carlos Cunha, • Médico 22-B, matri-
cula 395, da DE-PR, - arts. j.46 II e
184 II da Lei 1.711-52. Processo nú-
Inero 24.757-66.

DEPARTAMENTO
, DE ADNIINISTRAÇA0 GEIRAL

Determinação de Serviço

N 9 6.375, de 9-12-66 - Declera a
%licencia do cargo de Médico 22-B, a
partir de 5-10-66, data do faleci-
mento de Jorge Jardim Bastos, mat rí

-cula 1.980, da DE-SP. Processo nú-
mero 25.403-66.

DELEGACIA ESTADUAL
DA GUANABARA

Determinação de Serviço

N9 '720. de 6e12-66 - Designa He-
lena Américo da Rosa, agregada 5F,
para a função gratificada 5-F, de En-
carregada da Secretaria do Serviço
Imobiliário. proc. 24.328-66.
DELEGACIA ESTADUAL EM S.10

PAULO
'Determinação de Serviço'

N9 236, de 14-10-66 - Designa Zé-
lia Marcondes. Machado de Camargo
Of. Adm. 12-A, mat. 2.938, para a
função gratificada 5-F, de Chefe do
Serviço de Benefícios, da Agência em
Santo. PrOc. 23.274-66.	 •
DELEGACIA ESTADUAL DO RIO

GRANDE DO SUL
Determinação de Serviço

N9 40, de 17-6-66 - Designa José
Pedro Miller, Of. Adm. 14-5, matri-
cula 2.786 para a função gratificada
de Assessor Técnico 3-F Processo nú-
mero 13.135-66.

DELEGACIA ESTADUAL
DE PERNAIBUCO

Determinação de ServiçoN

No 4, de 17-6-66 - Designa Antó-
nio de Carvalho Silva Gueiros Filho,
Of. Adm. 16-C, mat.. 181,'Para a fun-

atribuições e tendo em vista o despa-
cho do Exmo. Senhor Presidente da
Republica, exreado na Exposição de
Motivos n9 347-65, que acompanhou o
Processo MTPS - n9 155.535-65, re-
ferente ao concurso do DASP, de nú-
mero 0-547, o e que consta do OF-
GB-GT - n9 875-66, • protocolado sob
o n9 AC-52.840-66, resolve: 	 • --

N9 63.283 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Antoninha Do_
mingues Abeeu (MA), para exercer o
cargo de Oficial de Administração, /Na-
ve' 12-A, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, - dêste Instituto,
com lotaçãa na Delegacia no Estado
da Guanabaro, em vaga criada pelo
Decreto n9 51.99-62, publicado no
Diário Oficial da União de 11- de ju-
nho de.1962.

No 63.289 - Nomear, de acórdo com
o ratigo 12, item II, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 -
Francisco Gomes Martins (MA), para
exercer o cargo de Oficial de Admi-
nistração, Nivel 12-A, do Quadro do
Pessoal - Parte Peixianente, deste
Instituto, com lotação na.Delegacia no
Estado de São Paulo, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.499-62, publicado
no Diário 'oficial da União de 11 de
junho de 1962.

N9 63.290 - Nomear, de acôrdo com
o ratigo 12, item II, da Lei número
1:711, de 28 de outubro de 1952 -
Noemi Miem Manpetit • (MA), para
exercer o cargo de Oficial de Admi-
nistração, uivei 12-A, do Quadro de
P.,essoal - Parte Permanente, dêste
Instituto, co moltaçáo na Delegacia
no Estado cld Piau], em vaga criada
pelo Decreto n9 5.499-62, publicado
no Diário Oficial da União de 11 de
junho de 1962:

NO 63.291 - Nomear, de acôrdo com
o ratigo 12, item II, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 -
João Nahou Quintino, para exercer o
cargo de Oficiei de Administração,.
Nivel 12-A, do Quadro do Pesoal -
Parte Permanente deste Institut:-
com lotação na Delegacia no Estado
do Pará, em vaga criada Pelo Decreto
n9 51.499-62, publicado no Diário Ofi-
ciai da União do 11 de junho de 1962.

O Presidente da Junta Intervento-
ra do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, instituída
pela Portaria MTPS - '782, de 4 de
setembro de 1964, do Exmo. Senhor
Ministro do Trabalho e Previdência
Social, fundamentada no Decreto nú.
mero 54.067, de 29 de julho de 1964,
que dispõe sõbre a reformulação do
sistema geral da Previdência Social,
combinado com a Portaria MTPS .-
n9 85, de 10 de fevereiro de 1965, e
tendo em vista o que consta do OF-
GB-GT	 n9 861-66, protocolado sob
o n9 AC-50.251-66, resolve:

NO 63.292 - Nomear para exercer.
o cargo de Guarda, Nivel 8-A, com
lotação na Delegacia no Estado da
Guanabara, de acôrdo com a classifi-
cação obtida no concurso C-421, rea-
lizado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público (DASP), em
vaga decorrente de desistência:

• Concursado:
Manoel Jorge Fontes.

Desistente':
Moacyr Muniz (Portaria n9 62.024,

de 26-4-1966.
O Presidente da Junta Intervento-

ra do Instituto de Aposentadoria . e
Pensões dos Comerciários, institaida
pela Portaria MTPS -- 782, de 4 de
setembro de 1964, do Exmo. Senhor
Ministro do Trabalho e Previdência
Social, fundamentada no Decreto mi_
mero 54.067, de 29' de julho de 1964,
que dispõe sôbre a reformulação do
sistema geral da Previdência Segai,
combinado com •a Portaria MTPS -
nQ 85, de 10 de fevereiro de 1965, e
tendo em vista o que consta do OF-
GB-GT - n9 743-66, protocolado sob
o n9 AC-22.62666, resolve:

NO 63.293 - Nomear para exercer
o cargo de Atendente, nível 7, Mário
Vaz, com lotação na Delegacia no Es-
tado de Goiás, de acôrdo com a clas-
sificação obtida no concurso C-414.
realizado pelo Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, (DASP),
em vaga ocorrida face a Portaria nú-

	 •

mero 61.545, de 2 d efevaieiro de 1966'i
que tornou sem efeito a Ikaneação dd
Nilza Coelho Videira. -
Ibrahim da Silva, Presidente da Junta
Interventora.

INSTITUTO DE APOSENTAD4
RIA E PENSÕES DOS EM,
PREGADOS EM TRANSPORq'
TES E CARGAS

PORTARIA DE 6 DE )EZEMBRO
DE•1966

O Presidente do Instituto, na forma
da Portaria MTPS-085, de 10-2-65;
artigo 2.0, alínea d, resolve:	 i

N.9 65.201 - Designar a servidora,
Wanda Couto de Oliveira Pinho, nu-',
mero 13.099, para exercer a funçáo'
gratificada, 3-F, de Assessor Técnial
para assuntos do Patrimônio da D. R.
na Guanabara, em caráter precário e
com possibilidade de alteração de
símbolo quando da concretização de
estudo pelos órgãos competentes de
Classificação de Cargos, na forma na
RII n.9 3.625, de 6.12.66. - Raphael
Werneck Pereira - Presidente.
PORTARIAS DE 12 DE DEZEMBRO

DE 1966
O Presidente do Instituto, na forma

da Portaria MTPS-085, de 10.2.65,
artigo 2.°, alínea d, resolve:

Na 65.217 - Dispensar , a pedido, o
Oficial de Administração, nível
José Deliste Jeunon, n.9 6.032, da
função gratificada de Chefe da Secai)
de Cadastro Mobilaria 6.F, da Di-
visão do Material do Departatento
de Administração Geral.

Na 65.218 - Designar o Oficial de
Administração, nivel 16.0, Antonio
Ribeiro da Cunha, n.9 442 para exer-
cer a função gratificada ae Chefe da
Seção de Cadastro 1VIobilario, 8.F. da
Divisão de Material do Departatneeto
de Administração Geral, dispeouln-
do-o, em consequência, da função gia-
tificada de Chefe da Seção de Cone
trôle do Pessoal, da Divieão do Pes-
soal, do referido Departamento.

O Pres:dente do Instituto na fortra.
da Portaria MTPS-085, de 10.2.65,
artigo 2.9, alínea d, tendo em vista o .
que consta do processo NH. 559 P..
34.273-66, resolve:

N.9 65.219 - Tornar som efeito a
Portaria n.9 65.011, de 22.11.66, que
dispensou a Oficiala de Administraçào
nível 14.B, Neusa Santos Freitas, lia-
mero 2.585 da função gratificada de
Chefe da Secretaria, 4.F, do Conselho
Fiscal.

O Presidente do Instituir), na fuma
da Portaria MTPS-085, de 10.2.65,
artigo 2.°, 'alínea d, tendo em vista o
que consta do processo NM. 373 P.;
34.858-66, resolve:

N.9.65.220 -.Dispensar, a pedido a
Enfermeira, nível 22.C, Bernadete
Barbosa de Almeida, n.9 3.663, da fun-
ção gratificada de Chefe da 1.9 Turno
da Seção de Enfermagem, 3.10, da
Diaisão de Assistência Médica da De-
legacia Estadual na Guanabara.

O Presidente do Instituto, na
forma da Portaria MTPS-085, de
10.2.65, artigo 29, alínea d, tendo •
em vista o que 'consta dn processo
NM. , 573 P.34.860-66, resolve:

N9 65.221 - Dispensar, a pedido,
o Médico. nível 22-B, Humberto Go-
mes de Oliveira, n9 1.406, de função
gratificada de Chefe do 2 9 Turno
Médica 4.F, da Divisão de Assistên-
cia Médica da Delegacia Estadual na
Guanabara.

O Presidente do Instituto, na
forma da Portaria MTPS-085, de
10.2.65, artigo 29, alínea d, tendo
em vista o que consta do processo
NM. 516 P.31.306-66, resolve:

Na 65.222 - Dispensar o Médico,
nivel 22-B, João Baptista Ferrara,
119 2.788, da • função gratificada de
Chefe do 29 Turno Médico, 4-F, da
Divitão de Assistência Médica da
Delegacia no Estado do Rio de Ja-
neirc, face a sua aposentadoria com.

O Presidente da Junta Intervento-
ra do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, instituida
pela Portaria MTPS - 782, de 4 de
setembro de .1964, do Exmo. Senhor
Ministro do Trabalho e Previdência
Social, fundamentada no Decreto nú-
mero 54.067, de 29 de julho de 1964,
que dispõe sôbre a reformulação do
sistema geral da Previdência -Social,
combinado com a Portaria MTPS ---
n9 85, de 10 de fevereiro de 1965, e
tendo em vista o que consta -do OF--
GB-GT - n9 859-66, protocolado sob
o n9 AC-50.252-66, resolve:

N9 63.115 - Nomear, para exercer
o cargo de Escriturário, Nivel 8-A -
Lia Castelo Branco do Brito Guerra,
com lotação na Delegacia no Estado
do Rio Grande do Norte, de acôrdo
com a classificação . obtida no con-
curso 0-580, realizado pelo Departa-
mento Administrativo do Serviço Pú-
blico (DASP), em vaga decorrente da
desistência- de Alberto Ferreira Puty
(Portaria W 62.425, de 28 de junho
de 1966). - Entilio Ibrahim da Silva,
Presidente da Junta Interventora,
PORTARIAS DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Presidente da Junta Interventora

do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões das Comerciárias, no uso de suas

ção gratificada 3-F, de Chefe da Se-
cretaria. Proc. 12.193-66,
- N9 89, de 9-11-66 - Exonera José
Vilar Corrêa Lima, Médico 22-B, ma-
tricula 1.533, do cargo em comissão
10-C, de Agente do IAPFESP na ci-
dade de caruaru. Proc. 25.069-66.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BAN-
CÁRIOS

Relação n9 189-66

DELEGACIA DO ESPIRITO SANTO•
Atos do Delegado

DTS. 18-4-66 - De 26.11.66 -
Dispensa o servidor Luiz Carlos Pra-
tes Peixoto, metr. 861, da iunçao gra-
tificada de Chefe da Secretaria da,
Junta deJulgamento e ilevisao, sim-
bolo •7-F, designando-o para exercer
a função gratificada de Encarregado
da Turma de Controle de ESIntine co
Serviço de Socorro F'armaceutico,
símbolo 11-Fi .

DELEGACIA DO RIO GRANDE
•DO NORTE

• Ares do Delegado
PT. 10-04-66 - Designa a servido-

ra Maria do Socorro Rocna de Lima,‘
metr. 1.842. para exercer a iunçáo
gratificada de Enearregada de Turma
do Setor de Cadastro, simbeio
desta Delegacia.

PT. 10-05-66 - ,Dispensa a servi-
dora Dione violeta de Mede: os. ma-.
tricula 9.073, da funçao giatificacia
de Encarregada de Turma do Setor
de Cadastro desta Delegac:a, sinmo-
to 12-F..

DELEGACIA DA GUANABARA
. . Atos do Delegado

PT. 20-162-66 . - De 8 de dezem-
bro de 1966 - Dispensa o servidor
Jorge Vieira de Andrade, matnema
951, da funçâo gratificada de -edini-
nistrador do Echlicio Presidente Var-
gas, simbolo 6-F. .

PT. 20-183-66 - De 8 de dezem-
bro de 1966 Designa o servidor
Francisco Herculino de Souza, ma-
tricula 1.428, para exercer a Iunçao
gratificada de Administrador -do Em-
tido Presidente Vargas, mibolo 6-F..

, •a• -
INSTITUTO DE APOSENTADO-
- RIA E PENSÕES DOS CO-

MERCIÁRIOS
PORTARIA DE 25 DE OUTUBRO

DE 1966
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e

da Divisão de Acidentes do Trabalho tificada de Chefe do e Serviço Auxi-
da Delegacia Estadual em São Paulo.liare DiagnósticoPaulo.' 	 e •Tratamento,

N9 65.227 - Designar a Oficiais de
Administração, amparada pela Lei ..
4.0e9-62, Nadya Cordeiro da Silva,
n? 16.058, para exercer a função gra-
tificada de Assistente, 4-F, do Diretor
da Divisão de Acidentes do Trbaalho
da Delegacia Estadual em São Paulo,
em caráter precário e com possibili-
dade de alteração- de símbolo quando
da concretizaçáo do estudo pelos Ór-
gãos competentes de Classificação da
Cargos, na' forma da RJI n9 1.464-65
(BS-144-65).

O Presidente do Instituto, na fnrma.
da Portaria MTPS-085, da 10.2.63, ar-
tigo 2°, alínea a, tendo em vista o que
consta do processo RM. 552 P. ....
• .6	 -	 ,	 .•

N9 65.228 - Dispensar a Escritura_
ria, uivei 10-B, Carmina Guerra Pes
reta, n9 2.078, da fumaça° gratificada	 O Presidente do Instituto, na forma

de Chefe da Seção de Seguros, 5-F, da • da Portaria MTPS-85, de 10.2.65; ar-
Divisão de Acidentes do Trabalho da tipo 29, alínea d, resolve: 	 •

Delegacia Estadual em São Paulo.
NO 65.229 - Desegnar O Escrevente- 	 N9 65.249 - Exonerar, o servidor

Datilõgrafo, nível 7, José Benedito
Geraldo Sieberath Sardinha, n 9 6.601,

1l'erraz, n9 16.274, para exercer a fun- do cargo em. conüssãci, de Diretbr do
ào gratificada de Chefe da Seção de Educandário Helvécio Xavier topes,-	 da-i
egurOs, 5 -r, da DiViSãO-tle Acidentes
o Trabalho da 

Delegacia Estadual! símbolo 7-C, a partir de 14.12.66,
ta de assinatura dó Convênio : anu o

eles São 
Paulo.'Estado da. Guanabara, que caractariza

• legacia Estadual em São Paulo, em

. tigo 29, alínea d, tendo .em vista o queda Portaria MTPS-085, de 10.2.63, ar-

83.669-66, resolve: • 	 -

911elala de Administração,- nivel 14-B,

gratificada de Chefe da Seção de Ex-
periência de Riscos, 4-F, da Divisão

9,911Sta do processo NIVI. 552 P. --

de Acidentes do Trabalho da Delega-
Cia Estadual em São Paulo, -

60a, ri9 138, para exercer a função

a. alteração de símbolo quando da

agregado, Braulio de Alcântara Pes-

r
&
ao de Acidentes do Trabalho , da

caráter precário e com possibilidade

bentuzza Noronha , n9 547, da função

éoncretizaotio de estudo pelos órgãos

gratificada de Obeba da Seção de

competentes da Classificação de Can-
os, na forma ida 11J1- 1.464-65.

Sxperiência de Riscos, 4-F, da

alterada pela RJI - 1.630-65 (BS

O Presidente do Instituto, na forma

N9 65.230 - Dispensar, a pedido, a

N9 65.231 - Designar o servidor

Di

•

- 165-65).	 •
o , Presidente do Instituto, na for-

de, Portaria MTPS - 85, de 10
fevereiro de. 1965, artigo 29 ali-

2/le,-ea "d", tendo em vista o que cens
1. do processo NM. 549. P. 33.323,
9 1966, resolve: 	 .
t•f9 65.232 - Dispensar a Escritu-

rária, nível 10-B, Célia Larnbert dos
*inatos, n9 3.473, da. função gratif1-
4ada	 Oleie da Divida! de Be1191"

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DOMICILIAR
E DE URGÊNCIA	 .	 n

Relação GDGIn999de114,12=66 de Chefe do ¡Ser/iço
,	 ¡	 Técnica à..9- Delegacmaz

‘ O Diretor-Geral do sAmrpu,. no uso DAM. a-cc: ,	 ,	 .
das atribuições que^dhe confere a Alie O Diretor-Geral do SAMDI.7, no us•
nea '¡ D", ' do Artigo 23, Titulo IV; do das atribuições que lhe confere a Alla
Regimento aprovado pelo Decreto ml- nea "C", do Artigo 28, Titulo IV, do
mero 46.348, de 3 de julho- de 1959i ategimenta aprovado pelo Decrete.
de acôrdo com o disposto na Portaria ri? 46.348, de 3 de julho de 1959, de
MTPS n9, 388, de 19 de agôsto de 1963, acôrdo com o disposto na Portaria
alterada pelas MTPS n°s 711, de 19 MTPS n9 388, de 19 de agosto de 1963,
de :agôsto de 1964 e 193 de a de abril alterada pelas MTPS números 711, de
de 1965, resolve: - a 19 de agósto de 1964 *e 193 de g d*

Portaria n9 860 de T de deZernbro de abril de 1965, resolve:
1966 - Dispensar, a pedido Yvon de portaria
Miranda Azevedo aarma. Médico, NS. 	

880 de, 12 de setembrono

22, Mat. 1.256, da Função de Confim.- deCosta Médico, NS. 22, Matricula 33,
1966 -a DIRJansar Carlos Nery da

ça de Chefe da Seção de Controle do 	
,

SATDH, 3-FC.	
para exercer o Cargo de Confiança da

Portaria n9 865 de 7,ds dezembro de neiheaafettedlao eS1.:graçciçia° edeHosA;iitsatrsàediaa DTAéM"

te
1968 - Dispensar, a pedido Consuelo
Campos da Rocha, Assisten Admi-

DITAIS E AVISOS
O E OBRAS PÚBLICAS
atenderem às exigências do Edital,
de acôrdo com a cláusula '3 (três),
Nada mais havende a deliberar, foi
encerrada a reunião da qual se lavrou

.a presente ata, que, vai assinada pe-
los membros da Comissão e por duna
testemunhas. Leia Alves de Ca-
veira, Presidente. - José Cardoso
Filho. Membro. - Manoel Barros de
Oliveira Irmão, Membro.

Testemunhas: Maria Ainin.cata
de „oliveira.

re? 65.223 - Designar • Médico,
alteei 22-B, Ataulfo Antonio da Cruz
la9 3.979, para exercer , a função gre-e
tificada. de Chefe do 29 Turno Medi-
60, 4-F, da Divisão de ASStSténCia
Médica da Delegacia no Estado do
Rio da Janeiro.. '
O Presidente - do Instituto,

forma • da Portaria _MTPS-085, de
10.2.65, artigo 29, alínea d, tendo
em vista o Mie consta do processo
leM. 592 P.36.248-66, resolve:

N9 '65.224 - Dispensar o Ascensoe
nata, nivel 10-B, Irineu Raposo, n•
1.069, daf unção gratificada de
Administrador do Edifício-Sede, 9 -F,
da Delegacia no Estado do Rio de
Janeiro.

N9 65.'225 - Designar o Eletricista
Instalador, nível 12-D, Amanho An-
tunes •da Silveira, n9 420, para exare
cer a função gratificada de Adrai-
nestrador do Edifício-Sede, 9-F, da
Delegacia no Estado, do Rio. de Ja-
neiro.

O Presidente do Instituto, na forma
da Portaria MTPS-085, de 10.2.65, ar-
tigo 2e, alínea d, tendo em vista o que

•PORTARIAS DE 14 DE DEZEMBRO
DE 1966

vente-Datilógrafa, nível 7, Taldslice
de Aratáj0 Goes, n9 10.875, da função
gratificada de Coordenadora de Ati-
vidades Escloares, símbolo 4-P, do
Educandário Helvécio Xavier Lopes.
a partir de 14.12.66, data da, assina-
tura do Convênio com a Estado da
G-uanabara, que caracteriza a trans-
ferencia para a esfera Estadual (Ia
referido estabelecimen to de ensino. -
Raphael Werncch Pereira, Presidente.

INSTITUTO 'DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DOESTADO

Relação n9 283-66.'
PORTARIA DE 16 DE DEZEMBRO?

DE 1966
•

2.247.095, para exercer '	 ,
comissão, símbolo' 4-C, Chefe da Di-
visão de Orçamento e Organização
(PO), da AC e OOLL, face a auto-
rização do Exmo. Sr. Presidente da
República, -publicada no Didrio Ofi-
ciai de 7,12.06, Seção I, Parte

consta do processo Ne& 552 P.
33.672-66, resolve: 	 solve:	 Portaria is9 '881 de 12 de dezebro

N9 65.226 - Dispensar a Oficiala de 	 de 1968 - Dispensar, a pedido Paulo
N9 62.235 - Designar o Medico, ni-

dministração, uivei 14-B, Luiza Per-	 Caminha Rolha, Médico, NS. 22, Ma
A	

-
vel 22-B Paula Pereira Lime. niune-

reina de Barros, n9 629, da função gra- -	 tricula.419,, da ,Função de Confiança
tificada de Assistente, 

4-F, do Diretor co 9.983, para exercer a função gra-

ficlos, 3-F; da, Agéncin em Santoa,
atado de São Paulo.
0 Presidente do Instituto, na for-

, ma da , Portaria MTPS-85, de 10 de
fevereiro de 1965, artigo 2 9, alínea
"d", tendo em vista o que eonsta do
processo NM. 552. P. 33.673-6e, re-
solve:	 •

'N9 65.233 Dispensar a Escre-•
vente-Datilógrafa, nível '1, Maria de
Lourdes Dei Guardo, n9 16.258, da
função gratificada de Chefe da Se-
ção de Contrôle e Prevenção, 5-1', da
Divisão de Acidentes do Trabalho da
Delegacia Estadual em• São Paulo.

N9 65.234. - Designar a Escritu-
rária, nível 10-B, wibna, Anadolella,
AI 2.009, para exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de con-
trole e Prevenção,_ 5-F. da Divisão
de Acidentes do Trabalho da Dele-
gacia Estadual em São Paulo.

O Presidente do Instituto, na for-
ma, da Portaria MTPS-85, de 10 de
fevereiro de 1965, artigo 2 9 , alínea
"d", tenda em vista o queseconsta do
processo ,NM. 440 P. 26.080-66, re- dica, 6-FC. 	 •	 _

Diretor da Diviaão	 _assistência IvIe- Japiassu, Médico, NS. 22, Matric•ala

de Assistência
e Hospitais da

•

tal Presidente Vargas, Estado do Ri°

Grande do Sul.
O Presidente do Instituto, na for-	 MINISTÉRIO DA V/AÇÃ

ma da Portaria MTPS-05, de 10 de
fevereiro de 1965, artigo 29 ,allnea
"d", resolve:	 '

I 9 ,65 .237 - Designar a oficiala de
Administração, nivel 14-B, Maria da
Luz Pinta Mosca, n9 631, para exer-
cer a função gratificada de Chefe
da Seção de Contrôle do Pessoal,
4-P, da Divisão do PessOal do De-
partamento de Administração Geral.

Raphael Werneek Pereira, Presi-
dente

3- P, dos Serviços-Medd:os do liospl-

roviario, sito à ,Esplanada dos Minis-
térios, Bloco 7. (sete), . 39 (terçeiro)
andar, nesta cidade de' Brasilia, sede
do 7° Distrito Ferroviário doDepar-
tamento Nacional "tle Estradas de
Ferro. reuniu-se a ,Comissão de
Compras, composta dos ; seguintes
membros: Senhor Luiz Alves de Oli-
veira, Eng,en e o
José Car
vel 8-A e o Senhor Manoel Barros

9-B. para sob a presidência CO pri-
melro proceder a .apuração das pio-

a transferência para a esfera Esta- postas apresentadas na Concorrên-
dual do referido Estabelecimen to de eia Adruinistrativa ne 2-60 . (dois,
Ensino. .barra, sessenta e seis), publicada no

N9 65.250 - Dispensar a Escre- I Diário Oficial, Seção ,I, Parte II, do

N91.955 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12 item 3 9, da Lei n9 1.711-52,
Hélcio Moraes de Araujo da Cunha,Assessor de Administração, nível 18-B, ma numero 2 (dois), Facit S.A., no
do Ministérioada Ed cação, •matricula item 4 (quatro) foi classificada a

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

79 Distrito Ferroviário	 .•

Ata	 rcalit.;ação da Concorrência
Adminislrativa ne 2-66

As 15,00 (quinee) horas- do dia 28
(vinte e oilad de novembro de 1966
(mil novecentos e sescnta e salsa na
saia de Re.uniaes do 'N Distrito Fr-

de Oliveira Irmão, Datilógrafo nivel

dia 21 de novembro do mesmo ano,
para aquisiçâo de máquinas e mate-
riais permanente, destinados a este
7e Distrito Ferroviário. A Comissão.
após examinar devidamente a do-
cumentação apresentada pelas firmas
e considerá-la legal, passou ao julga-
mento das propostas numerando-as
da seguinte maneira: firma Mirriero
1 (M]) Borroughs do Brasil Máqui-
nas Limitada; firma número 2 (dois)
Facit Sociedade Anônima: firma nú-
mero 3 (três) Remington Rard do
Brasil Sociedade Anônima; firma
número 4 (quatro) Olivetti Industrial
Sociedade Anônima e firma número
5 (cinco) Kartro S.A.. Da organi-
zação de seu quadro comparativo, a
Comissão chegou a seguinte conclu-
são: nos itens -1 (um) , e 2 (dois),
somente a firma número 4 (quatro)
Olivetti Industriai Sociedade Anôni-
ma, apresentou proposta; o item 3
(três), foi cotado sómente pela fim-

firma' número 1 (um) Borroughs do
Brasil Máquinas Limitadaque, anos
demonstração de funcionainento pe-
rante a Comissão, ficou provado que
ela atendeu às especificações do Edi-
tal; os itens 5 (cinco), 6 (seis) e '7
(sete), foram desclassificados por não

doso	 , .
h ir nível 22 Senhor

Fi lho Motorihta ni-

MINISTÉRIO
DA EDUCACÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO

Faculdade de Direito daçUriiver-
sidade Federal do Rio de Janeiro,

CONCURSO DE HABILITAÇAO
Programa ' de Latim

nistrativo, loIS. 10, Matricula 2.464, da Portaria n9 88,4 de 12 de clezenibra
Função de Confiança de Secretária do de 1966' - Designar :Edelliao Salviano

3.471; para exercer a Função de Con-
fiança de Chefe da Seção de Contrõ-
le do Serviço de Assistência Técnica
às Delegacias e elospitals da Divisão
de Assistência Médica, 3-FC.

A prova escrita de Latim constara
da .duas partes:	 ;	 •

I - Tradução de um trecho de 90
a 120 palavras tirado de uma das me.
'guintes obras:

a) Institutas . de' Galo;
'b) Regras deUlpiano;
C) Sentenças de Paulo; --,

, d) Obras de Cicero, que ver-se tema,
relacionar; 0 com o direito tais como as
Catilinária-s, os discursos em defesa,
de Marco Marcelo e do poeta Arguias.

II - Aplicação de conhecinientus
gramaticais constantes dá , relação
abaixo, mediante versão para a lín-
gua latina de frases fáceis. Será for-
necida a tradução latina dos roca-
bules de USO não ,freqüente.

1 --. Flexão dos substantivos
2 - Flexão dos adjetivos e

 substantivos.

ames.
3 - Graus dos'. adjetivos. Faina-

ção do comparativo e superlativo.
4 - Os numerais. Declinação dés

unus, duo malha.
5 - Conjugação ativa. O infeclum

e o perfectum. Formação dos tempos.;
A flexão verbal. .

6 - Conjugaçao pas3iva P depoente..-
.7 - Conjugação dos verbos chama-

dos irregulares: compostos de suma,
'tolo, .nolo, mato, fero, eo, gueo, ne-
gue°, fio.



Segunda-feira 19 DIÁRIO OFICIAL (Seção Parte II)

a) atividades acadêmicas;
-b) atividades profisionals;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.
Por atividades acadêmicas se an

tendem as do candidato corno • aluno
dos' vários cursos no período de sua
formação, registradas as suas notas
distintas, prêmios ou láureas que dêem
a êste periodo especial ralava..

Por atividades profisionas enten-
dem-se as do candidato no exarcicio
da profissão médica, cargos `‘.willcos
de natureza profissional não Malan-
cos, comissões, cursos d a aperfeiçaa
mento que tenha seguido Pais ou
fora &Ia, ,titules de associações cien-
tificas, etc.

Por atividades didáticas enaendem-
se as do candidato, seja na realizaçau
de cursos, seja no exerciam de car-
gos e funções de natureza ' didática,
tais como Interno, instrutor, docente,
assistente, professor adjunto ou ca..
tedrático de outra instituição de en-
sino.

Como trabalhos e pesquisas sarau
examinados aquêles apresentados ou
mencionados pelo canaidato, devendo
ser considerados sob 'essa rubrica:

a) Comunicações, publicações, teses,
livros com 'resultados de pesquisas
pessoais ou ém colaboração;

b) Idem, com síntese ou exposição
de questões científicas;

c) Livros didáticos.

De ordem do Senhor Diretor, Pro-
fessor catedrático José Octacilio de
Saboya Ribeiro, faço público, para
conhecimento dos interessados, que,
ne período de 10 a 21 de -janeiro de
1967, de segunda a sexta-feira, no
horário de 9 às 12 horas, c:anual)
abertas as inscrições no Concurso da
Habilitação à matricula na 13 sério
dc Curso de Urbanismo, para o ano
letivo de 1967. E de 50 (cinqüenta)
o número de vagas estabelecido pela
Congregacão.	 .

2, Os pedidos de inscrição deverão
ser feitos em formulário próprio. for_
necido pela Secretaria, isento de sêlo
:acompanhado de diploma de arqui-
teto, engenheiro-arquiteto ou de en-
gerheiro-civil, devidamente registra•
do na repartição competente. No ato
da inscrição o candidato deverá apre..
sentar carteira de identidade, expe-
dida por órgão oficial; 3 (três) fo-
tografias (tamanhp 3 x 4 cm); ates-
ta do de vacinação anti-variólica; e
o recibo de pagamento da taxa de

- inscrição.
3. Dos candidatos habilitados à

matricula, por ocasião desta, serão
exigidos, ainda, .03 aaamintes do-,
aumentos, tcdos, com exceção dos re_
feridos nas alíneas "a", "b" e "f",
com firmas reconhecidas em Tabelião
desta Cidade:

a) prova de quitação com o ser-
viço militar;

b) titulo de eleitor;
c) atestado de sanidade física e

mental;
d) atestado de idoneidade moral;
e) certidão de registro civil;
f) recibo de pagamento da taxa de

matrícula.
- 4. O Concurso constará de provas

eacritas de: a
Sociologia História da Arte e In-

glês ou Francês.
5. Sere aprovado no Concurso o

candidato que obtiver a nota mínima
ouatro, em cada disciplina.

fa Os candidatos aprovados" serão
classificados em ordem decrescente
segundo o número total de pontos
obtidos fias três matérias, ~anta
tendo direito á matricula:

a) os candidatos classificados ata
c 509 lugar:

b) os candidatos que obtiverem to-
tal de pontos igual ao alcançado pelo
50a classificado.

7. A aasência do Candidato a qual
qual. prova importará na sua anima
nação.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1966. — José Antônio Anciãs Proença,
$ecretario.

Visto. — José Octacilio	 Saboga
ifbetro, Diretor.

Dias: 19, 20 e 21-66
De ordem do Senhor Diretor, Pro-

fessor catedrático José Octacilio de
Saboya Ribeiro, faço público, para co-
nhecimente dos interessados, que, no
período de 10 a 21 de janeiro de 1967,

segunaa a sexta-feira, no horário
de 9 às 12 horas, estarão abertas as
Inscrições no Concurso de Habilita.
çãc à matricula na 19, série do Curso
de Arquitetura para 6 ano letivo de
1967. E de 150 (cento e cinqüenta)
o númera de vagas estabelecido pela
Congregaça o .

2. Os pedidos de loscrtção cleverao
ser feitos em formulário próprio, for-
necidos vela Secretaria, isentos de
sêla, acompanhados do certificado em
duas vias, de conclusão do Cursa ' Co-
legial ou equivalente, de acôrdo com
t legislação vigente, com firmas re-
tonhecidas em Tabelião desta Ci a 'de
No ato da inscrição, o candidato de-

Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro

EDITAL

Concurso para provimento efetivo ao
cargo de Propssor Catedratico ao
Cadeira de Higiene, Medicina fr-rc-
ventiva e do Trabalho.
De ordem do Senhor Diretor as

Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (an-
tiga Faculdade Nacional de Meai-
cina da Universidade do Brasil), iro-

Dezembro de 1966 3623

O candidato deverá quando possível,
apresentar no momento da inscrição
pelo menos cinco exemplares de cada
qual dos trabalhos que tiver relacio-
nado, no original ou em cópia fotos-
tática, quando não fôr possível no ari.
ginal, mencionado neste caso a revatata
ou publicação que tiver sido origloWl-
mente publicado.

A cada una dos títulos ou trabalhos
será atribuída uma nota ao...lavei de
zero a dez, de acôrdo com a tabela dc
valõres organizada pela Congregação
e publicada no presente Sitiai.

TRABALHOS E PESQUISAS	 .

1 9 ) Lista dos assuntos de pesquisa
cientifica executada pelo candidato,
segáldo das publicações atinentes a
ésse assunto.

29) Lista dos assuntos de pesquisa,
técnica ou tecnológica executados pelo
candidato, com as publicações cem-
airovantes."

39) Lista das publicações geras, li-
vros didáticos, artigos etc., de cará-
ter científico ou técnico.

Julgamento: Nesta divisão serão
dadas notas de zero a dez a cada
Item com os seguintes pesos:

1. — Assunto de pesquisa — nota
IC 5 = X

2. — Assunto de técnica — nota
x3 aa. Y

3. — 'Publicações outras — nota
x 2 = Z

X + Y + Z nota

10
A nota dos trabalhos e pesquises é

aquela obtida como se vem de deter-
minar.
'Nota referente ao curriculurn:
As quatro obtidas pelo ju.gamento

encaminhado como acima se estabele-
ce, serão dados os seguintes pesos.

a) Atlyidades acildeznica — 0,5 x
(O — 10)

b) Atividade profissional — 1,5 X
O — 10)

c) Atividades didática — 5 x
(0 — 10)

d) Trabalhos e pesquisas — 4 Si
(0 — 10)	 -

'Dadas as provas e o julgamento do
concurso serão realizados em sessão
pública, exetuando a feitura da prova
escrita e,' no mesmo ato de julgar
cada examinador, dará ao conjunto
dos títulos, e a cada concorrente, se-
gundo o merecimento que lhe atribua,
uma nota' de zero a dez, consignando.
a em cédula assinada, que ;era fecha-
da em invólucro opaco até a auuração.

O concurso de provas destinado a
verificar a erudição e a experiênda
dos candidatos; bem como os predica.
dos didáticos, constará, de:

a) prova prática, a ser realfzarmile
aceordo com o regu l amento espetnai de
concursos elaborado pelo Cansellio
Departamental;
b) prova didática, Ware assunto sor-

teado com vinte e quatro barus de

HIGIENE GERAL

1. Introdução ao estudo da higiene,
definição dos problemas e orçamentas.

2, Papel do solo na propagação das
doenças.

3. Papel da água na propagação das
doenças.

4. A atmosfera no interior das ha-
bitações e nos ambientes de traba-
lho.

5. Salubridade e clima. Climas do
Brasil.

fessor Doutor José Leme Lopes, faço
público pelo presente Editai, que 55
acham abertas nesta Secretaria, peto
prazo de 1 (um) ano e seis (6) me-
ses, a contar da data da publicação
dêste Edital, no Diário.. Oficial, as
inscrições do concurso para provimon-
to do cargo de' Professor Catedrático
de Higiene, Medicina Preventiva e do
Trabalho,' na forma do disposto no
Regimento Interno desta Faculdade e
de acôrdo com a legislação era vigor,

Os candidatos , deverão satisfazer às
.eguintes exigências:

Para a inscriçao:
" a) apresentar diploma profissional
ou cientifico de Instituto mde se mi-
nistre a disciplina a' cujo concurso
se propõe;
;I)) provar que é brasileiro nato ou

naturalizado;
c) apresentar prova de icloneidane

moral (fõlha corrida fornecida pela
Instituto 'Félix Pacheco).
• ti) apresentar proaa de sanidaae
física e mental;

e) apresentar documentação na
atividade profissional e cientifica qui
tenha exercido e que se relacione COM
a disciplina em concurso;
, f) provar que' é 'docente livra ou

professor adjunto da Faculdade da
Medicina da Universidade Federal do
Rio de -Janeiro, ou catedrático da
disciplina ou disciplinas afins, perton-
cantes aos quadros da Universidana
OU Estabelecim,ntos is alio: is
ou reconhecidos e, bem 'iSaini os 'gra-
duados de ,nivei Superior, de notória
saber, a critério da Congregação..

g) recibo de pagamento da taxi.
de Inscrição:

h) entregar à Secretaila, no ma
mento da inscrição, pelo menos se-
tenta e:armo:ares, nu nessas ou mi
meografados, da tese inédita que naja
escrito sôbre a agaloa:ia a cujo con-
curso se propae:

i) entregar, no momenta çta ins
eriça°, quando possivel, pelo . menos
cinco exemplares de casa qual doa
trabalhos que tiver re k acionado, no
originai, Mencionando neste C8,60 a
revista .ou pai-mancas em que tn er
Sido, originalmente, inserto;

j) prova de quitação com o serviço
militar;

k) apresentar o titulo de eleito',
O concurso ,de títulos consianrá

para, cada 'qual dos candidatos na
apreciação dos seguintes elementos'

8 — Partículas invariáveis.
9 — Sintaxe de concordância.
10 — Sintaxe de regência. Princi-

pais empregos dos diversos casos.
"Será permitido o uso de dicionário

lutino-portuguts.
Dias 19, 20 e 21-12-66

Faculdade de Arquitetura
EDITAL

verá apresentar - carteira de identi-
dade, expacacta por 'órgão oficial; 3
(três) fotografias (tamanho 3 x 4 cm) ;
atestado de vacinação anti-variólica,
e o recibo de pagamento da taxa de
inscrição (Cr$ 20.000).

Dos candidatos habilitados à ma-
trícula, por ocasião desta, serão exi-
gidos, ainda, os seguintes documen-
tos, te-dos, com exceção das referidos
nas alínaus "la" "c' e -"g" com ter-
mas reconhecidas em Tabelião desta
Cidade:

a) fichas 18 e 19 (duas vias de
cada) de curso secundário ou histó-
rico escolar (duas vias) do curso rea_
lizado, se fôr outro curso equivalente;

b' 	 de quitação com o seavico
militar;

c) titula de eleitor,
d) atestado de sanidade física' e

mental,
e) atestado de idoneidade moral;
1) certidão 'de registro civil;
g) recibo de pagamento da taxa de

matrícula.--
3. O Concurso constará das se-

vintese provas:
3.1 — Provas de Habilitação (eli-

minatórias);
3.1.1- — Desenho a mão livre.
3.1.2 — Desenho Projetivo.
3.1.3 — Matemática.
3.1.4 -- Física.
4. O candidato que não obtiver

nota igual ou suprerior a 4 (quatro)
em cada uma das Provas de Habilita-
ção; será eliminado do concurso,

5. sõmente será feita prova classt-
ficatória quantia das eliminatórias re-
sultar aprovação de "um número su_
'perior a ao número de vagas fixado
pela Congregação.

6. O car didata aprovado nas Pro-
vas de Habilitação será submetido à
Prava destinada à Classificação, a
qual constará de um ou mais dese-
nhos da figura humana vestida ou de
paisagem.

7. A cla,ssficação final será feita
somando-se ao total de pontos ob-
tidos nas Provas de Habilitação o
r. úmero de pontos alcançados na pro-
va destinada à classificação

8. Os Candidatos classificados serão
relacionados em ordem decrescente
segundo c, número total de pontos
obtidos, ~ente tendo direito à ma,
talcula:
. a) os candidatos classificados até

o 1509 lugar
b) os candiaatos que obtiverem to-

tal de pontos igual ao alcançado pelo
1509 classificado.

9. A ausência do candidato a qual-
quer prova ou parte desta, quando
realizada em mais de uma sessão, im-
portará na sua eliminação.

10. Se a classificação feita de acôr--
do com êste edital resultar em nú-
mero de vagas não preenchidas sua
perior a 15 (10% do fixado pela Con-
gregação) o Diretor determinará a
realização de segundo concurso de
habilitação acessival apenas aos can-
didatos já inscritos no primeiro con-
curso.

Rio de Jantiro, 18 de novembro de
1966. — José Antônio Anciãs Proença,
Secretário.

Visto. — José Octacilio de Saboya
Ribeiro, Diretor.	 .

' Dias 19 20 e 21-12-66

antecedência;
c) defesa de tese, escrita, especial-

mente, com contribuição pessoal para
fins do concurso.	 a

O requerimento de inscrição será
entregue ao protocolo .da Faculdade,
acompanhado de todos os documentas
exigidos, não sendo permitida a ins-
crição condicional.

PROGRAMA DA CADEIRA DE
HIGIENE, MEDICINA PREVENTIVA

E TRABALHO
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-26. EPidelnioldgia e profilaxia das
seguintes condições:

26.1 Febre tifóide e outras doenças
por enterobactériae.

26.2 Peste	 .
26.3 Érticeldse
26.4 Lepra
26.5 Tubetculose	 .
26.6 Difteria
26.7 CoqUeittche

'	 26.8 Estreptococcias
• 26.9 Estafilicocclas, principalmente

6. Exercidos, de estatística vital.
7. Exercícios de estatistica vital.
8. Exercidos de estatística 'ital.

• 9. Exercícios de epiderniologar.
10. Ekerciclos de epidenitologia.
11. Colheita de Material para diag-

nóstico de doenças transmissíveis.
12. Malária: diagnóstico PM labora-

tório. Tratismisscirese
18. Febre -arriarelae diagnóstico de

Laboratóriod .'trarismissores.
14. Difteria: oroas de receptividas.

de. Diagnóstico ,em laboratório.
15. • Tuberculdse: diagnóstico em las

bcrratório.
16. Lepra: distgrióstice esti laboratôs

MU:
18. Leishinahloses: diagnóstico

Laboratório. Transidissores.
20. Febre tifóide g disehterias:

neaticd em laboratorio,
21. Peste: diagnóstico em laborató

tio - Reide - Transmissores.
B) MEDICINA PREVENTIVA

A parte prática constará da parti-
cipação dos alunos em trabalhos e
exercícios aplicados à medicina; pre-
ventiva em uma ou mais comunida-

doenças de Neitiessdedin	 des pilbtos, incluindo levantamentos
26.22 Febre . arda:ala e oatras ar- epidemiológicos, aspectos medico-so,

bói-Viroses	 -	 ciais, avaliação de resultados de mé-
todos de assistência e contrôle. •

A) Organização hospitaiar, tipo co-
.	 nonia,s e -preventorios; .

26.26 Raiva	 •B) Estações de tratamento de água
26.27 Gtipe, adeneviroses a outras e excreta;

viroses respiratórias	 C) Organização inaustrial;
26.28 T,racoma e outras oftaire4as	 D) Serviço de saneamento tipo

tias -infecciosas	 S.N.M.
FILMES El) DeATIVCS

6. Alimentaçãb è stia hapartaticia
em higiene individual.

t.Vitaminae e avitaminoses.
8. Papel dos alimentot xl pilarias

Nação das infecções e das infestações.
8. Intoxicações alimentares. Con-

-serva e preparação dos aliniehtos.
10. Higiene da habitaçad.

, 11. Higiene urbana.
• 12.. Higiene do vestuário.

113. Noções de eugenia,.
14. Higiene infantil. 	 .
15. Higiene escolar.	 -	 hospitalares e doenças mecanismo

' 16. . Higiene e educaçáo física. 	 idêntico de transmissão (infecções
4 17 Fundamentos de hiaiehe men- hospitalares)
tal., 26.10 Meningococciat

MEDICINA PREVENTIVA	 26.11 Tétano
' 18. Medicina preventiva. Sua fun 2 26.12 Esquistossomose
çâo na comunidade. Infrae3trittura	 26.13 Outras Aelmintoses intestinais
operacional com os seus compunentes	 26.14 Baricroftoses e outras f ilario-
indispensáveis a cada caso. Preparo ses, inclusive as aberrantes
ar treinamento de pessoal especializa- 	 26.15 Malária .

O.	 26.16.Doença de Chagas
19. Saúde da família e seu atendi- 	 26.17 Leishmanioses

mento.	 e	 ,	 20.18 Enteroprótozooses
O papel ,da familia na epidemiolo=	 26.19 Torroplastnase.

gia da Saúde e da Doença.	 26.21 Rimietsidses
Implicações epidemiológicas das fUn- , 26.21 Enteroviroses, 	 especialmente

ções familiares. Relações entre saú-
de e doença na família. A família na
transmissão de hábitos condicienantes
de saúde e doença. Atendimento mé-
dico sanitário à família. Relações en-
tre o médico e os membros da famí-
lia..	 .

• -
20. Saúde da comunidade

• 20.1 'Saúde da comunidade.
Diagnóstico da saúde na ranneitda-

,	 de.
• Doenças infecciosas: - cindrornes

de carência nutricional - doenças
mentais e desordem do comportamen-
to. Outras doenças COM1131, COM re-
ferência particular àquelas de evelu-
ção crônica.

Epidemiologia, da saúde e doença
tas suas implicações relativas aa cres-
cimento e desenvolvimento do indiai-
duo e da comunidade. •	 _

20.2 Educação Sanitária	 , • •
A Educação sanitária individual e

familiar. 'Organização de grupos sis
, Bando a uma Maior compreensão das

necessidades individuais corselaçÕes
entre comportamento e saúde/doença

Implicações sanitárias das mudan-
ças de hábitos de ordem wettuittl.

21. Epidemiologia em geral - Téc-
\ alicias laboratoristas para inquéritos

nosológicos. lndices de prevaiencia e
de niorbidade.

22: Ecologia em geral,, especialmen-
te animal. Evolução dos concedera ate

-- a doutrina dt Paalcassir. Aspectos
particulares das zoonoses, inclusive as
aberrantes.

23. Exames perlódicoe de saúde.
•Detectação, triagem e seguimento d
doenças em geral, inclusive as de na-
tureza congênita.

• 24. Princípios gerais da profilaxia
Imuribprofilaxia, quimioprofilaxia e

-	 Quimicsupressão.
25. Puericultura ou pediatria pre-

ventiva
Higiene individual e social na in-

fância.
25.1 Valor e normas as. exame, psi-

cológico e físico, pré-natal.
25,2 Disciplina - Alimentação e hi-

giene da gestante.
95.t Cuidados e regitnes alimenta-

25.8 Recursos diretos de assiotência
h maternidade e a infância -- Postos l
de puericultura ante-natal' e pós-na-
tal - Creches - Abrigos irairtis -
Hospitais - Assistêticla familiar do-
Iniciliária à criança.

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO

DO CARI-
Retificações

No edital publicado, à página nú-
mero 3.509 do Diário Oficial de 8 de
dezembro de 1966, Seção 1 - Parte
II no item 4-8-1. onde ' se lê: "até
às 16,00 horas do dia 20 de dezem-
bro de 1966" deverá ler-se: 'até as
16,00 botas dó dia 27 de dezembro
de 1966;"

A página 3.510, no item 6.1., on-
de se lê: "até às 15,00 horas do dia
21 de dezernbto de 1965", deaerá ler-
se: "até às 15 horas do dia 28 de de-
zembro de 1966";	 •

,A página 3.510, nó iterri 18.2, oficie
se lê:- "até às 18 hcivas do dia 18 de
dezerhbro de 1966," deverá ler-se:
"até às 18 horas do dia 21 de-de-
zembro de 1966d;

No segundo edital publicado no
mesmo Disaao, à, página 3.511, no
item 4..1., odeie se lê: "até às 18
horas do dia 19 de dezembro de
1966", deverá ler-se: "até ais 18 ho-
ras do dia 26 de dezembro de 1966";

A. página 3.511, no item 6.1, onde
Se lê: "até às 15,00 horas do dia 20
de dezembro de 1966", deverá ler-se:
"até às 15,00 horas do dia 27 de de-
zembro de 1966";

A página 2.512, no item 18.2, onde
se lê; "até 'às 16,00 horas do dia 15
de .dezembro de 1956"

'
deverá ler-se:

"até às 16,00 horas do- 	 21 de de-
zembro de 1966".	 .

Instituto Brasileiro dó Café, cujo
edital foi publicado no Diário Oficial
da União de 25 de datubro de 1966:

Concorrência Pública n9 1
Serafim Ealsi & .Cia. - 'Cr$ ...

517.599.446	 •
Concorrência Pública n9 2

Indústria dê Máquinas D'Andréa
Sociedade Anônima - Cr$ 	
498.336.576

Concdrrência Pública n9 .3
Serafim Blas1 & Companhia

Cr$ 503.796.244 \
Concorrência Pública r19 4

Indústria de Máquinas . D'Andréa
sociedade Anônima e- Cr$ 	
514.490.272

Concorrência Pública n 9 5
Inddstria de Máquinas AgricolaS

Pinhal S.A. - Cr$ 527.254.160
Concorrência Pública IV 6

Indústria de Máquinas EdAndréa
Sociedade Anônima a- Cr$ 	
507.139.776

Os preços acima tão totais para
cada concorrência e referem-se • a
maquinaria pôsto e Montado nós ar-
ma:rens do Instituto' Brasileiro do
Cafe.-

Observações: Os preços . supra indi-
cados visam atender exclusivamen-
te a formalidade, legal de publicaçào,
não significando de forma alguma a
classificação de eoneorrentes e nem
os resultados finais .cderetos das oro.
postas apresentadas. - Carlos Sea-
ra Muradas, Presidente.

Publica eao das proPostas de preços
giobais iresentaelas, ái Conçorren-
cias 1):Nicas para aquisição de má-
miinas paia higienizar café, a serem
instaladas em armazéns do Initituto
13rasileiro do Café, cujo edital foi
publicado no Diário Oficial da União
de 4, de novembro de 1966:

Cencorrência Pública r19 .
Máquinas Condor S.A. - dr$ .• 	

113-192.240
Máquinas Moleira Sociedade And-

nima - Cr$ 616.480.000
S. A. Londrina, ' Industriar	 -

Cr$ 1.51.548.761.
-	 Concorrência Pública n y 2

Máquinas Condor Sociedade Anã.
nima - Cr$ 624.043.210

Máquinas Moreira Sociedade An0-
nima - Cr$ 539.420.000

Sociedade Anônima Londritia	 ,
dustrial - cra 128.686.240

Concorrência Pública n 9 ts	 •
Máquinas Condor 	 AnCt•

tinia - Cr$ .713.192.240
Máquinas Moreira' Sociedade Ana.

numa	 Cr$ 539.420.000
Sociedade Anônima Londrina In-

dustrial - • Cr$ 142.430.6M
Concorrência Pública ne 4

Máquinas Condor Sociedade Anõ-
niene	 Cr$ 173.192.240

Máquines :Moreira Sexicilade AM:I-
nt-na - Cr$ 618.486.000

Sociedade Anônima Londrtnéi les
dustrial	 Cr$ 1514420.011

Concorrência Pública n9 3
Máquinas Condor gorledade 'nó-

-Lima - Cr$ 624.043.210
Máquinas Moreira Sociedade Ano-

nima, - Cr$ 539.420.900
Sociedade Anônima Londrina In-

dustrial - Cr$ 142.130.658 .
Concorrência Pública n9 O

Máquinas Condor- Sociedade AnO-
Pima - Cr$ 713.192.240

Máquinas Moreira Sociedade Ano--
terna - Cr$ . 616.480.000

Sociedade Anônima Londrina le-
dustrial - Cr$ 143.828.408

Os preços acima são totais para
maquinário peisto e , montado nos ae-
maafzéé.ns do Instituto Brasileiro:C 	 ao

Observações: Os Preços globais su-
pra iridicados visam atender exclusi-
vamente a formalidade legal de pe-
blicação, não significando, de forma
alguma, a classifidação de concors.
rentes e nem os !resultados finais
corretos das propoStas apresentadas.

Cai los Seara Muradas,' Preeidente.

26.23 Varíola e varicela
26.24 Sarampo e rtibéora

- 26.25 Parotidite epidêmica

Ires do recém-nascido hormal à termo cientes )310-estatísticos.
,--- alactamento ao seio e alimentação	 28.2 •Técnicas de, am. ostragern. Sele-

s,	 artificial.	 • ção de técnicas e critérios de aplica-
25.4 Ctlidado e alimeritação dos pré- 1 ção e interpretação.	 '

tnaturos.	 - •	 , ,	 28.3 Fundamentos de organização e
25.5 Crescimento e desenvolvimento administração médico-sanitária.

..- físico e mental.	 -PARTE PRÁTICA	 -
25.6 Conceito de mortalidade Miaria

til. Causas, patológicas - e sócio-eco-
.	 \ ,i nôMicas.

25.7 Planejamento preventivo da
Mortalidade perinatal e infantil.

• A) HIGIENE
1. Exame higiênico da água
2. Exame higiênico do leite.
3. Obversações meteora/Ogicas.
4. Catatermometria e temperaturas

26.29 Hepatites por virus- e mono-
nucleose infectuosa 	 • .

26.30 Sífilis e outras doença° vene-
reas

26.31 Bouba e outras espiroquetosee
não venéreas
26.32 Miçoses em geral, especialmen-

te as profundas	 •
26.33 Encefaisnolielites em geral
26.34 Ofidismo e outros acidentes

causados por animai peçonhentos
26.35, Doenças cacencials
26.36 Doenças dinunológicas
26.37 Doenças datrogênicas
26.38 Distúrbios de equilíbrio hidro-

salino em geral	 ,
_ 26.39. Acidentes por radiação lona-
sante •

26.40. Suicídio - Acidentes de or-
dem nao profissional .

26.41 Alcoolismo e narcomania
26.42 Problemas de reabilitação em

geral, inclusive nas doenças mentais
26.43 Câncer e outras doenças neo-
plásicas.

28.44 Outras doenças "degeneeativas
26.03 Infecções, intoxicações e toai-

Infecções alimentares •
26.46 Termo e criopatias _
27. Medieilta do Trabalho	 (
27.1 FundartientoS de psicofisiologla

do trabalho em seus diferentes ângu-
los. Doenças profissionais e sua pre-
venção: monóxido de carbono, chum-
bo, bensol, silicose e 1 outras
pneumoconioses.

27.2 Doenças infecciosas e parasitá-
rias de natureza profissional.

27.11 Acidentes do trabalho e sua
prevenção. Trabalho le mulheres, ve-
lhos e menores. Problemas .sóclo-ecu-
nomicos ligados ao trabalho.

28. Bidestatistica - Organização e
administração médico-sanita.' ia. -

28.1 Estatística sanitária Bioestatís-
Lica coleta e critica dos dados, coefi-

Secretaria da Fatuidade de Medi-
cina da Universidade Federal do Rio
de datreiro, 8 de desembria de 12.56
- Michel Eugerz-io Jourdan, Secretá-
rio. - Visto: Prof. José Leme Lopes,
Diretor.	 •

(Dia. 16, 19 e 2046)

Comissão de Armazéns e Silos
Publicação das propostas de pre-

ços globais apresentados às Concor-
efetivas.	 rências Públicas para aquisição de

5. Fototnetria e estudo das diversas máquinas para reclassificar café, a
modalidades , de iluminaçáo artificial serem instaladas em armazéns do

DÊSTE NÚMERO,- Cr$ roO


